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O sr. Franklin Roosevelt, presidente eleito dos E. E. U. U-, |assume hoje o posto que lhe foi confiado pelo povo yankee
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to nota úti Ministério
ííIéí

O novo hospede da
Cas Branca

Pela tegunda vez, um Rootevelt â testa do governo
norte-americano ~- A $olemnidade de hoje

Em Washington, perante o
Congresso, presta hoje o
compromisso e assume" av presidencia da Republica dos Es-

d tados Unidos da America o
sr. Franklin Delano Roose-
velt, o trigeslmo secundo ci-
dadão, que oecupa este cargo.
A imoortancia da presidência

wm

brosas. Internamente, basta
citar a revogação da emenda
Voletead, que criou a prohibl-
çãõ; as crises da agricultura,
da industria e da falta de
trabalho, a lei das tarifas, e a
depress&o bancaria para. me-
dlr as dlfficuldades phantás-tlcas do novo. eoverno. Inter-

__m- ^ m ^^X If :*;:: "^

Em cima : A Caía uranca.Em baixo : Uma das ultimas pho

americana transcende aça tt-
nütes do pai?-e,a;?eü.dielten-,
tor é üm-'do«-'-víic^na<.n«a,*'
poderosos dò muhdb.~ Ado^- i
ptando o regimen presidén-
cialista e dadas - as, práticas
políticas do, paiz. a áòmma de
poderes qué enfeixa o presi-
dente é de dia a dia maior.
Juntando-se a isso o seu
prestígio internacional e a
influencia dos Estados Uni-
dos na vida dos povos;, jul-
gar-se-á bem a importância
de tal investidura.

Mas, por outro lado. medir-
se-á também as responsabi-
lldades ineguãlaveis do pre-
sidente americano, dentro do
systema constitucional de
pesos e contra-pesòs.'em que
lhe cabe dar satisfação còns-
tante dè seus actos, nào so
aos órgãos do poder constl-
tuido, como a toda a nação,
numa democracia real e exlr
gente. Depois, o presidente é
o órgão de um partido cujo
prestigio elle tem de velar e
pelo qual respondem os seus
actos.

A nova administração de,-
mocrata sobe ao poder num
ambiente de sympathlas. qtoe
ameniza. até> certo ponto, a
atmosphera de dlfficuldades
dentro da qual se inaugurei.
Os problemas americanos,
quer em si quer em connexão
com os dó resto do mundo,
são de impressionante magnl-
tude e forte asipereza. E col-
locam-se agora em ponto
tal, que não será possível
qualquer adiamento, sem ag-
gravar o mal estar a cónse-
quencias imprevisíveis e tene-

nacionalmente, bastaria o
problema das dividais, se tan-
tos outros não houvesse, re-
clamando a attençao de Was-
hlngton:

O presidente Franklin Roo-
sevelt é um homem solido e
tem um bello sorriso. Jà at-
trlbuiram a essas qualidades
uma boá parte do seu trium-
pho. Acredita-se na sua sym-
pathia, que contrasta com a
physionomia fechada e seve-
ra do seu antecessor. Ha
symptomas mysteriosos em
todos esses dados, que im-
pressionam os povos., Tudo
Isso, até os dois nomes que
traz o presidente, memora-
veis da vida do paiz, consti-
tUe motivo para as esperan-
ças com que os americanos
esperam que o novo presidén-
te consiga safar o carro do
Estado do atoleiro em que se
vêm afundando desde 1029.
E* preclsoi para isso. ser bom
chauffeur. ter coragem, fü>
meza e prudência. E' preciso
ter o sentido da victoria.

O alistamento eleito-
rai zerá definitiva»
mente encerrado a 25
de março e ai eleições
constituintes terão lo-
gar, ünpreterivelmen-

te, a 3 de maio

Faltam apenas

22
dias!
flblSTflÊ- VOS!

O TEMPO
Boletim diário da Dire»
ctòria êe Meteorologia

' Em 9 de março de 1938
PREVISÕES PARA O PERÍODO
DE 14 HORAS OQ DIA 3 A'S 18

HORAS DO DIA 4
Districto Federal,e Nictheroy —

Tempo: instável, passando %
ameaçador; chuvas e trovoadas.
Temperatura: «ia declínio. Von-
tos: do quadrante sul, com raja-
das, possivelmont* tortos.

Estado do Rio de Janeiro •—
Tempo,; instável, passando a amo-
açadoí; chuvas e trovoadas. Tem-
peratura: em declínio.

Nota — A situação lsobarlca
permltte a oocorrencla de chuvas
tartea.

Estados dò sul — Tempo:-.; ame»
açador oom . chuvas, memorando
no Rio Orande do Sul. Trovoadas
até o Paraná. Temperatura: em
deoUnlo até Santa Oatharlna • es-
tavel no Rio Orande do sul'. Ven-
to»: do quadrante sul até Santa
Oatharlna e variáveis no Rio
Orande do Sul. Rajadas fortes até
Santa Oatharlna e írescas, no Rio
Orande do Sul. , ^

0 AGCORDO
COMMERCIAL
eOMASYRIA

E O LÍBANO
A importância desse ac-'
cordo para o commercio
do nosso caf é no Orien-

te - A tarifa mínima';
para os prodúctos

respectivos
O Serviço de Imprensa do

Ministério das Relações Exte-
rlores fez publicar uma nota
sobre o Accordo Commercial
concluído com a fiyria e o IÀ-
bano, na base de nação mais
favorecida, *o que representa,
não só mais um acto de de-
fesa do nosso intercâmbio
mercantil, mas, por igual, da-
da a somma de interesses que
nos ligam a esses territórios,
significa uma solução para a
nossa exportação para. a Sy-
ria e o Líbano, bem como uma
protecção para a entrada das.
suas sedas e velludos, aqui
consumidos em grande escala.

Como explicou a nota do
Xtamaraty, durante muito
tempo, pela circumstancia de
termos deixado a Liga das
Nações, sob cujo mandato se
encontram aquelles territo.
rios, ficaram os nossos produ-etos ali gravados com a tarifa
máxima. Foram precisos lon-
gos esforços, para que o nos-
so café, ameaçado de não
mais entrar ali, quando se es-
tabeleciam novos mercados
nessa região, ficasse ¦- sujeito
ã tarifa única, estabelecida
para esse produeto, indepen-
dente da sua procedência. Is.%o
se deu no anno passado * lo-
go trouxe benefldps..«6n^vèlá-4

SR: éicporlÃção úojtotè;Mtàeú
ro, tanto <jue a Colômbia ÍJ^ifalá enviou uma commissão con»
o fim de éstiÁIar as possibill-
dades.de collocar ò seu café.': Feito, afinal, o accordo com-
mercial, terão os nossos pro-
duetos garantides a pauta mi-
nima, que, em retribuição, da.
remos aos artigos lyrlo-liba:
nezçs que entram nó Brasil.
Ora, como se sabe, é enorme
e multo prospera a colônia
syrlo-llbaneza . entre nós, de-
terminando um crescente lei-
tercambio mercantil, que nào
encontrava, até agora, uma
protecção efflclente, dado o
acto do Alto Commissario
francez para esses territórios,
que mandou classificar na
pauta máxima os prodúctos
brasileiros, em Virtude de náo
pertencer o Brasil á Liga das
Nações.

O Ministério das Relações
Exteriores, prosegulndo na sua
politica econômica, que já tem
produzido os melhores frutas,
iniciou então uma gestão se-
gura e esforçada,: quer em
Beyruth, pelo nosso cônsul
quer em Paris, afim de ton-
clulr um accordo. çommar1
ciai, que nos permitisse .sair
da situação de inferioridade
em que nos encontrávamos
nos mercados syrlo-libanezes.
aô mesmo, tempo que liberta-
riamos, igualmente; da tarifa
máxima brasileira, por força
dé reciprocidade, os artigo*
desse paiz.de consumo aqui Já
considerável. Tem, pois esse
novo accordo commercial um
significado especial e estaxros
certos de que,' para ambos os
paizes, será da mais béheflcá
influencia no seu intercâmbio
mercantil,. em crescente ides-
envolvimento - ;«> ¦

Do gabinete do ministro da
Justiça recebemos a nota abaixo:"Sendo noto-

rio que elemen-
tos civis e mlll-
tares se têm re-
unido» á mar-
^em das lron-
telras do Sul,
em paiz estran-
gelro» para con-
certar planos
âe perturbação
Ja ordem, has
vésperas das
eleições à As-

sembléa Nacional Constituinte —
3 Governo Julga opportuno decla-
?ar que tem pleno conhecimento
le taes trabalhos e está preparado
lara os annullar, á primeira ma-
ilfestação de qualquer movimento
:edlçloso. ¦¦« ¦ ** ¦

DR; ANTUNES MÂÇÍBÍ

0 PARAGUAY
DECLARARA

GUERRA Á
BÒtiVIA!

0 Senado jí approvou una-
nlimmente o decreto

ASSUMPÇAO, 3 (U. P.) —
O Senado reuniu-se hoje, á
tarde, para tratar da declara-
ção de guerra a Bolívia, tendo
approvado unanimemente o
seguinte projecto de lei:

"Arí..i° — Fica o Poder
Executivo autorizado a decla-
rar na Republica o estado de
guerra com a Bolívia. ,

Art. 2° — Communique-se,
etc." -•:.'->•'¦

O referido projecto será
submettido amanhã a vota-
ção na Câmara dos Depu-
tados.

Para regular o transito
nas grandes cidades

O systeny de signaes proposto pela Liga
das Nações

tMgj:
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UM THESOURO HISTÓRICO
1.300.000 rublos ouro%do

tempo do tzar,
VARSOVIA, 3 (A. B.) — Foi

descoberto recentemente, por
um fazendeiro das cercanias
de Vilhe, quando trabalhava
no seu terreno, um thesouro
de üm milhão e trezentos mil
rublos, ouro do tempo do tzar.

Cré-se ter este thesouro
pertencido ao general Sam-
sonof, que, quando derrotado
por Hlndenburg, na batalha
de Tannenberg, suicidou-se,
tendo os seus soldados enter-
rado este dinheiro para que
não caísse em múos do lnl-
migo.

0 "SM" DE CAFÉ* ÍM
. 31UE JANEIRO : _Commuhicado do Insti»
tuto do Café de jSío

Paulo
A 81 de janeiro p. passado,

era de 10.661.627 saccas a
existência de café despachado
com destino a Santos, de todas
as procedências, sendo' que da-
quelle |otal 8.482.812 eaccas
estavam nos reguladores paulis-
tas e 2.179.315 saccas nos re-
guladoret mineiros, estações e
vagões.

No total acima não estão in-
cluidos os cafés já comprados e
fora dn commercio para todos
os effeitos. num total de 
9.810.72:1 saccas.

Durante o mez de janoiro. o
total do» recebimentos a despà-
cho, com destino a Santos, de
todas as procedências, foi de ..
1.010.970 BaccoK.

lá se encontram— uns por terem
Ia Europa tomado aquelle destino,
wtros que daqui par tiram escusa-
nente — terão cassados os seus
/enclmentos, e assim também os
lue, no paiz, não se apresentarem
egularmente ás autoridades com-

letentes. Serão ainda adoptadas
providencias no sentido de evitar
a remessa de auxílios pecuniários
aos Implicados civis» cüfqs bens
poderão vir a ser confiscados.

E* a maneira de uns e outros
responderem pelas despesas e da-
mnos decorrentes das suas amea-
$as e sedlções. Esses ônus não de-
vem mais ser Imputados ao povo
que contrlbue para o Thesouro da
Nação e tem direito á tranqullll-
dade.

Uma vez que timbram
corresponder á benevolência c om
qué foram tratados, o Governo
terá de ser Inexorável na appllca-
ção da lei, punindo com decisão os
ilie tentarem, por qualquer fór-
ma, subverter de novo a ordem." i

UM PEIXE MONSTRUOSO
, Oito homens feridos
gravemente e dois com

as mãos decepadas' 
MESSINA, 3 (U. P.) — Um

delfim de proporções colos-
saes, pesando duas toneladas,
e de 5 1|2 metros de compri-
mento, foi apanhado perto do
Cabo Peloro, depois de terrl-
vel luta com dez pescadores,
que o feriram, atirando-lhe
dois arpões.

O peixe, no combate deses-
perado com seus perseguido-
res, bateu com ò dorso nos ho-
mens, ferindo oito gravemen-
te, emquanto dois tiveram as
mãos devoradas pelo mons-

cteO*:" íj.^.. ¦¦ - ;U'';:-I^ti^'do^s(»magd"iiio1Iél^
fim encontrou-se um atum
pesando üm Quintal.

0 MOVIMENTO DD
VOEPW *

Os titulos e acções ac-
cutaram uma alta de

1 a 6 pontos
NOVA YORK, 3 (Ú. P.) —

Ao imeio-dia' de hoje o8 nego-
cios da Bolsa assumiram
grande desenvolvimento, de-
pois de terem estado fracos na
primeira parte do dia.

Os títulos e acções aceusa-
ram uma alta de um a seis
pontos, emquanto as cotações
de trigo avançava dois centa-
vos no preço do bushel em
Chicago.

Os especuladores, que èspe-
ravam a baixa do* mercado,
deante da reacçào repentina
verificada em todos os preços,
ficaram profundamente des-
orientados.

Os peritos explicam que o
nervosismo registrado na Boi-
sa foi provocado pela espe-
ctativa reinante em torno da
attitude do novo presidente
da Republica, sr. Roosevelt, a
partir de sabbado próximo,
quando assumirá o poder, e

uma nota á liga das

tTOXIO, 3 (A. B.) - O ga-blnete reühlr-se-à^hojef\áfim
de estudar a nota que será enviada á Liga das Nações ácèr-ca da retirada do pais do selodesse instituto internacionsl.

A decisão final do governo,a respeito do Importante' as-sumpto, será tomada depois doConselho Privado haver, ma-nlfestado a súa opinião.

UMA CARTA DO SR. GARCIA
CALDEROH K LIOA DAS

NAIjOES
GENEBRA, 3 (U. P.) — O

sr.»Oarcia Caldron, represen-
tante do Peru, dirigiu uma
carta ao Conselho da Liga das
Nações declarando qúe a ac-
ceitação pela Colômbia das
propostas conciliatórias for-
muladas, pela Commissão Es-
pecial da Sociedade de Ge-
nebra. é puramente verbal e
visa effeitos externos. Ò do-
cumento diz: "Examinando os
pontos da proposta não pare-
ce completamente clara a
parte relativa ás hostilidades,
não se sabendo se estipula a
suspensão ou a limitação das
operações belllcas. Em segun.
do logar também offerece du-
vida a questão da administra.
ção de Leticia, pois a propôs-
ta não define a natureza do
pessoal internacional e das
forças de oecupação e nem
esclarece se somente serão in-
cluidos funecionarios colom-
Manos,

Será abolida na AUemanha
a bandeira republicana
BERLIM, 3 (U.*P.) — Espe-

ra-se, dentro de poucos dias,
a publicação de um decreto
que noa círculos políticos é in-
terpretado como o primeiro
passo official no sentido de
abolir definitivamente a ban-
deita republicana. Segundo
informa a agencia noticiosaMTeléiífcphen-UhÍòn* o gpver-no da Prússia dará, instruc-
ções ás autoridades estaduaes
pára que arvorem a bandeira
do antigo império nos edifícios
públicos do Estado.
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O problema da circulação
de vehiculos no Rio de Janel-
ro continua insoiuvel, regen-
do-se esse importantíssimo
serviço por disposições que
não constituem um systema
e que não. resultaram das;ob-
servações de esoeclalistas,
tendo sido determinadas, na

Ura poste de signaes
Parla, de maio de 1926. Es^es
signaes devem ser inscriptos
ém placas de forma triangu-
lar com 70 centímetros de
lado. Indicação em negto so-
bre o fundo branco ou vice-
versa. O bordo triangular e
vermelho. Quando as condi*
ções atmosphericas se op-

maioria das vezes, oor pes- põem ao emprego das placas
2SÍÍS.Í?.- £35^S2 e ca- cheias, a placa triangular-po-

Aa atue vasla e nesse caso PO-

Recebido em audiência
O dr.. Afranio de Mello Fran-

co, ministro das Relações Ex-
teriores, recebeu, hontem, em
audiência previamente designa-
da, o dr. Robalino Davila, mi-
nistro do Equador.
0 »##»»#**»»»#»»*#»<»»»»»»#l»»»»

Afflictlva a situação dos

tantia

dos boatos vehiculados no
sentido de que varias Bolsas
estavam concertando medidas
para restringir as vendas a
descoberto, conforme fizera,
aliás, a Inglaterra quando
quebrou o padráo-ouro.

BELÉM, 3 (Á. p.) — Em
conseqüência daa< baixas co-
tações que tem alcançado a
castanha do Pará, é affllctl-
va a situação dos commer-
dantes que se dedicam a esseramo de negocio. Mais affli-ctiva ainda é a situação em
que s» encontram os extra-
ctores da preciosa amêndoa,
que vêm os seus lucros annul-
lados pelas dlfficuldades üe
transporte c pelos Impostos,
que. já pesados quando aá co-
tações eram elevadas, corna-
ram-sé agora insupportaveis.

ram do assumpto.
Ainda no regimen constitu-

cional, de uma feita a orga-
nização do serviço geral de
transito publico foi confiada
a um joven delegado que,
vindo do interior, conhecia
pouco a Capital Federal e
qué. como se noticiou " no
tempo, fazendo uma excur-
são, a pé. pelo canto da cl-
dade, afim de regulamentar

movimento de vehlculoe,
extraviou-se e recorreu a
transeuntes para retomarj o
rumo.

Esse problema tem sido, na
sua complexidade, encarado
pelas grandes metrópoles, e
resolvido, de accordo com as
condições locaes, por con-
gressos de technicos. Seria
conveniente que a nossa Ins-
pectorla de Vehiculos tomas-
se conhecimento das delibe-
rações dessas assembléas. es-
tudando-as em relação ao
nosso melo.

Uma das faces principaes
desse problema é o da signa-'
llzação, e para orientar os
que tenham de estudal-a no
Brasil, transcrevemos as pro*
postas da Commissão Permà-
nente de Circulação, da Com-
missão das communlcações edo Transito da Sociedade das
Nações, organizadas de ac-
cordo com a Associação In-
ternacional dos Automóveis
Clubs, de Paris, com a Al-
llança Internacional de Tu-
rismo. de Paris, e com a
União Internacional da.« Cl-
dades, de Bruxellas, e ado-
ptadas por quasi toaas as ci-
dades italianas.

Os signaes

'í

1) — Signaes dc passagens
periqosas. — Tratam-se <i«
cinco slptnaes, previstos no
artigo 0 da Convenção dc

cativo da natureza do obsta-
culo.

, 2) ¦— Signaes de velocidade
máxima. —A Convenção pro-
doz para indicar o máximo
de velocidade em certos lo-
gares, a adopção de vima pia-
ca rectangulár." tendo_no mi-
nlmío 60 centímetros *de lado.
As placas levariam, em alga-
rlsmos de 20 centímetros de
altura, a indicação de velocl-
dade máxima admittida (em
negro sobre o fundo branco
ou vice-versa).

3) — Signaes de interdle-
ção de passagem — a) caml*
nho interdkto para todos os
vehiculos: um disco verme-
iho e, para os paizes onde as
condições olimaterleas o exi-
gem, um disco vermelho va-
sio.

b) Caminho inberdicto a
uma ou varias categoria*
determinadas de vehiculos.
Quando uma via está interdi-
cta a uma categoria determi-
tiada de vehiculos, o signal
consistirá ou num disco ver-
melho, sobre o qual uma fi-
guíinha em branco inolcara
a categoria dos vehiculos vi-
sada pela interdicção, ou uni
disco vermelho vasio tendo
em baixo uma placa branca
rectangulár, sobre a qual se-
rá indicada em negro, por
uma figurinha ou uma ins-
cripção, a categoria dos ve-
hiculos visada pela interdie-
Ção. Quando um caminho es-
tá interdicto a duas ou va-
rias categorias determinadas
de vehiculos, o signal consis-
tira num disco vermelho va-
sio. encimando uma ou va-
rias placas brancas rectangu-
lares, sobre a qual ou as
quaes serão Indicadas nor t:-
pcurlnhas ou lhscrlpções as
categorias dc vehiculos vis.-.-
das pela interdicção.

(Omduo nn 6" pagina.).
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AS8IGNATTRAS
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Os pedidos de oaslgnaturar devem
ser sndereçadoe à 8. A. DIÁRIO
DB NOTICIAS '- Rua Buenos-
Airee 164 ato de Janeiro.

Ae awignaturaa começam
qualquer dia.

Paris* 3 (A. B.) - Tem-se em círculos bem informados que o primeiro ministro Daladierirá a Londres
nos meados ae Março afim de tratar comiW^ionald de assiimpf os de importância internáçiortal
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culo» que effectem os finan- "tempo» que corre»", porque --st
f a Kiíím «Ma </mA ron«. "twhnlce", » quem 4 peedeo dar
w?_&_-_í?Safãf_^ ti_o, ,W é, proiwolonaado to.
ío»íe sacrlfUsada ™»**as re. dâg ,M ÍM,1UdaSe» d» que necee-
loções com fl» tittWOoe«7«. $%t, wta am teme» um oaso em
derativas e nas redações dei» que a technica' reclama, delineia,
sas eom o estrangeiro, E' uma resolve e ninguém se lembr» de>
lastima que os Estados vivam vir ao seu encontro,
de recorrer aos cofres /«-' ^^^J^^í^^l _S:deraes, impondo-lhes saçrifU .i5SÜBP£BU?& "
cios «ue afinei de coníae re- rd3»et?^SS not^ oauiu.coôth deseguaimeme sobre a»como Mt_, divulgado pela inoprenf
nação inteira. Basta dizer que m, prejuizoe avuitadoe. seriam
unidades federativas existem ' ellee menores ee a água Jorrasse
que não se sentem capazes de I de» mangueira» na provòrcs» exi-
manter financeiramente ser. I s»da pelo» bombeiros, capase» de
»lço« çue sd a ellas inter es-1**™ « »»««>»-»«» -w »«»«»*»•
$am.

itcontestavelmente, reveste
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uma evidencia de luz solar a
cor responsabilidade'da união
em face dós credores externos
dos Estados. Essa correspon-
sabilidade não i tácita, con.
forme tantos suppõem. EUa
tem sentido expresso,- esten.
dendo.se mesmo até â cumpli-
cidade federal nos desmandos
financeiros dos Estados, que
nunca foram sujeitos á inter.
vençâo nos termos do estatu.
to básico da Republica.
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NACIONALIZA-
ÇÃO DAS DIVI-
DASEXTERNAS
' A Commissao de Estudos

Econômicos e FlnancelTómde*
Estados e Municípios voltou
a discutir, ante-hontem, o
problema da nacionalização
aas dividas externas esta*
duaes. Foi-lhe presente mes.
mo um esboço de projecto re.
fe.ente ao assumpto.

E' opportuno fazer desde, já,
mesmo*- antes do pronuncia,
mento da referida commissao,
algumas considerações sobre o
assumpto. Achamos preUmi.
narmente que eUe náo deva
ser resolvido á revelia dósin.
ter esses e da boa vontade dos
credoresfa cuja» portas fomos
bater, quando quitemos'-JM-
cançar numerário mediante
timpi estimos. ^ .

Nâo falta quem pense que a
imprensa do Brasil deve siien.
ciar sobre es interesses da.
quedes credores, para exami.
nar a proposta da naeionali.
zaçâó das dividas apenas do
ponto de vista dos interesses
dos devedores. Essa theoria,
se i que seiielhantç absurdo
pôde ser ciAÍmado dé theoria;
dá ensejo a outro absurdo de
nâo menor vulto. E' o de que
também oe credores poderiam
silenciar de todo sobre o in-
teresse do devedor, para cui.
darem de ,fti 

'mesmos, com um
exc-usivismo absoluto. >

Isso estaria realmente &•
reito, sé sé nâo falasse em ac-
cordo. As dividas externas es.
taduaes foram effectuadas em
virtude dé contracto. Portan»
to.etlas deram origem areia,
gôes contractuaes que nâo po.
dem e não devem ser rompi-
das arbitrariamente.

A dictadura tem, na latitu-
de dos, seus poderes discricio-
narios,:a faculdade de mane.
jar o seu arbiírlo na.matéria,
dilacerando vinculos gerados
sob a boa fé dos contratos.
Bis ó que se está ensaiando
fazer sob o disfarce de pílulas
douradas, cuja apparencia ém
nada altera a essência.

-.'.'¦ Aos que acham ser injustifi-
cavei a attitude da própria
imprensa do Brasil, oppondo
restricções ao schema da ria*
cionalizaçâo das dividas ex.
ternas estaduaes, nós jpde*
mos dar uma resposta multo
simples. E' a de que ò verda.
deiro-{nterésse nacional só fi.
cabem resguardado quando o
nome e o credito do Brasil"', 
pairem acima de qualquer res.
fricção decorrente de provi.

. dencias que adaptemos e que
os credores possam legitima,
mente julgar lesivos dos seus
justos interesses.

Preliminarmente achamos
que não é de accordo o attU
biente dentro do qual se vim
processando o problema da
nacionalização das dividas. O
credor deve ser attrãhido á
acceltacâo do accordo. Deve
acceital-o de bom arado, com
alguma transigência «mesmo
algum sacrifício. Nâo deve ser
forçado a oceeitat-o» pois, que,
do contrario nâo se trata de
accordo, porém, da imposição,
do devedor contra o credor
desembolsado do seu capital s
doe juros a que tem direito
esse capitat. >

feitas essas considerações,
ainda achámos ser preciso en.
tarar todas as faces do plano
de nacionalização. Uma deltas
diz reepetto aos effeitos- que"" porventura se façam sentir
sobre as condições dos nossos
próprios títulos internos.

Na ultima reunido da Com

TRABALHO PERDIDO
de

em que 4 posta á prova a sua de-
dicaçio pelo intereüse publico.; Tudo eèta a exigir que o gover-
no nlo male protele; a aotuçlo
desse'caso da falta d*agua no Rio
do Janeiro. Os remendos que ee
fazem de periodo em vperiodo no
serviço de abastecimento' a&o pai.
llatlvos que servem de bem pouco.
O que se reclama é uma grande
obra de conjunto, que satisfaça ao
presente e se nlo descuide do fu-
turo. '

Póde-se coneegull-o, desde que
nlo folleça, no caso, a boa vonta-
de dó governo.

MUITA 
gente deixou de vir

8. Paulo, para assistir, aos
festejo» ,carnavalesoos, por motivoda deficiência de transporte» . naCentral do Brasil. Por outro lado,
aqui turistas estrangeiros, quenecessitavam dos serviço» da •¦ Es-trada, ss viram impossibilitados
de viajar para o interior, mesmo
depois de terem adquirido, ali na
estaçló da praça da RepubUca. as
seus bilhete» de pissegem. Terto
devolvido o dinheiro que desem-
bolsaram? Se o tiverem, só de-
pois de alguma dificuldade.

Esse» facto», beta lamentáveis
por slgnal, nlo nos causam adml-
raçáo. Estávamos mesmb óertos
de que viriam» verificar-se, visto
como a inefílcacia do material ro-
dante da Central, no actual mo-
mento, ó tudo quanto ha de mala
notoriamente condemnavel. '

Punccionando regularmente a-
quella Estrada de Perro, ó'publico
é mal servido. De peor modo 4
agora, estando paralyeados nas
oíflclna» e/posto» de reparaçlo
cerca de dois mil carro» de passa-
gelros. E* forçoso, nesses condi-
çóes, que o Ministério respectivo
trate de prover quanto' antes &
estlncç&o desse estado de coisas,
de uma importância capitar ate
para a situação financeira da-
quelle importante próprio nacio-
nal, deficitário vae par» muitos<umos.

No registro dessas faltas de quo
a Central deu mostras exuberar.-
tes. cabem também algumas re-
ferenclae I organização do nosso
serviço de turismo. N&o é crivei
que estejama» todos os dias a
despender esforços continuados
para a attracç&o- dos estrangeiros,
correndo ó risco de os vermos de-
pot» impossibilitados — porque
n&o ha transportes nem commo.
dldades, e multo menos conforta
— de attlnglr os pontos qué lhes
indicamos como merecedores de
attençfto.

Continuando as coisa», de tal
sorte nada mais conseguiremos
além de fazer com as mftos e des-
manchar com' os pés. B' trabalho
perdido.

EDUCAÇÃO PHYSICA

FR 
decreto ha poucos dias as*

slgnado, o interventor pau-
Usta creou uma «escola modelo de
educaçfto physica.

Nós abstrahlmoe a realidade
palpável de tal materie. no paiz,
e damo-nos a phantásla dé lma-
glnar que em todas as capitães
eetaduaea, e nas cidades mais im-
portantes depois desta, existe um
estabelecimento do ^gênero do que
acaba de ser oreadq cm S, Paulo.

Que esplendida, admirável illu-
sâo!, Nfto. faz mal. A illusao con*
forta, B por vezes tanto neila nos.
integrámos, que. noa parece. a
própria realidade..visível, tangi-
vel, sensível, audível!...

Ignoramos como vae .ser, na
pratica, a escola de educaçfto phj-
sica de S. Paulo. Mas será, sem
duylda, exceUente. 8. Pauló.v tudo
qué faz, faz bem. Tio certos es*
tamos disso, que desejamos a
propagação do «eu exemplo atra-
vé» do Brasil.

Desejamos que o Brasil inteiro
se convença de que, cem educa*
çfto pbyslfja, é impossível raça que
preste, é, sem raça robusta » si,
nfto ha povo que sobreviva.

O problema é daquelíes que nfto
comportam incomprehensóes. Pre*.
olsamoe de creaar o brasileiro forte
e «adio, e só a educaçfto physica
systematlca nol*o dará. '

Pára isto, porem, * necessário
que 8. Paulo nfto fique isolado
com o seu exemplo, nem incom*
prehendido no seu estimulo.

A FALHA ETERNA

Np 
incêndio que consumiu o

edifício dos Estabelecimentos
Mestre es Btatgé e todas a» mer-
cadorlas que delle» nfto puderam
cer retiradas em tempo, registou-
sé, ainda uma ves, o que se verl-
fica em oocaslóei semelhantes, aa
maioria doe casos: faltou água,
quando oe bombeiros mais precl*savam delia para um

HOOVER E 08 NOSSOS
/-iOMMUNlCAM de washirJkton
\j que o presidente Hoover, uma
vez transferido o poder ao seu
suecessor, retomará o caminho da
vida privada, voltando aos traba-
lho» da sua profissão. Como é «a*
bidó, Kerbert Hoover é engenhei*
ro de mina»; e foi labutando nes*
te duro officio no» Betado» Uni*
do» e ns Asla, que elle ooneegulu
accumular uma fortuna pessoal
de S mtlhóes de doUáres, de posse
da qual entrou para o governe,,
sahindo agora com 6 milhos» df"
menos.

Decidiu, por isso, abandonar a
política,. para, volvendo ás mina»,
refazer a sua fortuna reduzida,
em quatro annos, a 1 milhão de
dollar». '

No Brasil, semelhante exemplo
de renuncia, após o exercido * do
poder supremo, é rwlsslmo. No»;
ultimo» 30 anno», só um presi»
dente da Republica mergulhou
convlctamente no ostracismo, re*
cusando todos os postos de repre-
sentaçfto que. lhe foram offerecl*
dos e ao alcance de sua vontade,
se a tivesse para isso, estiverem.

Os demais volveram á poUtloa
e alagaram, sem duvida alguma,
a aspiração de tornar maia dia,
menos dia, ao posto de sacrifl-.
do... .--."• v ..-¦- ' '3

E' que no Brasil a polltloa 4 a
sereia irresistível de todo» oe ho*.
mens e de todas as épocas, nfto
obstante o ephemero do seu pres*
tlglo e o travo das suas agruras.

PENA DE-TAJtiLtáO^^; .'^ !'*-

ATE' 
agora, o chamado Partido

Communlsta do Brasil nfto
logrou o registro legal, para ter d
direito de concorrer ás eleições
constituintes de maio futuro. B'
de presumir' que nfto o consiga,
mesmo auxlllando-ee de expedieh*.
tes mala ou - menos clandestino»
junto ao Superior Tribunal; Elei-
toral. Pelo menos é o.que todo»
desejámos, até.para que nfto ,eeja
atropelado o processo de refphstl-
tulçio nacional, que vae seguindo
o seu curso através de embaraço»
pouco importante».

Já se nfto verificará o mesmo, ou
melhor, esse» embaraço» augmen-
tarfto de vulto, ae o communlsmo
alcançar em nossa .terra a poslçfto
de partido, face. a face do» qu»
realmente merecem esse nome. O»
que ainda possam nutrir lllusóes
sobre o que os cotmnunists» pro*
mettem e o que venham a pratl-
car como esforço para a escalada
daa posições, de onde pretendem
forçar o mundo a ser um paraíso,
nada mais tém i'* do que
attentar para o que se: esti pas-
«ando na. Allemanha.

B' a guerra civil, oom quasi to*
dos cs seus matadores, guerra sem
tréguas, provocada . pelo» adeptos
de I*nine óu de Stallné, que nae)
escrupullzam perante colaa algum»
para triumpharem. Aqui, 4 o as-
sassinato premeditado e frio; ali,
a destruição de um grande esta*
beleclmento industrial, con».*
erlflclo de vida», de que o oom*
munismo cogiti/bém pouóo quan-
do eat* em acçfto; adeante' 4.0
incêndio dõ RéiChitagi. e ?«H»
aind% virá conforme a necessidade
de ser accreecldo, o terror; para o
ef feito de que as populações sll»»

* Assums, hojèí; a presidência dos Bstadoc Unidos 4» «ams*
rica, a sr;' FrahkUn Daland Roossvslt, eleito para o nuatrien-
nlo 89-9T, em pleito disputado, ^úe venceu por uma eama.
fadoramaiorlai derrotando o seu competidor, o presidente
què hoje lhe entrega o poder. Ag condições que cercaram a
csmpanba presidencial foram attentamente estudadas nes*
ta columna que, desde 1930, prévia á crescente ascsns&o dos
democráticos. Ò presidente Hooyer passará a historia' do
seu paia como uma figura singular. Chegou 4 presidência
oom um: raro prestigio de administrador, em época de ln-
egualavel prosperidade, que foi o perlodp 82-29. «Depois, era
o primeiro engenheiro que, no pais da technica, ascendia A.
presidência. Isso parseia até um symbolo da idade da ma-
china. A s-ia campanha eieiftwal foi falta dentro do **loit«-
motlV* "vote pela pxisperldade, vote em Hoover!"

A realidade de 1929 abalou os, fundamentos econômicos
dá vida "yankee", elevou o numero de tem trabalho a mi-
lhées é milhões, multiplicou .'«a faUejnclM," desorganizou;a
Industrio, e a agricultura, e desmorallsou o governo republi-
cano, N&o estaria por ceito, aas suas mios remediar a cri-
se, mas o povo confia sempre ha magia «os governantes e,
se desil.ua? quando falha. Foi o que aconteceu nos Estados
Unidos., üs republicanos tentaram reagir e indicaram o no-
me de Hoover A reelelç&o. Os democráticos levantaram o de
Franküa Rrosevelt. O resultado fòi tal.' como aa a nafio
americana quisesse castigar o presidente da derrocada, an*
nuhcladc* par:- séi ç da pròsj?srldade. -

O sr. «Roosevelt, *o assumir a preeidenda dos Estados
Unidos, encontra o pais em sltÉse&o difflcU e depauperado.
Tudo, ali, vive em déficit e, se permanecerem as condições
atcuaes, o numero dos desempregados, no anno vindouro,
será de 25 milhões. Em face de tio angustlosa perspectiva
é que o presidente Roosevelt entra na Casa Branoa. N&o se
conhecem bèm as suas dlrectlvas, porque prudentemente
evitou promessas exceselvM e, durante.a campanha, criticou
mais a administração republicana do que clareou p que seria
a sua. Os certo modo fes bem. Nas condlçções presentes, a
acç&o doo estadistas nlo tem; grande; margem para peno*
inallsmos, mesmo nos dictadores, pois, variam, de hora s
hora, %ioUtrlna8'e praücaj; :' :fr--¦¦¦.¦ ¦

Çscebs o sr. Roosevelt o poder cercado de um ambiente
de grande sympathia, n&o só no seu pais, mas no mundo in*
telro. Os processos democratas s&o multo mais transigentes
do que u puritanismn republicano, de sorte que ha esperan»
ças de que ò sorriso do novo presidente- resolva multo pro.
blema que encalhou deante; da sisudei do seu antecessor. E^
peremos, pois, que se confirmem os boné vatlclnlóS e o pré*
sidente Roosevelt termine por bem merecer, n&o $6 dos Es-
tados Unidos, mas de toda a família internacional, quebran*
do as barreiras econômicas, conciliando o devedor como
credor e estabelecendo ama' éra de maior tranquUlldade.

Suspensa a execução do
plano geral do ensino ,
militar -Promoções

na Marinha

R electrificaçáo da Es-
á dc Ferro do Sul

Per JOSEFH MARTIN
«¦>• . «.-•_,,

O chefe do Governo Ftóvl
sorlo assignou hontem
seguintes decretos:
Na pasta da Marinha.: .

Promovendo no Corpo . dé
Aviaóores Navaes, a caplt&o-
tenente, o 1° tenente Dario
Cavalcante de Azambuja,
contando antigüidade de 19
de Janeiro ultimo; e no Cor-
po de Fusileircs Navaes, a so-

Rndo 
tenente, o 1* sargento

referido corpo Álvaro Au*
gueto de Souza, tenóo em
vista os relevantes serviços
prestados ao governo da Re-
PUbUca, durante os últimos
acontecimentos revoluciona*
rios, occorrldos no Estado de
S&o Paulo.

Exonerando o capltfto.de
corveta Nelson Slmas de
fousa, do commantio do na-
vlo auxiliar "Oalheiroe da
Oraça", e nomeando para o
referido commando, o capl-
tio de fragata Mario Hecas-
her.

Exoneraoido, conforme so-

destinado a fazer face ao au-
gmento de trafego. O que ieri
finalmente este trafego augmen*

Um numiro considerável dos material circulante extraordina*
milhões de paisòas que traba- riamente luxuosos foi comtruido
lham em Londres vive ?ios ar-
rabaldes da cidade e ainda mais
lcnge. T4m esses trabalhadores 
de ser transportados, todos o» t tado se pode julgar pelo facto
dias, entre o seu logar de ' 

ha-J.què uma secçfio da .linha que05 bitaç&o a o seu logar ca tra- começou a funccionar electrica-
balho, e para faser este serviço;; mente nô met.de Julho passado
hs omnibus, bondes electricos • !¦ já transportou em outubro vin*
estradas de ferro suburbanas'-— I te o cinco pdr cento mais do
incluindo ó systema de maravi- | passageiros do que em outubro
lhosa èffieienciá constituído pela ' d* 1981. /

ft!ho subterrânea"The Undergro*

que, se se raeblver bem o dlfíe*
rendo do\ Peru* e da Colômbia,.
Isso se deverá menos á Sociedade
de Genebra do que ás canselra» do
sr. Afraolo de Mello Franco, em*
penhado em nfto. ver. correr o ge>
neroso sangue: americano em uma
íujba armada, que ainda pôde ser
neütrallsada. E com uao reenceta-
remo» a b»Ua tradlçfto da política
internacional do Brasil, que tem
como ponto de honra cooperar par»
que a America; toda a. Amfrloa,
se desenvolva dentro do espirito
oreador da paz. 

'... •. -^-;
Até aqui nfto no» temos arre*

pendido de trilhar esse caminho,
e nfto no» arrependeremos Jámal»,
embora por veejes deparemos dif-
fleuldades na epuliçftò do nacio*
nallsmò de outro» povo»,. Con»-
trulmo» para o presente «pára o
futuro, '\ ss em certa» ocoaslSes
experimentamos, algum pesar, esse
consiste em nfto conseguirmos.que,
de um» ve» por .toda», as naçSs»
contlnentaes sigam o noesb, Mém*
pio de aocommodaçao, aceordo •
arbitramento',¦'•- »olucionador. d a »
pendência» sem o «entrave de
quãssquer reeentlmehta». £"*>* 'ç- .

Seja como for, o que «espera o
verdadeiro espirito sul-amérlcano,
tio; . bem reneetldo em "I* Ha-
ción'*, é que o sr. Afranlo de Sfello
Franco' venha, afinal a aèr devida*
mente oomprefcendldo e acatado:
no caso de betícla, por peruano»
9 ¦ cbloübianos, *¦ ' •,.-'« ;'•:.<?

capital, • que sio Servidos des<
ta maneira, ba milhares d» pas*
sageiros que tem de viajar, to-
dos os dias, duas ou mais vezes
entre Londres e as regiões mal»
remotas. Um grande numero
dt homens de negocio» c profis-
sienaes que têm de ir a Londres
trabalhar todos os dias, vivem
em Brighton ou Wortbing, ou
ainda numa ou duas outras
praias da Costa do Sul, » a Es-
trada de Ferro do Sul, em in-
gles Southern Railway, tem
sempre servido esses passageiros
muito bem, no que diz respeito
a trens. Ha, também, um certo
numero de cidades pequenas <n-

raonexwuao, coniorxw w trr Londres e a costa, que se
licitou. Otoy.O|f^n^VfrPf> ^êm desenvolvido rapidamente
maslo de auxiliar do trafego
do Serviço Rsdiotelegraphlco
da Marinha e nomeando pu-
ra o mesmo logar DurvalTW*
beiro de Mendonça

estrada de
denominada
uhd". f Mas, além dos vmill|õea; ei-K^lcaçao, qufe custou
que vivem nos arrabaldes d»;, fò.OOo.oOO. sob o pojftto de vi»

O augmento dé trafego já
tem, d»; V*rs*l justificado a

durante o» últimos annos, ett
virtude da notável melhoria dos

ta financeiro. Sob ò ponto de
vista nacional e social, tem tido
outras vantagens importantes."Tem fornecido trabalho para um
grande numero de operários, não
s«5 na estrada de ferro, mas
tambet» nas industrias relacio-
nadas com á fabricação dos ma*
chinismos e outro material.

Como exemplo, pode-se men-
cionar a circumstancia de terem
sido fornecida» noventa milhas
dé taboleiro» de estrada <fo
ferro. Constam estes de' pran-
chás e vigas que, collocadas em
linhas, se estenderiam umas
quatrocentas milhas, e neste
trabalho estiveram empregados
muitos operários inale de um
anno. Outro ponto de interefsü
é que, derivando a força motriz
a\«»m» Í1_+iHí.a Aí "Grfi-b

classe- deye pagar mcno» do que
paga-presentemente.-'-''-'.' -y

Do seu lado, a Companhia do
Qas. em expoelçSo quo teria en*
v^ado aor Ministério, evidenolou -. aimpróoedehoi» daquella eapectatl-
vá, chegando i ^eonoluiftd de.. que
os caléul* mlnlaterlae» tttMa ve»
nham a prejudicar o» cojnwmido*
***•¦" ,/-.''¦

E [m qüéstfto está nesse pé. Ain*
da.nfto deeatoú. rtosetuem as ne»
goclaçôes, do que resulta qué as
conta» dó consumo de Fevereiro
estejam presas, Justificando raaoa*
veta ápprehens6ee . do publtcd,
porquanto conta atrasada é ponta*
aocumulada, e pagar/duas cbntis
de ga» num mea nfto S proeza que
a maioria d» população possa
realisar. ?jtf< ,;'"" .

Seria bota, poctanto, que;» Via*
ç>o se decidisse «em mais demo*
r». -¦-¦ ft^u-..'u-Vi ,;.1 v:, • :...¦ ....•-'

0
TEREMOS PETRÓLEO?

FRBClÓap óleo mineral eerá
_ uma illusao megalomaniaca

do brssUeiroí talve», sim. «alve»
nfto. • yK -' ¦," - . ¦" " ¦ •/

B' verdade que a adeoeia offi-
elal a» mostra : aooentuadaméht«
soeptlca. Suas Sonda» andam pelo
Pará, por 8. Paulo, pelo ««tremo
„1, perfurando «m avanUJada
profundidade o «olo, qU* se des-
entranha apenaf em- gam. yw
matéria» betumino»»», nfto ch»que a» popiw»»' ww- ^. m todieiò». encoraja-mfta sé voltem contra Hlndem*l£S_5* f *"^w. wjww», w»»»»:»^

Nomeando: Albino dos San-
tos Fròupe para dessnhlsta
dé 2- classe da especialidade
de macblnas do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro;
e sub-offlclaes pilotos avia*
dores da reserva naval aérea
José Nunes Ferreira, Hermes
da Cunha e Almeida, Alde*
mar Moreira Pinto. ¦ j-Dando nova redacç&o ao
art. 74 dó regulamento para
a Escola Naval, que ficar*
assim alterado: A Junta me*
dica para a inspecç&o ds
saúde seri.composta de cln-
co médicos, especialmente de-
slghados ' pelo ministro da
Marinha, e das suas decisões
haverá recurso para noya
junta, qué Julgará, ent&o,
em çieflpltlvo> > ' ¦_ -_,«

t-g Incorpora»^© .«j»%iriU>0in*
ctaes pilotos aviadores da
reserva navaLaerea, Hermes
da Oamá é'Aliheida, José
Nunes Ferreira e Aldémar
Mòrélra Pinto, ao serviço ac-
tivo da aviação naval.

: Reformando d sub-offlclal
éplernieirç Jsmael da; puiüia
Passasr" ¦:''
Na pasta da Vlaçio: v

Modificando o. art. 8* >do
regulamento approvado pelo
decreto, n. 20.660, de 23 de
outubro de 1931. referente
aos serviços do gabinete., dt.
director da Centra do Bra-
«11. o qual passará a fazer os
trabalhos expedidos de secre-
taria, ;ordenados pelo dire-
ctor e, SUb-directcç, e será
formado por um chefe,, de
gabinete e pelos officlaes que
forem necessários, em com-
missfto. retirados dos quadros
das divisões ou da séct-etarla,
sendo de livre escolha o che-
fe do,giíblnete.': que deverá
ser tüncclonarip federai.
Na -:PMJ|, da Guerra |V_..'. ,

Suspendendo a execuç&o do
plano geral üo ensino mUitar

virtude da notayei melhoria oos dc"Bystom, «itctrico da "Gwia
serviços das estradas de. ferro. Náctonrt» M Comparhia da

Agora, a Southern Railway
levou a cabo uma outra impor*

burg óu contra Hitler.
Tem sido assim » «verá, em toda-

parte onde o communlsmo oco*
quiete «ro» de «Idade, e ninguém
•e Ulud» «obre. 6 que poderá *ue*
ceder no nosso pai», desde que elle
obtenha qualquer ponto de «pote.

Assim slmdd, por qu» cargas
dágua vamos nds csmtohar da
olbo» aberto» para o prèelplclo df
futuras agitações, de que nfto te-
mos a mínima necessidade t

O communlsmo só merece um
tratamento: aquelle que dispense
ás organlBacSe» conservadoras qu*
às esforça por eephacersr. A pena
de Tallifto ainda 4 cots» de que
ss • tem' noticia..,-';.,

LETICIA ' -.s,V
"Uv Naciôn",DARÁ

1 Air*
de Bueno»

dores.' 
Os teobnloos particulares, po-rém. sustentam oplnlfto opnosta.

WfiaUé petróleo « Mtóto oW
U| Amazônia, em Alagoas, no pa*
rahá. Quantos barri» Já •» extra-
hlramf ;N*nhum. Maa, ; segundo
esses teohnicosi os indicio» sfto po-•iUvoa « os barris vlrfto, mal» oe-
do ou mau tarde. '-.!-':', ¦ ,,,.
., B«o ha Pftíoleo. a* AíTgentto* e,
W Bolívia, palae» òonflnantes de
Bmli? atra .crlT^ que deli» pri*vasM » natures» o vasto terrlterlo
.brasileiro, dé composteio leologi-
aa :Sftq variada » tío rteaí :',

p* um argumento, maa, <¦ por
emquanto. . conjectura!. A mal»
reoente informação eptimist» vem
da Bahia. Segundo telegramma
dos Jornaea e oommunlcaçfto dire*
cta - ao Chefe. do Governo Fravieo*
rio, deecobrtu-se à SO hilometrosAires. 4 permlttldo esperar, da capital bahiana um mania-

para um deelsivo - uma aoluçfto próxima » pacifica do ! oial petrolífero. Bsperemos pelacombate ás chammas. De onde a eonflieto.df Leticia,-devido, eap»* (eonfirmsçfto ou pelo insuocesso
recrudeeoenota do fogo, ameaçan- j clalmente,
do o quarteirão", que mal escapou vido "uma actividade diplomática
de ser destruído. | tfto Intensa quanto difflcU, anima*

8' a falha eterna da nossa ad- do sempre do sentimento d» fra*
mlnlatraçao. essa ausência d'agua, ternldade americana", do que

(¦« p*w*»»»» »!"?»•»» •« | «ai. ¦ ptsroiuero.. —fieremoi
df Leticia,-devido, eape* ¦ eonfirmaçfto. ou pelo , l»i, wter o Brasil desenvoi-' das promettldss pesquisa».

Macho Doce, nss Alagoas, con*
tlnúà énlgmattco. 'leremos meimo
petróleo?

~i'.?*jr^''fii«*AÍ~**n»nZÍ*nm\Vxt> *° ••*"-• parece, cada ve» mais j aproveitou a Sociedade das NaçoeamiSSOO oe estuaos KCOnomtCOs w Têt tornando insanável. Nfto para aplainar a» d'fflculdad*s ala- .« rnvrafl nc flAB4 qu» » technica julgue tmpossl* l da existentes. *"" ^vw**»" w* **"*e Financeiros dos Estados s
Municípios, um dos seus mem.
bros se oecupou precisamentedesse aspecto do problema.
Está no interesse do §overno
encaral-o com a máxima acui.
dade afim de que, resolvendo
uma dlfficuldade séria da vi.
da financeira dos Estados,
nâo demos origem a obsta-

vsl so Districto Federal contar Permtttam es bons fado» qu» o *_ a conta» d» ga»; correspondeu:a*com um volumoso fornecimento poderoso Jornal portenha venha » £\ tes so mes de Fevereiro re<
do liquido. Já tudo está perfeita* ter rasao, apesar de depositar a cem-findo, nfto foram ainda apre-
mente estudado « estabelecido, sua alta dose de confiança ao' sentada» aos consumidores,
faltando apenas quem ponha o organismo mais Ou menos tnops* Por que? Porque e Ministério
respectivo plano em execução. rante que é a Liga da» NaçÃe», d» Vtaçfto — dl» elle — tomou a

Estranhamos, especialmente nos mesmo dentro do oontlnente eu* resolução de Intervir em favor
tempos que correm, nfto ter ap- roneu. doe consumidores de menos de
parecido ainda quem se aventure i N&o nos fica bem o louvor em 1100 centímetros cúbicos de ge*.
_o empiehendlroonto, e falamos doe I boca proprls. Mm acreditamos j Entende o Ministério que

A ESGOU PRIMAR» NA
0R6AMZAQA0 DA ECQ-

KOMIA NACIONAL
f^êsguiiado :ná actWidade

cívica e cultural a que se pro*
põe, a Sociedade, def: Amigos
de' AibertoV" Turres- reàllwa
segunda-feira próxima, dia 6,
às 17 horas, na Sua sédé So*
dal; .& ruatVíde MarW *&]&>
® ahdar,;uj!hi;ii«ss6o PUWica. «^o j-™. uu VUMW .„_„_„.

ÜUe será debatido . assumpto -----
da maio^ rsVél*r-ça para a
soluç&o do problema educa*
elonal brasileiro. O professor
Leord Kas»íí, aaalstente te*
chnlco da tínlversldade do
Rio de Janeira e çathedratu
co na fisoola Normal de Ni*
ctheroy, aynthet^ndo^os re-
gultadoS de sua experiência de
educador e, ds tébhnico, apre*
Sentar* o plano de uma nova
organiaaç&o do ensino prima,
íiõe normal elustlíicarA uma
nova íormula de <soU«tb6raç&ó
dos poderes federal, eateduass
a municipaes na rfioiuç&o do
duplo problema: da organiza-
ç&o e da economia nacional
por mele da ésçOla;;#-^l^ej-,
tlncç&o do anahptoabétlsmo no
pala. A exposlç&o do professor
Kasetf, que gira vém terno da
reglonalisáç&o *dd ensino ele-;
montar e «maglsterlal e temi*
nárà com va apresentaç&o de
um projecto contendo o reté-
rido plano em fôrma de lei*
obedecerá ao seguinte sum*
mario: ''

Dlrectlvas actuaes da Ins-
trucçio elementar no Brasil.'-¦ 

O Governo Federal e o sn-
s'.4tb primário noa Betados.

Instrucç&o fundamental de
letras a Iniciação profissional
complementar. v

Escolas regionaes. >
O concurso dos Ministérios

da Agricultura e da Marinha
na organlsae&o da economia
brasileira pelo ensino rural.

gantóaç&o e funcclonamento
das escolas de ar*asV ..

Transferindo; o maior Her-
mano Carr&o de 84 do 28° de
caçadores para o Jí* hata-
lhao do 1° regimento de ln-
fahtarla; o major Faustlno
Cândido Gomes e\o uv para o
26^ de caçadores, e ca. capl-
t&es, Igiwtsmy Gracillafto
Moreira, de «ajudante do in
batalhão d#íl|régimento pa-
ra^ a V cotnpdhhla do *; de
oaçattores. Calimerlo Nestor
dói Santos filho, da 8* eom-
panhla pira,;* d«. wtrailha-
doras ^o m batalb&o do 1*
regimento. Adamastor Emílio
Haldt. ds ajudante do 111 ba*
talh&o do 2- regimento para
ajudante do..yW regimento,
Ignaclò- COw&ttU.;df ajudante
do 12» regimento para aju-
dante do III batalh&o do V
regimento e Alcebladee Ta-
moyo da #Uya, do quadrp
guppléhientar para o ordlna-
rio, sendo classificado ha 2"
companhia do 27* de caçado-
res; na artilharia, os capl-
taes Custodio de OUvelra, da
lf. haterU do i# giíupo pe^o
em S&o Chrlstov&o para a
6* bateria do 2°, regimento
montado em Santa Crus e
Hugo Freire Carneiro, deste
regimento para a 1* bateria
do 1" grupo pesado. .

Classificando: iia infanta*
ria, o major Edgard de OU-
veira no quadro supplemen*
tar e o caplt&o Aurlno de
Souaa Guerreiro ná 3* com

tante mudança; electrificou o
trecho de linha entre Londres.
Brighton e Worthtng. proporcio*
liando* melhores facilidades de
viagem do que se-poderia pen-'
sar ha alguns annos atras. Co-
mo é geralmente sabido, a Sou*
thern Railway é um grupo de
linhas férreas que serviu o sul
da Inglaterra nos tempos ante-
riores i guerra. Uma destas
linhas resolveu electrif icar o seu
systema suburbano em 1913. •
em 1916 o respectivo trabalho
tinha sido completado. Em
1920 o numero de passageiros
augmentou dé 24 milhões por
ar.nò para B2 milhões. Depois
de/fus&o das linhas do grupo,
foi mais geralmente ádoptada
a • política de electrificaçáo, e
desde 1923 ò trabalho tem pro-
gredido rapidamente. Agora o
Bystema electrlco Southern é o
maior »yatema electrico ferro-
viário do mundo,, comprehen-
dendo quasl mil milhas de via.

Uma das difficuldades rela-
cionadas com a electrificaçáo —
devido .a problemas technicos
que nAo podem ser discutidos
kqui .—. era a; necessidade de
usar um grande numero dè sub-
estaçSeS, cada uma com •¦ ò teu
respectivo pessoal, para crans-
formarem e converterem a "i>r-
rente electrica. A Southern
Railway venceu esta difficulda-
de- montando uma. estação cen-
trai que controla .todo o traba*
lho das sub-eatações. Em todas
as dezoito Biib-estações entre
Coulsdon e Wortbing nâo ha
um só empregado, pois o.tra-
balho dos complicados machinis-
mos nestas" sub-estaçSesé con-
trotado, da Estação Central, «t»
Three-Bridges. Este controle
central é uma obra prima de
perícia e a ultima palavra em
prática, electrica; e a'estação de
Three-Bridges é..et primeira es*,
taçlo do mundo & qual foi ap-
pHcado um systema de contr-le
A distancia em t&o larga escala.

O numero de trens ao longo
da via electrificada tem sido
extraordinariamente augmehta-
do. Ha um expresso que vae de
Londres a Brighton, sem para-
gem intermediária, todas as
horas entre nova da manhã •
meia.noite, coiw muitos trens
semi-rapidos e ordinários entre
os expressos, e com trens addi-
cionaes durante as horas d»

Srande 
movimepto. O serviço

e Brighton a Londres é tão
bom como o primeiro. Ejite au*
gmento do numero de trens deu
logar a, certos problemas de ac-
eomtnòdação na via é slgnaés
mas todos elles foram orlhante-
mente resolvidos. Além disso,

Southern Railway está a auxi-
Hair o trabalho geral de ele«!tri-
ficação do sul da Inglaterra.

0 AUSTAMENTQ ELEITO-
0*L Í «LEI DOS DOIS

.TERÇOS
Oommun'cam*nos do Par-

tido Economista do Brasil:
"Em um de seus communl-

cados, esclarecendo os cida*
d&ps alistavels, salientou este
partido a * necessidade dé 8»
alistarem, entre outros, aqueu
lés que "desemper.ham fun-
cções ou empregos publico»,
ou profissões para as quaes se
érája á nacionalidade brasi-
leira".

E* o que estabelece o Codi-
go Eleitoral, no seu artigo 119,
iettra a), acerescentando, na
letra b), que a "prova de iden-
tidade em todos os casos «d-
gldos por lei, decretos ou re-
guUmentos", só se produz por
melo do tltulp de e:eitor.

Em relac&o, ainda, áo as*
sumptó, convém chamar a at.
tencAo dos interesisados para
ò decreto 20.291, de 12 de
agosto dé 1931, que approvou
o regulamento para execução
do art. 3o do decreto n. 19.482,
de 12 de dezembro de 1930,
que diz, no pau art. 7::

"quando, pòr falta de tra-
.balho, qualquer estabeleci-
mento ou çmpresa houver cie
rédusir o número de seus em-
pregados, operários ou traba-
lhadores, a dispensa dos es-
trahgelros deverá preceder
sempre a dos brasileiros natos
da mesmaicatégoria, observa-
do o disposto no art. 2'."

Assim, a partir de 27 da
março corrente, nenhum em-
pregado, operário ou traba-
lhadòr poderá reclamar direi-
íos em fãçe da lei chamad*•!dos dois terços", se n&o esti-
ver habilitado, "com seu tltw
lo de eleitor", a provar su*
identidade é sua nacionalida-
de brasileira, como dispõe •
Código Eleitoral-

Ainda é tempo, pois, de ss
alistarem todos aquelles cui ofc
interesses possam: vir a ser
prejudicados pela falta do
respectivo titulo de eleitor:

cimento e Carlos da Maga-
lh&es Frankel no quadro sup-
plemenUr; e na cavallarta.
os caplt&es Onesino Boeker
de Araújo «e Osmarlo Faria
Monteiro, respectivamente, no
esquadrão extra-numerarlo e
no 1* «sqüadr&o do 10* regi-
mento - independente, Arlsto-
tales Munhos Moreira ho es-
quadr&o de metralhadoras do
11° regimento Independente,

Homenagem i memória te
Biijl

Regietra.se hoje:'% data ds
eepultameato de RUy Bar-

O Dentro Carioca, por Uu-
clatlva de lua cònsocla «sra.
Olivia Cabral Peixoto, pres*
tara ao saudoso patrício uma
homenagem posthuma.

Sobre o seu túmulo serão
depositados um artisUco aoa*
nhado de cravos e uma beiia
coroa ds ^carvalho e louro,
offereclda e concebida pela

Nelson Aqülho. nõ eSquadr&o sra^^Clateai^Pelxotp.

Reorganização do Conselho lPsnhla do 1° regimento; na
Nacional de Educação.

Projecto de lei, regulando a

de metralhadoras do 14* re
glmento Independente é (Xá-
vo Figueiredo Souto no 2*
esquadrão do V regimento
independente.

Mandando aggrsgar A res-
pectlva arma o 1° tenente de)
artilharia Manoel Campos da
Assumoc&o. visto «achar-se
com moléstia continuada ha
mais de um anno.

Concedendo reforma no

i

I

PalarA pelo Centro Caríoç»
o bacharelando do Colleg-o
Pedro fl, Ary da Matta. A
solémnldade está marcada
para ás 9 lia horas no oeaü*
terio de S&o Jo&o Baptista.

tí

BI

artilharia, os majores Ho<
».v,»»v- w» .... ...H».r.w . norato Pradel no 11 grupo do mesmo posto e. com o soldo

oollaboraç&o da Unl&o com os 5" regimento montado e de 2" tenente ao sargento
Estados b or Municípios no fo.. Danton Garrastaz Teixeira ajudante José de Mello Sclac-
mento do ensino elementar | no 3" grupo pesado e os ca- • ca. do 5* regimento de infan-
semi-proíissional. plties Gilberto Castro Nas* I taria.

4
¦ti

¦¦si

Vae servir em Tabatlnga
Pelo ministro da Guerra foi

posto á disposição do com-
mandante da 3' Regtto Min-
tar o 1° tenente Almerlo de
CMtro Nevss, da arma de f a»
vallaria, a que sarvs no Colle*
lio «MUltar do Ceará.
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Todos

Ironia do Carnaval.
—» Bandldoa tuaaearados.'-— A melhor propaganda.
—• O Budha de esmeralda.

No fim.

LONDRES, 3 (A. B.) - O «News CHronicle" publica um artigo sob o titulo "Sileping Oas", em que se estu da
um novo typo de gaz inventado por engenheiros francezes e que poderia ser utilizado em caso de guerra

f%"J5C/L/A César, 21 annos, mi-
raeira, branca, domestica

Para engrandecer a pa
tria amada...

Ricardo PINTO

A era. Âraçy Cortes, que
vae a Portugal cantar sam-

ém Botatçgo, tinha noivo em bas e remexer, os quadris
Minas. Mandou buscal-o e sus- j abundantes, declarou a im-
tentou-o, emquantolhe arran.: prensa que. fora da sua ter-
java emprego. "*;!ra- — "tudo fará para en-

Jorge Ferreira — tal o no» I «randecel-a e dlgniíiçal-a .
me do sujeltinho — era o seu ; B concluiu, revirando os
idolo e, de certo modo, o seu \ olhos com enternecimento
"gigolò". Pelo Carnaval, Jor- patriótico, perfeitamente
ge caiu na fuzarca e deu o compenetrada da alto ««sao
fora na Cecília. Esta, que tem Internacional '^Jtee-empe-
também o bellicoso nome de nha: "Tudo envidarei nesse
Cisar, virou bicho e saiu, ar. propósito". Nâo sou — nem
mada de quicé de cozinha, em.
busca do noivo. Achou-o e
metteu-lhe a faca. E omalan-
dro, ferido, banhado em san-
gue, berrara: "Segurem esta
mulher!". • '¦¦

Ironia trágica do Carnaval!
* *

§E não é verdade, é bem
achado... Conta um jor-

nal francez o seguinte sabo-
roso episódio, occorrido ha
pouco tempo em Kacenas, pe-:
quena cidade da Lithuania.
Achava-se em casa sozinha,
certa noite, uma joven, que
durante o dia recebera, em
carta, um cheque de 300 dol.
lars remettido por seus pães
que vivem nos Estados Unidos.
Eis senão quando irrompem
na casa dois bandidos masca-
rados que, ameaçando com re»
vôlvers, exigiram d entrega
do cheque. A moça allegou
não ter ainda recebido o dl-
nheiro, o que faria no dia se»
guinte, quando promptamen-
te entregaria o cobre. Os ban-
âidos prometteram voltar no
dia seguinte e retiraram-se.
Depois de pago o cheque, a
moça relatou a aventura ao
.empregado do banco que, com
outras pessoas, armadas de
carabina, foi d noite "esco-
rar" os bandidos, conseguindo
prendel-os. Eram o delegado
de policia e um seu agente...

£NTRE os . estrangeiros que
vieram assistir ao nosso

carnaval contón-se a duqueza
de Westminster, que, falando
a um repórter, se, declarou
deslumbrada e com um en-
thusiasmo transbordante. Dis-
-se que, de volta a Londres,
será q, maior propagandista
do Rio de janeiro e do seu po-
vo ordeiro e folião. Bravos!
Também um outro hospede ü-
lustre, o f/. Paul Loubeí, con-
fessou - se enthusiasmado, e
enviou artigos para uni jornal
de Paris. Muito bem! Salvo a
hypothese de alguma surpre-
sa em contrario, devemos con-
vir em que o Carnaval vae ser
o nosso melhor propagandis-
ta no estranac'"'-.

O monopólio cambial c o caféli p q l ITI CA
UM COMMUNICÀDO DO INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ'

quero ser — muito eníronha-
da em questões de sentimen-
to nativista. Tenho para.mim
de resto, que essa cousa de
pátria representa uma for-
mosa blague impingida a
nossa ingenuidade nos ban-
cos escolares. A extensão ter-
ritorlal do mundo nâo poae
ser sub-dlvldida por frontel-
ras reses e cada um tem ne-
cessaxlamente o direito ac
preferir o paiz que mais lh»
agrade, independente da cir-
cumatancia fortuita do nas-
cimento. Bsse é o meu pomo
de vista pessoal. Mas aindi
que adopte o ponto de vista
geral e me disponha também
a julgar este céo azul urr.ii
maravilha, sublime e verce
das florestas, abarrotado ¦&*
riquezas o sub-solo, etc. etc.
— não consigo comprehen-
der como poderá qualquer
creatura de formas bem ar-
redondadas, cantando boba-
gens, "engrandecer e dignifi-
car" o seu paiz de origem. A
sra. Aracy Cortes é, reconhe-
co, uma artista interessante.
Talvez ninguém, melhor do
que ella. saiba interpretar o
samba e se descadere com
tão prodigiosa flexibilidade.
Isso não basta, todavia, como
contribuição paia o prestigio
externo do Brasil.

A creoula Josèphine Baker
quando levou para Paris o
black bottom, de certo não
teve a Insensatez de julgar
que ia "engrandecer e dignl-
ficar" os Estados Unidos.
Fiada nas boas gambias que
a natureza lhe deu e. possl-
velmente, na impressão ele-
ctrlzante daquella tonalidade
epidérmica, tratou apenas de
dansar, como poude, e de ga-
nhar dinheiro. E assim é que
sé celebrizou e ficou rica a
ponto de poder acabar com-

prando até um conde, arrul-
nado para marido. Não de-
sejo para a. sra. Aracy Cor-
tes semelhante desfecho ma-
trlmonial, mas ficaria satis-
feito se a visse regressar um
dia com a mala cheia de no-
tas e o nome propalado par
todos os cantos do planeta.
B sem ter sensatamente co-
Ritado de "engrandecer e dl-
gnificar" a pátria amada.
Precisamos combater com
energia essa ridícula erupção
patriótica que faz comlchar
a vaidade nacional e metter
na cabecorra dura de toda
gente idéas sadias e praticas.
A humanidade atravessa uma
phase de perigosa transição.
Subsistirão os mais capazes.,
Devíamos queimar todas as
violas e apagar summorla-
mente ó luar. O romantismo
Idiota que se satisfaz com a
contemplação apalermada
dos poentes e. nos momento»
*e desfalleclmento. recupera
a coragem exclamando: "Co
mo é bello o meu paiz!" tem
causado maiores dámnos ao
P.rasll que o mosquito e o ca-
lor. O caso da sra. Aracy
Cortes não é original. E ellr.
nésma não tem culpa de es-
rar encharcada desse pieguis
mo lyrlco. Qualquer sujelti
nho, por mais inexpressivo
logo que pisa num tràns-
atlântico, arvora com petu-
landa a sua brasilldade e
põe os olhos fitos na pátria.
ao invés de tratar de gosar
bem a viagem e de mandar
a pátria ás favas. E' de hon-
tem ainda o fracasso dos ra-
oazes que mandámos a Los
Angeles.

Houve um. entretanto, que
teve, por momentos, honras
de heroe. Foi aquelle que,
numa corrida de fundo va-
rias vezes caiu. exhausto, e
se levantou, em seguida, anl-
mado — diziam os telegram-
mas —• pelo desejo de "erguer
multo alto o nome do seu
querido Brasil". Os america-
nos elevem ter achada multa
graça. Como os ijortuguezesy
sé "a sra. Aracy Cortes per-
slstir no seu propósito de"engrandecer e dignificar" a
stfa terra, acharão, torcendo
maliciosamente os bierodes e
arregalando -oty^Xtüxr que
ella T«m "piada".. i•'.•

Communica-nos o gabinete
do director do Instituto Mi*
nelro do Café:"Acaba dé ser chamada nos.
sa attenção para um artigo
do sr. Pedro Bpyer, publicado
no "Correio da Manhã", de 93
de fevereiro deste anno, em
que af firma o seguinte:"permaneceram (os presi.
dente* do Conselho do Insti-
tuto do café), absolutamente
impassíveis durante todo o
tempo em que o monopólio
cambial a taxas fictícias mau»
tido pelo Banco do Brasil tem
imposto os maiores sacrifícios
á lavoura caféeira. Não é cri»
vel que a ignorância dessa
gente que em nome da lavou

Parecer do Conselho dos \ ^f^f^Af^^^r1
....-• . w. do café typo 4 (Santos) estar
Lavradores Mineiros so- Mnd0 cotado acima de 8 l|2
bre a necessidade de ser! c, quando" os preços internos

-._...»-»...2~ l não se elevaram, antes, çahi-majorada a exportação ram>
• brasileira Se legitima a taxa cam-

t-,^-^ó.i«u0^«. .««, » .«ri-a b---li só nos cumpria elogiarImpressionados com o terre-.. A-ên-so gem jamais aue-no que vém perdendo os cafés! i.M5^aJ?Tff^aS q£L
brasileiros. reduz'.ndò.se a ex.,
portação de 16.500.000 saccas i^,'
em 1031 para 12.000000 de raais

rer o sacrifício õo paiz. Co-
mo está. recáe sobre o café

um imposto lndlrecto,em mwi para •w.wujxuuip w i nâo p8rc<3Wdo por todos, massaccas ae anno findo, donde ; ye e ^,^0, elevando ograve
custo do café deuma queda de 4.500.000, em vu

quanto a exportação dos nos»'30oj» e estacando a
sos concorrentes continua em ^-5,,a_ _.^.uj.ui. j» nAMaalViH i *-**** Y******-*'

mais de
expor-

escala ascendente, o Conselho*
dos Lavradores julga indls-
pensaveis medidas adequadas*r%*^-'5fisis*i''s= i ar^^^asrx

órgão oHlclal do Estado de- dg .o tímMá9éol ^ nâ0 535^- i^ísúi.

O Banco do Brasil ou o
Thesouro Federal estão trans-
ferindo ao café ônus que lhes
cabiam, gerando o mao estar
geral e aceusações sobre os
órgãos defensores do produ-
cto, quando a culpa cabe, em
grande parte, á política de

t MMeleVKlM. Att+lf4nfal Vt9 C6ft0

nâí? me^ffllraqur?lMeda í h™v« mlnoração de taxas, j QU€; se o café supportava as
SliSSiPSS «X Sri cambio segundo- a. realidade; taxas de 10 e mais 5 sh. total

* e estão soffrendo çom o mo» ^£^J£*g*^
nopoUo cambial e taxas fieti-
cias."

E* certo que na acta referi-
ca em que só se consignaram
as providencias que deviam
ser pleiteadas perante o go

E' urgente que seja restabe»
leclda a margem de concor»
rencla, que sempre houve pa-
ra os cafés brasileiros.

Quando votada a taxa de
S sh., para evitar que fosse
atirado ao mercado todo o

resultantes do convênio de
abril de 1931, as quaes, ém sua

verno, não ha "ferenela ao .^J^Siado ê» as ultimas

1 Os lavradores assim proce-
deram pela razão inserta no
discurso do director do InsW-
tuto Mineiro, nestes termos:"As duas coisas juntas (a
taxa de 15 shls. e a restrlcção
cambial) matarão o café: não
podem coexistir.

Sou decididamente pela pri-
meira alternativa; penso que
a politica cambial do Governo
Provisório, se tem alguns in-
convenientes, satisfaz a exi-
genclas melutaveis da vida do
paiz e penso que seus males
são sanavels de modo dsílni-
tivò pela simples ascensão,
embora lenta, das nossas ex*
portações."

.Vencido- esse -ponto, não
havia que incluir-essa provi-
dencla na acta. • •-<--",

O Conselho dos Lavradores
Mineiros viu multo bem o caso
e fixando a orientação, a se-
gulr pelo lnstltuto,"a 17 de ja.'nelro, do 19.33, appróvou 6. se-
guinte programma:

15, a titulo precário, com o
dollar a J6$OQ0, não pode
supportal-as com o dollar a
13S000.

Em 1931,. apesar da taxa de
10 sh.. batemos o record de
exportação, que attinglu a
16.500.000.

Commercio livre
Ò commercio livre é,

duvida, o regimen ideal para
qualquer mercadoria, tanto

A NECESSIDADE DO APOIO DE
S. PAULO

Falando á imprensa, em nome do Partido Progres-
sista. de que e um dos delegados no Directorlo da União
Cívica Brasileira, o sr. Virgílio de Mello Franco fés in-
teressantes declarações sobre as tendências políticas de
Minas e o temperamento do povo mineiro.

O joven procer revolucionário e "leader" outubrista,
depois de accentuar a Identificação ideológica dos par-
tidos montanhezes, eomo Índice da união de vistas do
povo mineiro, af firma que a União Civica Brasileira não
terá grande significação política ge não obtiver o apoio
de S. Paulo. . '

O sr. Virgílio de Mello Franco observou com justeza
a realidade nacional. . , „

S. Paulo é, hoje, realmente, uma formidável forja de
civismo, apresentando-se no scenario da vida nacional
como um factor preponderante de modificação de cos-
tumes e de cultura politica, pois as suas formações par-
."darias são, talvez, as que offerecem, na Republica
Nova, maior indice de renovação.

totalidade, se approximavam 1 oara o produetor, como para
de 18.000.000 de saccas, o ty» o commercio e tudo devemos
po 4 Santos era cotado a 7 1|2 fazer para attingir a liberda-
centavos, .emquanto os cafés de commerclal

Está de novo no Rio o director
das L.ojas General Electric S. A;

O sr. J. C. Douglas chegou hontem pelo 
'-Southern Cross"

pROCEDEM-HL neste mo-
mento a exeavações e pes-

guisas em diffcrentes logares
do mundo, no escopo de des.
cobrir thesouros enterrados
outróra. Assim, o archeologo
inglez Forsyth James, ajuda-
do por uma equipe de collabo.
radores experimentados, pro.
cura um certo Budha de es.
meralda, do tamanho de um
sér humano, qüe, segundo ve»
lha tradição oral, estaria en-
terráão sob o templo de
Bayon, em Ângkon-Tom, oú
Bangkok. O valor de um Bu-
dha iodo de esmeralda, e do
tamanho de um homem, è
simplesmente, incalculável. O
sr. Forsyth mostra-se certo de
descobrir o famoso thesouro.
Todavia, um pefigo o ameaça.
Não é elle o primeiro que se
aventura em tentar descobrir
a divindade de esmeralda. B,
como, parece, ¦ o Budha não
gosta de ser incommodaáo,
vingou-se dos antecessores do
archeologo inglez, esmagan-
do-os sob blocos de pedra...

^4 DESORDEM, em geral, è
mãe de seres imprevistos,

ainda que legítimos e authen-
ticos; — João Ribeiro.

* *

fRISTAN Bernard encontrou
um piritòr que, lamentando»
se sobre a sorte dos theatros,
disse: , , .

> ~ Hoje, Tristan, não nave-
rá ninguém que pague doze
francos para ir ver uma peça
sua.

Ao que o celebre comedio-
grapho respondeu ao pintor:

— JS" exacío, meu caro.
Quem puder dispor de doze
francos, tratará de comprar
um quadro seu...

-¦^<-t'yjiè^^í^l^ÊIr'^^^¦--•'-' <^K|3 K:''''jdKbíii^^Béí(IHiiÍI B - sbWbii^»^ ^^jéj^^^e^ã^i

O sr. J. C. Douglas em companhia de amigos que e foram receber no seu desembarque

colombianos o eram a 13 112
c. e mais. Com a taxa de 5 sh.
o typo 4 Santos devia se ele-
var a 8 1|2 c. Ainda nos fica»
va a apreciável margem de
concorrência de 5 c.

A política cambiaria, lnau»
gurada logo em seguida, foi
elevando o preço do café, no
exterior, verificando-se que de
8 1|2 C, (o quanto deveria
permanecer em virtude da
taxa dos 5 sh.), já em 22 de
dezembro eslava em 9,0 c. e
hoje a 10 1|2 centavos.

Os cafés colombianos, e ou-
tros, foram caindo sempre, etn
moeda estrangeira, bem es»
clarecendò a situação actual
o tópico do Boletim Medeiros
<te 31 de dezembro de 1932.

«'Era natural que durante^a
nossa estadia no Brasil tèn-
tassemos tudo quanto fosse
possível para áctivar os ne-
gocios, mas regularmente re-
ceblamos do Hav.e a resposta
monótona e deseaperadora;"Outras procedências mais ba-
ratas". Com effeito, podíamos
offerecer typo Santos:

Extra-prlmo a $11.00 quan-
do o Salvador custava $10.75.
Primo a $10.50, quando o Ni-
caragua oííerecia a $10.25.
Superior a $10.25, quando o
Guayaquil custava $10.20.

São vari03 os factores que
influem para o encarecimen-
to do café, avultando, porém,
os impostos internos noi Es-
tados, os chamados de ex-
portação, as barreiras alían-
degarias e a politica de cam-
bio fictício, adaptada de de-
zembro de 1931 para cá, pelo
Governo Provisório.

Custo do café
Infelizmente pouco se pode

fazer para a reducção do eus-
to do café aos produetores e
nada se pode exigir da mar-
gem do fazendeiro, já por si
nulla ou. negativa nos annos
de falha de producção.

Taxas de exportação

Infelizmente os grandes
stocks retidos, o cambio fie-
ticio que estanca a exporta-
ção, as pesadas taxas de ex-
portação que tanto oneram o
produeto, são factores que
dlfficultam a volta immedla-
ta do regimen do commercio
livre.

Nova safra

De retorno ao Rio, onde
chegou acompanhado de sua
exmá senhora, desembarcou
hontem, pela manhã, no cáes
do porto, o sr. J. C. Douglas,
estimado director das Lojas

General Electric S. A., que
fora gozar as suas férias em
uma viagem de recreio aos
Estados Unidos, sua terra na-
tal.

O operoso e proficiente di-

Vae ser organizado o almo-
xarifado dos Correios e

Telegraphos
Por portaria de hontem' o

director geral do Departa-
mento dos Correios e Tele-
gráphos designou o Io official
José Cotta. 3" official Rodol-
pho Baptlsta Pires, encarre-
gado da escripta das Offiçi-
nas. Américo do Espirito
Santo Pontenelle Pilho, au-
xlliar de 1*. Inimá de Rezen-
de Castro, auxiliar de 2',
Claudionor Pinto de Assis,
auxiltares de 3* Raul Mendes
Salgado e João de Almeida
Ferreira, para, em commis-
são. fora das horas do expe-

"Magnífico Hotel"
Aposentos situados num

belllsslmo parque, por pre-
çosv excepcionaes, com ou
sem refeições.

OPTIMA MORADA NO
VERÃO

Rua do Riachuelo 124
PHONE — 3-9841

Passagens fornecidas pela
Central do Brasil

A estação D. Pedro II for-
neceu, hontem, por conta dos di-
versos ministérios, 226 4'2 pas-
sagens, na Importância de ....
11:167$300. Essas requisições
foram assim, distribuídas: M.
da Viação 1 passagemi na im-
portaneia de 35$100; ,M. da
Guerra 152 2|2, na quantia de
7.345S000; M. da Justiça, 7, no
valor de 5551400; M. da Fazon-
da, 3 2|2, na somma de 377Ç600;
M. da Agricultura 2, por ....
35S300; e M. do Trabalho 61,
num total de 2:838$900.
^#»»##4»»»#»»######»»»»»'»*»«»>»»»»

rector dá prospera organiza-
ção aproveitou a sua estada
no grande paiz do norte para
realizar estudos e observações
commerciaes qUe interessam,
e volta á nossa terra, de que
é grande amigo, encantado
com a recepção que lhe flze-
íam os seus admiradores, que
são a elite social carioca, e de-
sejoso de reencetar a sua actl-
vidade Incansável que tão fe-
cundos resultados tem trazl-
do á companhia de que é di-
rector.

diente normal, organizarem
o Almoxarifado da Directoria
Geral.

CLINICA DE VIAS URINAR1AS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex*
assistente doa professores Lichtemberg, Lewin, Josepb, de
Berlim, e Hasllnger, de Vlenna. Especialista: em doença»
dos Rins, Bexiga. Próstata. Urethra, Doença» de Senhoras
Dlattaermla, Ultra-Violetas. Consultório: 1 de Setembro 43.
Sob., das 13 ás 1? boras. Pbone: 4-4493.

A reconstrucçlo da linha
sobre o Rio Parahyba

O director da Central do Bra»
sll determinou a 3." divisão o
activamento dos trabalhos,1 para
a reconstrucçlo da linha, sobre
o Rio Parahyba, onde estava lo-
calizada a ponte de Piquete,-
afim de normalizar definitiva-
mente o trafego ali.

Transferencias na Central
do Brasil

As "taxas de exportação,
creadas quando ainda dei-
xavam margem de concur-
rencla, não se justificam hoje
e pesam de maneira asphy»
xiante sobre o nosso princi-
pai produeto.

Não podem ser supprimidas
de uma vez, pois garantem
vultosos empréstimos, sendo
que a taxa de 10 shilllngs,
dada em garantia ao Banco
do Brasil para os saques, do
Conselho Nacional dó Café,
já é responsável pelo debito
approxlmado de ••
500.000:000$000. Além de tu-
do, tem a finalidade de am-
parar os preços actuaes nos
mercados.

Sobre os empréstimos do
Banco do Brasil pesam os
juros de 8 •"• e commissão
sobre o empréstimo, condi-
ções onerosissimas, pois o
próprio Banco do Brasil offe-
reco a particulares dinheiros
a 7 e 8*|s. £

O Conselho Nacional do
Café tem existência marcada
de 2 annos e 4 mezes ainda
e, na base da exportação de
1932, arrecadaria da taxa de
10 shilllngs.. sabido que a
exportação foi apenas de
12.000.000 — 384.000:0005000
por anno ou sejam 
888.000:000$000, podendo,
pois, fazer face aos compro-
mlssos, mas só muito liml-

A perspectiva de uma gran
de safra, embora não se tra
te das maiores, aconselhar,
nos novos rumos.

A safra de 193311934 está
calculada entre 25.000.000 a
26.000.000 de-saccas. Admlt-
tindo-se. não c uma exporta-
ção de 12.000.000 como a ve-
rlfiçada no ultimo anno, mas
de 13.opfcPQiUa.nda teriamo*»
de reter "metade da safra»

A parte vendida teria de
fornecer numerário para a
parte a destruir.

Em outras palavras: a me-
tade teria de valer tanto
quanto a totalidade ou o
produetor. compraria os ex-
cessas com o seu próprio ca-
fé!

E' impressionante a situa-
ção!

Deante do exposto em B-
nhas geraes e conhecida a
necessidade de fornecer aoa
mercados os typos desejado*
e a preços razoáveis de con-
currencia, sem destruir a
economia nacional, será for-
coso concluir:

Io) O Conselho dos Lavra-
dores fixa os seus pontos de
vista na base do preço mini-
mo para o fazendeiro, segun-
do a orientação prudente e
experimentada do presidente
Olegarlo Maciel;

2°) Ter como objectlvo •
liberdade cóirimercial;

3"* Haver sempre predoml-
nancia da lavoura nas reso-
luções dos assumptosde seu
Interesse;

4°) Reduzir fortemente as
taxas de exportação;

5o) Modificação da taxa
cambial, ehquadrando-a na
realidade brasileira;

6°) Apparelharmo-nos para
producção econômica dos ty-
pos preferidos, tendo em vis-
ta a conquista e ampliação
dos mercados.

Advertência

O general Doltro Filho fala á
imprensa pnuUBta

Reunindo os jornalista» na
sala ia Còmmándo da 2.» Região
Militar.-,.o general. Dalt-rp Ft'ho,
depçig de pedir a eollaboraçãp da
imprensa-paulista para a obr/i de
pacificação db« espirito» que pre.
tendi realliár na terra bandeiran-
te, disse, dentre outras :ousag o
ee^fulntej •

"O comriiando da 2.» Região só
asr,'.ra "poder concorrer, dentro
da esphera de sua actividade le-
gltiraa. para que Suo Paulo, um
pedaço do Brasil que nenhum,
brasileiro pôde ter em desestima.
frua uni ambiente de tranquiUL
dade e de confiança nas activiia-
des. capaz de permittir o restabe.
lecimento total do rythmo de tra-
balho e de producção que seja o
progresso dó Estado, para rique-
za e gloria sua e do Brasil.

Referindo.se ao» incidentes que
abalaram a tranquUUdade pubh-
ca, o general Daltro Filho lamen-
ta-os. revelando os seus proposi-
tog de estabelecer entro a-popu.
lação e seus commandados as me-
lhores relações de confiança, de
amizade, de harmonia e de colla-
boração.

Na ordem do dia, lida aos jor-
naüstas, o general Daltro Filho,
em termos geraes. recommendou
aos seus soldados que tenham
sempre em vista: que ao Exerci-
to cabe a funoção de respeitar ?s
leis geraes do paiz, incumbe es-
pecialmente obedecer ao govarno
da Republica, executando firme-
mente as ordens legaes. Ao com-
mando da Região cabe manter,
com o governo do Estado, a mais
franca e cordeal harmonia.'' A ordem do dia eetabeloce mais,
que deverão ser presas e expul-
sas do Exercito, d.epois de entre,
gujs á policia, todas as praças
que promovam . escândalo» em
qualauer logar em que sa encon-
trem. Prohibe, Igualmente, a per.
manencia de praças fardadas, nas
ruas, depois da8 22 horas.

Accrescentou ainda o general
Daltro FHho que não deseja mais
que o policiamento seja feito por
forças do Exercito. Por ?ese mo-
tivo, pensa em retirar a guarda
da. Delegacia Fiscal e se' negou,
ha dias. a fornecer uma guarda
para os Correios e Telegraphos,

Essa iniciativa elle a teve desde
que assumiu o commando da Re-
gião. pois sempre lhe pareceu qu«i
o policiamento das ruas é func-
ção naturalmente da policia. Ape-
nas manterá Um policiamento es-
peclal para oe próprios . soldados
do Exercito".

Foram transferidos para pra-
ticantes de conduetor de trem,
o» praticantes de agentes extra-
numerários, João Francisco Cou-
to Reis, José de Sebatina Filho,: tada e Insuficientemente po-
Edgard da Costa Monsnres e dera intervir no mercado.
Aristóteles Henrique de Miran- O íactor cambio, cuja nova
da, este ultimo ex-ajudante de política foi Inaugurada loso
compositor extranumorario. após a creaçãò cia taxa dai

Com a mlnoração pedida
para a taxa de exportação,
mantendo-a apenas em nivel
capaz de amortizar os actuaes
débitos do Conselho Nacional
do Café, em maior prazo, sob
reducção de juros, desappa-
rece uma das finalidades do
Conselho Nacional do Café.

Sem, pois, oconcuzso do la-
vrador, dos Estados mino-
rando os impostos, a taxa de
exportação fortemente redu-
zida e adaptação do cambio
ã realidade brasileira, o
Conselho de Lavradores não
vé solução para o grave pro-
blema do .café. do qual de-
pende a segurança flnancei-
ra, política e social do paiz".

O director do Instituto não
tinha dado publicidade a es-
se documento por Julgal-o
desnecessário; mas a obser-
vação menos Justa do illustre
articulista põe a administra-
ção do Instituto M'.neiro no
dever de Justificar-se por es-
te modo

Homenagem do chefe de Poliria
de S. Paulo

Os amigos e admiradores do
dr. Bento Borges da Fonseca, che-
fe de Policia dê S. Paulo, vão of.
ferecer-lhe amanhã uni banque*
te.

Essa homenagem que está sendo
carinhosamente preparada assu-
miu proporções de um jyrande
acontecimento político, devido á
attitude enérgica e altamente pa.
cifleadora assumida pelo dr* Ben»
to Borges nos últimos acon.eci.
mentos verificados na paulicéa.
O Partido Democrático Sócia»

ltata define o sen ponto
de vista

O Partido Democrático Sodalis.
ta distribuiu á imprensa uma no.
ta protestando contra o falsea-
mento dos. postulados básicos do
socialismo que por ignorância ou
má fé se têm verificado com a
fundação de partidos com èsse ro-
tulo por todo o paiz.
Agora é o Min<ater>o da

Educaç&o

ciar com o Interventor do Estado
para pedir-lhe a abertura de um
lnauerito a respe'to*dos aconteci.
mentos que se desenrolaram: n»
domingo ie Carnaval em 5"ão Car-
los. A commissão é tambem por- .
tadora de um "¦ abaixo-asslgnad»
da população lopal contra o pre-
feito Joaé Maria de.Sousa. O g°.
verno já mandou abrir "o 

inquer'»
to. f
Requeres alistamento-

A esposa do chefe de Policia de
S. Paulo sra. Gabriellá Mose da
Fonseca, acaba de qualificáv-se
eleitora.
Partido Democrático do

Districto Federal
O dr. Brenno dos Santos pede-

n°s a publicação da seguinte no-
ta:"São convidados os antigos •
actuaes directores e cidadãos fi-
liados ao Partido Democrático do
Districto Federal, contrários á
sua dissolução, para comparece-
rem na rua General Câmara n.
121, Io andar, das 9 ao meio-dia
e das 4 ás 6 da tarde, até quinta-
feira próxima, afim de resolve-
rem sobre uma proposta de in-
corporação do Centro Republicano»
do Districto Federal ao menclo-
nado partido, logo após a eleição
de 3 de maio, mediante revisão
do seu programma politico e re-
gimenío, dando-lhe a sua approva-
ção, por escr'pt°, .bem.como para
Indicarem ura candidato á Cons-
tituinte. que fará parte da chapa
do Centro Republicano"^
Vem íhl o Interventor

no Plauhy
O chefe do g-overnoa.pró'visori»

recebeu telegramma dos srs. Lan--
dry Sâlles, interventor .federal
no Fjáühy, corômúiiicahldo'' qÚe, de .
conformidade com a autorizaçã»,
de s. excia., partiu com destin*
a esta. capital, tendo passado »
exercício 4p cargo ao seu substi»
tuto legal capitão Antônio Mar-
tins de Almeida, secretario geral
do Estado, e deste ultimo dando>
conta a s. exá. de haver assumido
o referido cargo, onde- perna-
necerá á disposição de s. exa. • y
Com oe olhos postos

no Cattete...
O chefe do Governo Provisório -

recebeu o seguinte telegramma:
"Bello Horizonte, 24 — Tenho,

a honra de communicar a v. exa.
que o Çongresio do Partido Pro-
gressista votou,'"por unanimidade
de votos, a seguinte moção: —
"O Co.ngresso do Partido Pvo.
gressista de Minas Geraes, ao en-
cerrar os trabalhos de sua pri-
meira reunião paro a approvaçã»
do seu. programma politico e es-
colha definitiva da commissão
executiva do partido, manifestam I
a «ua solidariedade e o seu inte-
gral apoio ao eminente ehefe d» I
Governp Provisório da Republica,!
sr. presidente Getulio Vargas...'
Sala das sessões do Partido Pro-
gressista, em 22 dè fevereiro, da
1933. — João Tavares Corrêa Be-
raldo". Attenciosas saudações. ¦--
Antônio Carlos, presidente d*
Congresso".
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¦ IMPORTAÇÃO DE FARI-
NHA DE TRIGO

Telegramma da Asso»
ciação Commercial da
5. Paulo ao ministro do

Exterior
Ao sr. ministro do Exterior

a Associação Commercial dè S.i
Paulo expediu, hontem, o se-

m

guinte telegramma:MDr. Afranio de Mello Fran-
O ir. Washington Pires recebeu. ' Co — Ministro das Relações Ex.' 

terlores — Rio — Á Associação
Commercial de S. Paulo tem a
honra de vir expor a v. ex. o
seguinte: o Decreto 20325, de 26

hontem, no aeu gabinete, os srs.
Juarez Tavora e Rogério Coiuv
bra.

O Ministro da Agricultura e o
interventor no Amazonas perma.
neceram em longa conferência
com o Ministro da Edusação.

Provavelmente não cogitaram
de matéria educacional nesse
"tete á tâtê". conhecidas que são
ag tendências do sr. Washington
Pires pela politica.

Ainda maus que o minlstro-estu.
dante acaba de ser designado jun-
tamente com o sr. Virgílio de
Mello Franca, representante do
Partido Progreseista no Directo-
rio da União Civica.
S. Carlos quer um novo

prefeito
CAMPINAS, 3 — Passou por

aqui uma commissão, compoata
doa srs. Gabriel Marcondes Machá.
dõ. Alberto Schutzor e Taylor Mo-
raos Telles, o que vae couferen

Cumpre ainda observar que —
o» membros do Conselho de em conservar seus cargos,
Lavradores M1 n e 1 ros têm mas pelo dever de realizar os
funeção gratuita c que o dl- objectivos da instituição que
rector é simples mandatário a lavoura mineira, convocada
dclk-s. demissive" ad- nutum, em congressos suçceaslvps.
e. pois, a sua acção não so tam Julgado útil aos seus ln-
podo explicar pslo Interesse teresseb".

de agosto de 1931, determinou
que ficasse prohibida a impor-
tação de farinha de trigo do
Brasil, durante o prazo de de»
zoito mezes a contar daquella
data. Esse prazo expirou em 26
de fevereiro ultimo, mas auece-
de que os consulados brasileiros,
como por exemplo o de Buenos
Aires, continuam a recusar o
visto nas facturas para embar-
quês de farinha de trigo para
o nosso paiz. Attendendo ás so-
licitações' dos importadores d»
Estado, aos quaes tal facto tem
prejudicado, esta Associação
pede se digne expedir instru-
ccões no sentido daquelle con-
sulado e outros voltarem a per-
mittir os despachos do referido
produeto. Antecipadamente grn-
tos pela attenção que v. ex.,
se dignnr dispensar ao nssuni-
pto, temos a honra de apresen-
tar-lhe os protestos do mossa ai-
ta consideraçuo (a) Antônio
Cintra Gòrdlnho, prèsltlentc".
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Visita ao Príncipe
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de Galles
O Príncipe de Qalles irá

receber em breve a retri-
buiçâo da visita que fe*
ao nosso paiz.

Segundo as noticias dos
jornaes, a comitiva esco-
íhida para cumprir esse
agradável dever é redu-
zidissima, constando ape-
nas de três pessoas: o sr.
Assis Brasil e dois secre-
tortos.

Não sei se o jovial her-
deiro da coroa britanni"
co, sendo, como é, slnce-
ro inimigo da etiqueta,
terá muito prazer na re-
eepçQo desses hoipedes
protocollares. Mesmo por-
que não me consta que o
sr. Assis Brasil seja um
exímio jogador de "golf"
nem de qualquer outro"sport" menos delicado.
E' como apreciador do"wisky and soda", prova-
velmente ficará muito
aquém do príncipe in-
glez... *

Em todo caso. será um
pouco do Brasil que irá
saudar a Inglaterra, atra-
vis doe emissários esco-
Ihidos.

Desse Brasil tão gran-
de e tão diverso que o
Príncipe de Qalles só pô-
de conhecer em parte,
mas quê'soube adivinhar
intuitivamente e ao qual
dedicou generosa sympa-
thia.

Pena é que a comitiva
«MufasÜeira não possa le-

W var-lhe, como presente
regio, um pedacinho da
praia de Copacabana e
uma nesga do nosso céo.

Mas não desejemos o
impossível. Na falta dis-
so. levarão á velha Ingla-
terra a saudação de to-
dos os brasileiros.
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Vma linda blusa
Máximas

A pratica de um dever,
qualquer que elle seja, ê por
si mesma um acto religioso
— Rousssuyr.A verdadeira perfeição
está no cumprimento exacto
do dever. — Du Bois.Cumpre o teu dever a
despeito de todos os obstacu-
los —• Hilamo Ribeiro.
Anniversarios

Fazem annos, hoje:
Senhorltss —> Alba de Mendon*

ca, Esther Proença, Cândida Ba.
ptista da Silva, Hilda Vianna FU
gueiredo, Eunice Pereira da Sil-
va, Ilka de Andrade Neves e Llná
Vicente Martins.

--Completou hontem mais um
anno de existência a galante se.
nhorita Lui-a da, Franç» Rodrl-
gues. dilecta filha do st. Adoli.
no Rodrigues.

A* anniwrsarlante, que é mm-
to relaeionsdu, nio faUaram os
sinceros cumpilmcn*» de sua»
smiguinha*.

Senhoras —' Esther de Barro»
Santos Dias e Sulina Seabra de• Cardoso..

Senhores — Dr. Cario» da Silva
Araújo « Mario de Almeida Mo-
ráei.

—Faz annos hoje o sr. Joio de
Oliveira SS, funccionario da Cen-
trai do Brasil.

O annlversarlante, por eerte,
terá opportunldade de receber do
¦eus eollegas e amigos mnuraerat
felicitações. .— Foi muito cumprimentada,
hontem, por motivo de seu anni-
versario natalicio, a senhorita
Maria de Lourdes, filha do sr.

Oetavio Silva, eommerclants dei*
ta praça. •

— Fiz annos Hoje o Intereuan-'
te menino Carlos Fernando, fl-
lho do nommis-arlo de policia
sr. Sylvio Terra.
Noivados

%%mmmmwmwÊã*wmst**evm

Contrataram casamento o sr.
Salvador Vieira Fernandes, fur.c-
clonario dá Inspectoria da Re-
celta da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, e a senhorita Ma-
rlanna Castelpoggi, filha do sr.
Henrique Castelpoggi e da sra.
Maria da Conceição Caitelooggl.
Casamentos

Realira.se, em Corumbá, o ca-
samento da senhorita Mireta da
Costa Guerra, filha da viuva Cos-
ta Guerra, com o ir*. Jayme de
Almeida, filho do casal Joio Ba.
ptista de Almeida e de d. Anna
de Almeida, e funccionario da
Prefeitura daquella cidade matto-
grossenee.'— Realiza-se hoje o easamente
do sr. Joaquim Ferreira Soares
dos Santo», sócio da firma Fer.
reira & Cia., filho do capitalista
sr. Joaquim Ferreira Soares de
Azevedo e de d. Maria Rodrigues
dos Santos Azevedo, com a senho,
rlta Arlétte. Maria Ferreira, filha
do sr. Sebastião Ferreira e. de d.
Elvira Maria Baptlsta.

O acto religioso será na igreja
de São José, servindo de psdri-
nhos do noivo o sr. Joaquim Mo-
relra da Cruz e a senhorita Ma-
ria Luiza Ferreira dos Santos e
da noiva o dr. Mario de Abreu o
esposa. ''¦:'<

Nascimento»
Acha-se enriquecido o lar do sr.

Roberto Barreto Pinto, funeciona-
rio da Alfândega desta capital e
de sua exma. esposa d. Lida
Cruz Barreto Pinto, com o nas.
cimento de mais um menino que
receberá na pia baptismal ovno-
me de Coaracyara.
Festas

Automóvel Club do Brasil —
Para a próxima quinta-feira, ás
21 horas está marcado o primei-
ro sorvete-dansante.

A parte arti_tica. que promet.
te ser magnífica, está sendo or-
ganissda pelss revistas "Vida Do-
mestiça" e "Fon-Fon" e será por
ellas offerecida aos associados do
grande club.

Pela organização, este feita de.
ve aer muito agradável.

O traje é o de passeio.
Para os bailes-argentinos,. de

ebrll, o traje ob/ga;orio e o"dinner-jacket".
Tijuca Tennis Club _ Por ini-

elativa dn instruetor de gymnas.
tica, sr. M. R. Santos, um gru-
po de menores que freqüentam ai
aulas de gymnastica do Tijuca
Tennis Club. farão um passeio ao
Pico ds Tijuca. de onde poderão
epreeiar o lindo panorama da maii
bella cidade do mundo. Para me*
lhor orientação do instruetor, es-
te pede aos interessados para es-
tarem na sede do club ás 7,30 do
próximo domingo, dia 5. E' indis.
pensavel que cada pessoa leve o
«eu famei e o dinheiro para a
passagem. E" de esperar que esse
paiseio ás mattas da Tijuca muito
divirta os infantis tijucanoi.
Recepções ,

Uma recepçio em Petropolis,
promovida pelo "Tennis Club" —>
Têm obtido os maiores suecesso»
nesta capital as audições musi.
cães que o "Jazz Bsnd" constitui-
do por acadêmicos pernambucanos
têm dado ae nosso publico. Tra.
zidos aqui com o fim altruistico
de angariar fundoi para a com.
trucção da casa do estudante po*
bre, ora em via_ de realização ea
Recife, os jovens acadêmicos an-
gariaram as maiores sympathial
em nonos meios »ociaei.

Nfto ie limitaram somente, a e««
ta capital, porim, os epplausos
que têm os seleecionados muiicls-
tas recebido, por ino que hoje,
labbado, Petropolií, a linda c«-
dade serrana, os acolherá eari.
nhotamente.

Pára tanto o "Tennis Club*
promoveu uma optlma recepção
aos rapazes pernambucanos. A'
Interessante reunião comparece-
rfto o exmo. sr. chefe do Gover.
ne Provieorlo, dr. Oetullo Var*
gas; ministro Oswaldo Aranha j e
interventor Pedro Ernesto} o ea
pitão João Alberto, chefe de po.
lida; dr. Solano Carneiro da
Cunha; tenente Eusebio de Quei-
roí Filho, commandante da Poli.
cia Especial, acompanhados de
suas excellentlssimai familias.

Para maior brilhantismo da re.
cepefto, comparecerá um grupo dá
briosa Policia Especial «.-melhor
e mais perfeita organização de
gênero existente na America de
Sul.

E* de esperar-te, pois, o mai»
retumbante exlto pare -a lympa-
thlca iniciativa do "Tennli Club"
de Petropolis.
Jantar es

Reallsa.se, hoje, ás 19,80 horas,no Palsclo Hotel, 0 jantar doi
engenheiros de minas e ex-alum.
nos da Escola de Ouro Preto.

Supènor Tribtinai
Eleitoral

Os títulos eleitbraet poderio ler entregues depois
de encerrado o alistamento

O prêmio da primeira extra-
cção de 500 CONTOS íoi ven-
dido e pago em RECIFE, pelos
representantes da Companhia
Financial Brasileira, Cunha
ti Osório, e o da segunda,
também de 500 CONTOS, foi
vendido em JUIZ DE FORA,
pelo agente da mesma Com-
panhia, Arthur Ignaclo de
Lima, e pago a diversas pes-
soas daquella cidade e Inte-

rlor de Minas Geraes.

Viajantes v ,:;
Afim de fazer- uma estação de

repouso, parte para S. Lourenco
acompanhado de lua família, o dr.,
Mário de Camargo.

Para Cambuquira, onde foi
fazer uma estaca»: dei rspouse j_'..e.cura' acompanhado dé sua fami-t
lia. partiu hontem o sr. Norival
Antônio da Silva, do commercio
desta praça. 

' Ao seu embarque
compareceram muitos eollegas e
amigos. ,

O sr. Norival Antônio hospe.
dou-se em Cambuquira no -Hotel
Silva".

Pelo trem noeturno mineira
chegaram hontem, a esta capital;
o Br. Fleury da Rocha, profes-
sor (Ia Escola de Engenharia de
Ouro Preto e membro da Com-
missão de Electrifieação da Cen.
trai do Brasil e o sr. Américo
Geannette, presidente da Fedora.
ç&o das Industrias Mineiras,

Reuniu-se, hontem/ o Superior
Tribunal IHeltoral. '•. . ¦ yy.Ji

Um doa Julgamentos de elgnlfl-
cação foi o relatado pelo deesm-
bargador Renato Tavares. Nelle, o
Tribunal, acatando' o voto dé
s. ex., decidiu que devem ser
expedidos e entregues acs eleitores,
depois de SS de marco, os títulos
que figurarem nas listas enviadas
aos Ttlbunaea Regtonaes, na data
do encerramento do alistamento.
Q. ALISTAMENTO DB AUTOR!-
DADB8 DO GOVERNO DEPOSTO

Processo n. 30* — Santa Ca-
tharlna — Relator, o dr. Affonso,
Penna Júnior ~ Consulta sobre
se os prefeitos municipaes e seus
substitutos, bem como oa Juiaes
dletrictaes e seus supplent», dele-
gados de polida e seus •upplentes,
depostos pela, revolução de S da
outubro, podem ser' alistados co-
mo eleitores. O T. S. unanime-,
ment? decidiu que as entidades
mencionadas na consulta, podem
alistar-se, Visto, nfto estarem
abrangidos no decreto n. 22.194,
de 9 de desembro de 1983, o qual,':
por lato, que restringe direitos, e
Insuscsptlvel de Interpretação ena-
lega ou extensiva.
O EX.CHBPK DE POLICIA DO

PARA' PODE SER JUI2
ELE-TOBAL .

Processo n. «07 — Pari — Be*
lator, o dr. Miranda Valverde —
sobre se esta Impedido de conti-
nuãr como Juiz eleitoral, o dr.
C. Borborema, peto facto de haver
sido chefe de policia, do governo
deposto pela revolução vletorlosa,
de outubro de 1980. De eooorfió
com o voto do relator, resolveu-sc
responder, que nao ba tncompatl-
MUdade. O Julx eleitoral a quo'
se refere a consulte, pertence A
magistratura do Estado e é vita-,
lido. Suspenso dos «eus direitos
políticos, o cidadão não pode, *
certo, exercer á magistratura; mas
os direitos políticos a que se re*
fere o artigo 1° dó decreto numero

i 93.194, foram definidos no artigo
lmmedlato, como sendo "apenas a
capacidade aotlva e a passiva do
voto". Nio se acha, portanto,
Inblbido, embora tenba sido chefe
de policia no governo estadual de-
posto pela revolução de outubro,
em continuar a exercer a funeção
de Jul_ eleitoral.
EM TORNO DOS QUE PERDE-
RAM SEUS DIREITOS POLÍTICOS

PELAS JUNTAS DE 8ANCÇ0BS
Processo n. 300 — Rio Orande

do Norte — Sobre se os cidadãos
que tiveram direitos políticos cas-
aados pela Juata.de Sancçoe» do
Estado, podem ser qualificados
eleitores — Relator, o dr. Miranda
Valverde -OI. S. deliberou que"nao podem ser qualificados elel-
tores os cidadãos cujos direitos
políticos houverem sido cassados
pela Junte, dé Sancçoes do raspe-
ctlvo Estado, sempre que eesa dita
Junta de Sanoçoes tenha decidido
com a Jurlsdlcção outorgada em
decreto dó chefe do Governo Pro*
visorlo, e, nos limites da aua com*
petencla, tenha applloado ás penas
estatuídas nsvqueUes mesmos de-
cretoe.

Stop that eold with VAFEX.MA drop on your handker
chlefw. Of aU Chemists. 9|500
a bottle.

Enfermo»

Quasi 30Ú turistas ds passa"
gem pelo Rio tis Janeiro,

a bordo tio «Vulcanêa» m

SENHORAS 1 Pari vbtiot Inoommodos,
lOres minstruaei, irrfjfiilaridtdes. tomam

captidat SEVENKRAUT (Apiol-Stbint-Arruda)Dtp. Dfog. Pacheco, l^ui dos Andfsds», 43/7 - Tubo 7|,
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COMPRE SEULOTE ou SITIO

na S. A. FAZENDAS CITROLANDIA. Optimas
terras para todas as culturas. Preços sem concor-

rencia. — PRESTAÇÕES DESDE 10*000
Informações: R. Ourives 41, 1." — Phone: 3-2373

Recolheu-se ao Instituto Cirur-
gico Paes de Carvalho, onde foi
operado, o sr. João Collares Mo.
elra. chefe da ftrma J. Collarei

Moreira & Cia., cavalheiro multe
relacionado no sito, commercio de
Rio de Janeiro.

A intervenção cirúrgica correu
sem incidente e õ estado de saúde
do sr. João Collares Moreira é
multo lisongeiro.

O estimado commerci&nte tem
recebido muitas visita». '
Fallêcimentos

Na casa da rua Lucldlo Lago n,
8b, Meyer, falleceu a ira. Maria
Thomwla Montenegro de Faria
Rocha, esposa do ir. Bonifácio de
Aragão Faria Rocha, lub-director
aposentado dos Co veios. O en.
terro realizou-se hontem ás 4 ho.
ras, no cemitério de Inhaúma.

— Falleceu, hontem, á rua de
São Clemente numero 168, esta
XVI; a srs. Mfcrie Charlotte Ja*
cquet Ouiomard, sogra do capitão

de corveta Rodrigo Navarro de
Andrade Júnior.

—- Falleceu, neita capital, o sr.
Sérgio Barreto Filho.

Falleceu, nesta capital, o sr.
Antiocho Torres Nogueira, irmão
do sr, Arthur Torres Nogueira e
primo do major Braga Torres.
Missas

Hoje, ás 10 «Orai, no al*ar-mór
da igreja de S. Francisco ds Pau-
la, celebra.se a missa de sétimo
dia, pór alma do ir. João José
Luiz Vianna Júnior.

O 1.° anniversario da morte de
Leooldo Fráts — Perante grande
assistência realisou.se, .hontem,
na igreja de 8. Frsnciico de Pau-
ia, mina por alma. do grande
actor patrício Leopoldo . Fróei,
que ha um anno, falleceu na Suis-
,sà.

Os amigos e admiradores do
saudoso artista prestaram, assim,
uma homenagem merecida a quem
tanto elevou o theatro nacional.

O templo do largo dé Sáo
Francisco apresentava um aipe.
cto imponente ,e concorrido.

Hoje, sabbado, ás 9 horas,
na capéUa de Nona Senhora das
Victor ia», da igreja de. 8. Fran.
cisco de Paula, será' reiada mina
de 7a dia em luffraglo de Anto.
nio Ramos Machado, sogro do ir.
Manoel sFernandes Machado, che.
fe «do pabinete da inspecção de
saúde dó D. N., 8. P.

— Reallaa.se, hoje, ás 7 horas,
na igreja do Sagrado Coração,
era Petropolis, « miais de. 7* dia
que; em suffr»g_o da alma ds SI.
vero Baptlsta, manda sua família
celebrar.

SOBRE A REMESSA DAS LISTAS
DE QUALIFICAÇÃO "EX-,

OFPICIO"
Processo n. 399 — Rio de Ja*

nelro — Sobre a remessa de listas
ds quallflcavtls "ex-offldo", mes*
mo depois do prazo íisedo ha lei.
O T. 8. unanimemente, acceltan*
do q voto do dr. Affonso Penna
Júnior, resolveu que os "Julses
não só podem como devem receber
ás, listas de qualificação "ex-offl*
elo", que llies chegarem depois do
praao . legal, pois tal preso tem
apenas por effelto constituir em
more pessoas obrigadas á remessa
ds listas para o effelto de s» lhes
applicai* responsabilidade penal;
Dada a clarlaslma tnt«nç&odo le*
glslador, multo mais grave será
hão ir a llst_ do qus ir apenas
retardada para o juls eleitoral,
competente
QUAB8QUSR DIPLOMADOS EM
COMMERCIO NAO SAO QUALXF1-

CADOS "BX-OFnCIO"
E* o seguinte o accôrdo, do qual

foi relator o ministro Carvalho
Mouráo, mxnaado publicar na ses*
eio ide hoje, sobr* qualificação"cx-offlclo" dos diplomados cm
commercio s definindo ò que a*
entender por prollssOss llberaes, a
que se refero a letra E do artigo
_*, do decreto u. 23.138, de 6 de
dezembro ílnao."Vistos, relatados . discutidos
estss autos, nos quaes por aviso
a folhas o sr. ministro da Justi-
ça remette a este Tribunal Bupé*
rlor o offleio, do Syndicato Eco*
noáilco Contábil de Pernambuco,
pedindo providencias no sentido de
ser, pela Superintendência do En*
sino Commercial remettida ao
Tribunal Regional de Pernambuco
a lista dos diplomados em com*
mercio, com títulos registrados
inaqueil» Superintendência,' afim'de que possam ser qualificados"ex-ofíiclo" por esse meio; visto
que nem tocas eeses profissionaes
se acham syndlcalizados; e

Considerando que oe diplomados
em commercio nfto Eyndicall-adoa
somente, poderiam ser qualificados"ex-officio" nos termos do artigo
3° do decreto n. 23.138, como
diplomadas que exercem com dl*
ploma sclentifico profissão llbe*
ral (letra "«" do citado artigo 2o);
. Considerando, porém, que o re*
glatro de títulos dos diplomados
«m commercio á semelhança de
que suecede com o registro doa
diplomas dos bacharéis em direito
e doutores em medicina, na Dl*
rectoria Oeral de Educação, prova
apenas que os ditos diplomados.
estão habilitados a exercer as pro*
fissões de pertto-contador, guarda*
livros, adminlstrador-vendedor,
aetuarlo e secretario (decreto nu*
30.158, de 80 de Junho de 1981
r~ >ln .fine*» combinados), náo
que, effecttvamente, as exerçam..

Considerando qué pára ás pro*1
fissões llberaes de medico, advo-
gado, etc., a prova de effectivo
exercício é o regUtro do dlploni»
«m repartições incumbidas de tis*
eollzar o mesmo exercício das d:*
tas profissões (D. N. S. P., ae-
«retarias. dos- Trlbuhaefc. SUperlo-,
res, etc.) — repartições que náo
existem para o exercido do...suas
profissões pelos diplomado, em
commercio, que não gozam de
nenhum privilegio;

Considerando que sob outro as*
poeto, as profissões de pertto-con*
tador, guarda-livros, etc., náo sáo
necessária e normalmente exerci»
das como "profissões , llberaes".
pois que os ditos profissionaes, em
regra, trabalham como meros au*
«mares ou propostos do commer*
do, por contractos que permanen*
temente oa subordinam em sua
actividade commercial, a patrões
que delia dispõem e » dirigem; •
so excepcionalmente agem como
profissionaes autônomos ao serviço
de uma "cllentella", isto é. atten*
dem ou náo, conforme entendem,
livremente, em cada «aso parti*
eulsr ás solicitações dos oUentet
— caracterlstloa dos profissionaes
que exercem profissões llberaes."

Resolve o Tribunal euperio* de
Justiça Eleitoral nada haver a de*
ferir, quanto ao pedido constante
do off ido a folhas, do Syndicato
Econômico Contábil de Pernam*
buco e que nesse sentido se res*
ponda ao titular da Justiça."
A POSSE DB fUNOOIONARIOS

PROMOVIDOS .
Antes de lnldada a sessão, pe*

rante o ministro Hermeneglldo de
Barros, presidente, e com a pre*
sença dos demais juiaes do Trl*
bunal 8uperlor de Justiça SSelto*
raL tomaram posse os dt». Oomes
de Castro, Aprlglo dos Anjos e
Edmundo Barreto Pinto, que aca-
bam de ser promovidos pelo chefe
do governo, respectivamente, para
es cargos de director da secretaria,
chefe de secçáo e official, promo-
ooes essas todas fdtss pelo prln-

de merecimento.
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borau uo "Vulcanls"os turistas cescenuo de

Despensa Alexandre
(PATENTE N. 1-.1W)

Movei Para euardar Gêneros Mlmeriiclos
RUA DOS ANDRADAS 51 - RIO
Dormitórios 650$—SaUs de jantar 7001000

Chegou hontem, ao meio dia,
o transatlântico italiano "Vul-
cania", um dos mais modernos
paquetes da Comlich Line, do
typo do "Saturnia", perfcencen*
te á mesma empresa.

O "Vulcania", que faz a li:
nha Europa-America do Norte,
é a primeira ves que atravessa
o Atlântico Sul. «

Os turistas que nelle viajam
6 são em numero de trezentos,
approximadamente, pretendiam
chegar ao Rio a tempo de asais-
tir o carnaval.

A partida do navio foi retar-
dada em Nova York, entretan-
to, e só agora o "Vulcani8'' at-
tingiu o nosso porto, onde se
demorará três dias, regressando
depois aos Estados Unidos, com
escalas em Pernambuco, Hava-
na • Corçfio. .

Viajavam para esta capital o
sr. Luiz S. Roral e a sra. Gal-
vão Bueno, esposa do cônsul
brasileiro em Havana.

Entre os turistas que se
acham a bordo, figuram o sr.
Charles Levy, director de cir-
culaçáo do "Chicago Tribuna",
acompanhado de aua exma. es-
posa, e o industrial Hovard
Walters, que tem nos Estados
Unidos o monopólio dos nego-
cios de granito, sendo chamado
o '?Reí da Pedra".

. Vimos .mais» ..entre outros, os
seguintes turistas:

Louis Aarron, W. P. Agnew,
Wililam Alexander, Arthur P.
Anderson, Rev, L. A. Arceae,
Christian Bachman, Willivn K.
Barclay o família, senhora. E.
H. JLarry, Waíter E. Batterson
e senhora, sra. Henry Beach,
Martin H. Bergen e senhora,
PrankL. Bell, V. J. Bert, tyal-
ter F. Tant e familia. sra. Ira
Thomas, J. W. Tower. dr. H.
W. Van Allen e senhora, J. B.
Van Sciver e senhora, , V. L.
Verlenden, sra. Madeleine ' B.
Wagner, B. BlairWailea e se*
nhora, Howard Walters, Clyde
E. Ward e familia, senhorita
Katharinè Watkin, Frank Pa*
gliaro e senhora, Frederick
Pantzer e familia, dr. Ralph,
Pemberton e senhora, W. V.
N. Powehwn e senhora, Louiaa
Phillips, Francês Porteous, 11.
Hobart Pòrter e senhora, Ethel
Racyna, J. J. Reilly, dr. Geor-
ga E. Rice, Robert Richards,
L. I. Riddcll, Joseph A. Rlor*
dsn «senhora, J. Russell Ro»

gerson e senhora, A. W. Lin-
dcke, Bayard 8. Litchfield, Fio*
rence L. Logan, Alden R. Lu-
dlow e familia, Frederick W.
Ludwig e senhora, Alexander L.
Lurie è familia, R. A. Manwa*
ring e senhora, J. D. Merriman
e senhora. Ulysses Mercur,
Anne Miles, Hehry Fields q se-
nhora. Belle K. Flèxner. Milton
Friend, Edward M. Frost e se-
nhora, Frederick A. Gaffney,
W. A. Garrigues e filha; Tfio.
mas S. Gates e senhora, Elsie
B. Geary, Fannie W. Gebhart,

F.: Grabow, A. G. Gulbransen.
Emil.S. Halter. Robert C. Hart
e senhora; R. L. Hayward, Fny
Hines, Arthur Berthiaume e se-
nhora, Elizabeth B. Billingr,
Marvin C. Birnie e familia.
Edith Birtlvwell. Norman Boas-
berg, W. W. Boh e senhora;
Frank C. Bowler, John E.
Bromley e senhora, Frank E.
Burton, Jane Butler, Edward
Burke Jr. e senhora, A. N.
Cadwallader, George S< Capei.
le. T. J. Carley, Clyde L. Car-
nahan e senhora.

CONTO DO DIA
1 s1 gramma de saudade ee»

para
»IIC(

BlpiC

LEITE TORNA ÁGIL I

HÉRNIAS SEM OPERAÇÃO
Cara rspltfs. per processe latelramesto «ove. sem pre*lulso das propras eecapseess e perigo sigam. A Idade da her.

nia náo è fsrtor de incorsbllldaáe,
Todas si garanlls» • msitlms commedldsde qbanto ao tra.

lamento que á semanal, rss-se trstsmento a domicilio.
m . 9,!,.-.uJ,0.,.,O! "'• Meneses Dorla - Rua áas Marrecas, I.. Tel .7448 disrlamontr, ds* lá á« 17 horas.

Vae voltar ao exercido de
suas funecões

O ministro da Fazenda
mandou voltar ao exercício
de suas funecões o auxiliar
dos próprios nacionaes Paus-
to Porto, que se achava afãs-
tado de seu cargo em vlrtu-
dè de inquérito Instaurado
na .Directoria do Domínio da
Ünlfto, devendo, porém, con-
siderar-se como penalidade o
tempo em que o referido
funccionario esteve suspenso.

ealxa Funerária le Ramos
No próximo dia 10 do cot-

rente, ás ao horas, mlisar-
se-á nessa Caixa Funerária a
assembléa geral ordinária pie.
vista nog seus estatutos, para
leitura da aota anterior e re-
latorio annual, discussão dos
mesmos e eleição da nova di-,
rectoria, que deve dirigir os
seus destinos no exercício de
março de 1033 a março de 10)4.

Vma ve» escolhida a nova
administração, será ella em-
possada solemnemente no dia
31 também do corrente, para
o que sfto convidados todos os
associados.

Jurados sorteados
Para completar o numero

legal de Jurados da sessão do
Tribunal do Juiy do corrente
mes foram sorteados os are.:
dr. Bylvio Brauner. Luiz de
Albuquerque Saraiva. Ale-:
xandre Paula I/jandro M.ir- ¦
Uns c Luiz Pinto de Maga* i
lhá:s.

Exercite

O doente mexia os dedos
baixo do lençol. Os olhos piieos
espiavam, por cima das barbas
amarello-preto-brancas, os pre-
sentes. Pouca gente acercava-se
do leito. Abraham. lisa., Jacob,
Cohen e Rebeça cofiavam as gue-
delhas Judias. Isso espantará
muita gente. Mas a Kebeca ti.
nha uma b-rblcha rala na pon-
ta do queixo... As pupilas do
Karam, que era o enfermo, es.
tavam cor da enxofre. Uma ja-
nella aberta dava p'ro escuro da
noite tropi.-liisima. .

O Karam mexia agora com os
dedog dos péi magro.. Pensava
na contti do, medico, no preço das
receitas, nas drogas de ph.arma>
cia.--
.'A Rebeca chegava:

papae o, remédio I
Más filha se eu tomei neste

Instante!
E* de hora em hora.

A poção avermelhava a colher
ds metal. .

O judeu engulia:
Gute.gute-gute...

Ficava olhando o frasco pelo
melo. Quando acabar tem que ie
comprar outro: pensava. Pitar-
m-ceutlco ladrão! Uma aguazi.
nha atoa 81000!

. Ficava ae divertindo vendo os
percevejos vagabundarem na ca.
*e_a que fora do a_ô do Abraham
e quo o Abraham recebera do pae
por teitamento, só para uso-
fruto... ,

Até que as pftlpebras sstijra.
ram-se cámo te eipregulçando,
pojr cima do amarelo dos olhos.
Oi cambitos. umas pernas ma.
grieelas gordas de pêlos, estica*
ra». ficando mais duras que pfio
dormido.

Iaaac tnspeccionèn*o de sito a
baixo batendo eom os nói doi
dedos no corpo do primo como
costumava faser <on oi moveis
adqpiridés em leiláo pára ver s»
estavam bichados. .

Jacob puxou-lhe as palpebras
como fazia com as iéda. para
ver se estavam! fortes.

B Cohen enrolando um «acho
de oabello no dedo adunoo appro.
vou a morte do patrício.

Rabeca passou 0 avental no.
olhos enxugando a lagjrima nu-
mero -i. Y

O Karam eitava em coma, Su-
bia Infinito afór*. ç.omo quem
come bolotás de opió. Ao afora,

a sua

HEITOR MARÇAL*
nuvens afora. Panoramas nunca
viitog. Tudo vinha morrer no»
olhos do semita.

Estava num paiz differente.
Um planeta outro.
Um povo diverso.
Chi! nada parecia com o mun-

dozinho que deixara.
E para tudo se havia de -n-

correr dinheiro. Comprav-a-_e tu-
d», vendla-se tudo... Sem di-
nhelro nem água. As própria»
manifestações do sentimento hu-
mano eram adquiridas ao peto
dos ou.rc-s sonantes.

Comprava alegria como que-.n
compra macarrão e carne.

Tristeza era barato. Um kiU'
por um.tosjjão! Saudade porfi-.n
era o qúí -xistia de mais caro.
Uma gramma 2:000000!

• •
Emquanto isio na terra se vss'

tia o Karam com a roupa 4«
eleição. Collarlnho duro de dum
pontas com dois dedos de brHU°-
Gravata de seda com pregador e
corrente de ferro enferrujando.

Karam estava morto da eilv»
para a parentela.

Dois caatiçaes de prata.,.
O caixáo... ,
Um panno preto na ponta cou„;

uma lagrima de prata... ..
E Rebeca, Abraham. Jacob *

Isaac puxando m barbas.
As coroag mortuarias enchiam

s «asa toda. .
Saudades eternas...
Saudades perpétuas... ^Saudades um fhn... i\

• •
Mas Karam cançou de andar

düuldo no Reino pnde se vernii^
tudo, atá saudade.

Suspendeu uma palpebrs. Olhos
por baixo das pestanas. Leu *
primeira eoráa mortuarla;

Saudade eterna!
(Lembron-ie: 1 gramma d*

saudade. S contos).
Leu outras
perpetua saudade...
Fechou oa olhos.
Péniou;
— 1 kilo quantas gramir^*

tem?
/pauiá.
Calculo.
—> IhJ muitol
Fechou mais os olhos...
EUe pajtar tudo aquillo?
Espremi*1 os olhos com f^í*

para não oi abrir.
E foi enterrado vivo...

•eamemória
A8 I PERGUNTAS DE HONTEM E

A8 RESPECTIVAS RESPOSTAS

W6 "" Como começou no Rio de Janeiro o
transporte eollectlvo sírbsno? — Por meio

.de maxambombai, diligencias sobre ' trilhoi,
gondolás e omnlbus tirs.doi a ánimaes.

•17 — Quem fundo* a grande Industria do fa*
x ' moso vinho de Maneia, na Slellla? — Sir

John Woodhouse, hs cerca de 200 anhoi.

g_g — Qaando comeeoa a aer cultivado o bicho
da seda na Europa? — No reinado do

imperador Justinlsno, que fes vir., os ovos da
China, trazidos por dois mongei.

$19 "*" Em ejue anne ae Inaugurou a viação
férrea na Inglaterra? — Em 1830.

$20"" Aatee dos bondes como se fazia o
transporte de passageiros na linha da Ti*

Jucs? — por melo de locomltiva a vapor, quo
fazia ponto no antigo Campo de SanfAnna.

t

O ieíiot que quizer collaborar nesta secção
poderá enviar ao secretariado DIÁRIO DB
NOTICIAS as suas perguntas, tatendo-asacompanhar sempre das respectivas res-

postas...

LEITOR: — Responda montai*
mento ai perguntas abaixo» o depois
confronte suas respostas eom ao noi*
sai, que eerlo pubUeadas na edição de
amanhft:
82t—A quem ie attríbue a phrase"o franco* ê um cavalheiro

polida a condecorada que
não eabe geographia"?

822—-Quando ea proclamou a in»
dependência doe Estados-
Unidos?

823"'Onde fica o Gangee?
824—A quanto montam, noe gran*

des painme, as despesas an-
nuaes com a aviação?

82%—Onde o quando ee catou o
imperador D, Pedro II com
a princesa D, ThereaaChris-
tina?
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^,uAssumpçãP, 3 (ü. P.) - O Senado approvou a declaração de guerra á Bolívia
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0 CUM ST A i Dr. Aiistides Monteiro
dos Estados Unidos

^.Dr. Gabrisl de Andrade "Roa
Aleindo Guanabara IB-A -Cine
landis — De l ás 6 horas,'v

Prof Arnaldo de Moraes
Dá Faculdade *. de Medicina

e Docente da Unlv»r»ldad>«Io Rto ;Partos em casa de saúde e a
domicilio/Moléstias e operações
de senhoras — Rua Rodrigo
Silva 14. 6° andar tet. 2-2604.

Residência: rua Princesa Ja-
nuaria 12 (Rota(o_o) tel. 6-1815.

Livre: Docente da Faculdade dé
Medicina — Assistente do Pro.
fesior Marinho na Faculdade; dè
Medicina e no Hospital S. Fran-
cuco de Assis — OUVIDOS —
NARIZ. — GARGANTA — Qui-
tanda 5 — De 3 % ás 6 horas —
Telephones: Consultório 2-6550 —
Residência 7-4689.

Dr. A. Tourinho
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

Rua Alcimlo Guanabara 26 —
• ás 10 • 1? ás 18 b*. Tel. 2.274*

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS OA PELLfc E

SYPHILI8
Docente da Faculdade, membro

titular da Academia d* Medicina,
chefe de serviço da Fundação
Gaffré-Guinle. — Rua Uruguay-
nna 104 — Diariamente das 4 As
0 hs. — Tal. 8-2467. "'*-¦-

Clinica Dr. Moura Brasil
> Molestiaa dos olhos dr. Moura

Brasil do Amaral; — Rua Ura-
gàayana 25 — l'. De 1 ás 6 hs.-T

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS

Gonorrbéa e suas compücaçSes— Bemorrhoidas a hydrocei*.
sem operação « sem dor — Ru*
S. Pedro 64 — Das 8 ás 18 hs.

BLENORRHAGIA
Doençss d°s rins, bexisra prós.

tata. utero e ovariog. Frannexa
tenltal — Estreitsmento de ure-
thra. Tratamento rápido moder-
no *em dôr no homem e na mu-
lher. Consultas das 11 ás 18 —
Rua Buenos Airea. 77 — 4.° and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO —
Consultas para operários a.preços
reduzidos das IS és 19 horas.

Dr. Augusto Linhares
De volta da Europa reabria

seu consultório: Rua São José 69-
Tet. 2.0515. OUVIDOS. NARIZ •
GARGANTA - CIRURGIA ES-
THETICA.; c;\
• MllllllllllHtlttlMlÍHIIMHIttltlItlU

Pr. Oscar da Silva Araújo
Doenças da Pelle e Sjrphiils.

—. Rua 1 de Setembro 141 —.
Das '4 ás 6% hs. -Tsl, 2-648».

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOGICA

. Partos a domicilio, e no 8ana-
torio N. S. Apparecida — Rn*
D. Márianna 184, onde dá eon*
sultas diárias das 5 ás 7 horas —
Tel. 6T-2978» - &

Laboratório do Dr. J. J.
Magalhães Pecego

Exames de sangue, urina, es-
carro, fezes, pds, «te. Diagnostico
precoce dn travldes, Exames
histo-oatholojçleos. Vaccinas au-
tosenas. — Rua Gonçalves Dias 50
— 2." andar — Tel 2-6377.

Agenda DIC
Advocacia commercial — Peri-

cias,— Consultor t.echnico: Mosart
da Gama — Rua Carioca,'46, so.
brado — Tel. 2-4114.

Escripturação Mercantil
Em 4, mezes com diploma la-

_al.. Prof., Gama, Carioca, 46-1.".
das 14 ás 22 hofas.

Fallencias e Concordatas
Preparam-se eseriptas, dlo-ss

pareeeres. Contadores peritos.
4jrenela Dte. Carioca, 46, aobrado.

Telephone; 2-4114. ;
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A electrificação da
Central tio Brasil
Esteve reunida hontem a commissão julgadora

para exame dai propostas ,
Proacgulram, hontem, no edlttcio

da Câmara dos Deputados, os tra-
balhoe da concorrência procedida
para a electrificação da Estrada
de Ferro Central do Brasil, tendo
sido examinadas as propostas apre-
sentadas pelos candidatos. ás Ira-
portantes obras. ¦,.. -A. .

A commissão Julgadora da con*
correncla reunlu-ae pouco depois
tias 15 botas,.no Interior da sala
dos taohygraphos, presentes os
seus membros, sra. Carlos Maxl*
mlllano Pereira dos Santos, Jalr
Vieira de Rezende, Domingos Pleu-
iy di Rooha. Lauro Ferras de
Sampaio, Fernando Diaa Paes Le*
me, Eduardo Cícero de Faria. Pau-
lo de Andrade Martins Costa, JoâVo
Phillpps Pereira e.Moacyr Teixeira
da Silva, havendo tomado, ainda,
assento á mesa, como 'assistentes.
os representantes, dos interessados,,
que sao a Companhia Brasileira de
Electrieidade Slemcns-Schuckert S.
A., A. E. O. Companhia Suf*,

Americana de'Electrieidade, Me*
tropolltan Vlokera Eleetrleal Ex*
port Company Llrnlted, Sociedade
Commercio e Industria Sulssa do
JBrasll, Anealdo S. A. e outros, è
Oeneral Electric S. . A.' Logo que o sr. Carlos Maxlmi-
llano Pereira doa Santos, oomo
presidente dos trabalhos, fel-os
intolar, o sr.. Joio Canoas, secre*
tario da Commissão, propôs á.léi*
tura da acta anterior, pelo qual
ae deu a conhecer aos presentes o

3ue 
se havia feito até então, allu*

indo, Inclusive, á flxacto da data
de hontem, para abertura dae pro-
postas.

Asslgnada a aeta por todos oa
membros dá commissão, annun*
ciou o presidente sjue as propostas
seriam examinadas de accordo com
a ordem dé entrada, devendo as
mesmas serem rubricadas pelos re*
presentantes das oompanhlás, á
proporção que fossem sendo abar*
ta_r '.. ' •
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St a Tc»s(» ihe rou*
ba o somno, chame
em seu soecorro o
"Bromil", 

que é o
»Policia das vias re-*
spiratorias«equefaz

' o fosse desappare-
< cer á disparada.

TO«E?BROMa

Rooievelt em face da crise — Medidas tendentes
a resolver o problema — Reunião de banqueiros

estrangeiros e desde o dia 1
dè fevereiro as reservas em
ouro diminuíram em doilars
260.000..00.

Noticia-sé que as exporta*

?ões 
de ouro realizadas bon-

em'comprehendem uma re-
missa de 75.000 dollars para
a Venezuela e outra de 15.000
dollars para a Argengtlna.
REUNIÃO DE UM , ORUPO

DE BANQUEIROS
NEW YORK, 3 (U. P.) —

Dois grupos ae banqueiros
reuniram-se hontem á noite
no escriptorio tios srs. J. P.
Morgan ác Comp. e na sede
do Banco da Reserva Pede-
rai. afim de examinarem a
situação bancaria nacional.
Soube-se mais tarde qiw es-
sas commissões não fariam
declarações sobre seus traba-
lhos. .
\ Consta porém que as mes-
mais oocuparam-se particu-larmente dos acontecimentos
registrados hontem o discuti-
ram as medidas que deverão
ser adoptadas afim de con-
trabalançar os effeitos da
crise. ¦ .

ROOSBVtó ET A SlfUÀCAO
BANCARIA DOS £!.E. U.U. .

WA^HINOTON, 3 (U. P.l 4* I
O presidente eleito sr. Roo-:;
sevelt esteve hoje em conte-:
rencia com vários leaders do
Congresso, com «lies passan-
do em revista a actual si-
tuáção bancaria dos Estaaos
Unidos. Sua ex. se limitou
comtudo a ouvir as varias
opiniões a respeito, jeservan-
do os seus próprios planos.

VAS CONSOLIDAR AS k
AGENCIAS FINANCEIRAS

AGRÍCOLAS v
WASHINGTON, 3(U. P.) —

O presidente eleito da Repu-
bttea sr. Franklin D. Roo-
sevelt chegou a esta capital
hontem ás 21.27 horas sob a
protecção de forte guarda. O
futuro chefe do. Estado de-
clarou que todas as agencias
financeiras agrícolas serão'
consolidadas e dirigidas pêlo
sr. Henry Moeganthau pre-
sidente do Conselho Agrícola.-/1EDIDAS PARA A SOLUÇÃO

DA CRISE BANCARIA
" NOVA YORK, 8 (U. P.)'—

As autoridades financeiras
mostram-se seriamente preoc*cupadas com a crise bancaria,
que actuslmente affecta a ter*
ça parte dos Estados da
União. Espera - se conseguir
umà solução no decorrer da
semana próxima. Náo obstan-
te as difflculdades monetárias
que determina a situação, não
se acredita què seja decreta-
da a moratória nos grandes
centros bancários do leste. Em
Chicago, porém, os leaders dás
finanças dizem que não se po-
de teglversar a esse respeito,
pois as instituições de «edito
atravessam um período sem
precedente d e estabilidade.
Entrementes eht Wall Street
persistem os boatos de quf o
governo dará garantias aos
deposltantes por qualquer tôr-
ma, e que prepara uma medi-
da nesse sentido especislmen*
te a favor dos que, têm em po-
der dos bancos quantias infe*
riores a 500 dollars.

Os acontecimentos f lnancel-
ros registrado* * nosi Tlóis ül-
timos dias, comprehendem a
alta accentuada da libra es*
terüna que subiu a 3.46 1|2
attribuida ás fortes compras
effectuadas pela Commissão
Brltannlca de Controle, o en-
fraquecimento do dollar nos
mercados europeus. O Banco
da Reserva Federal reduziu;
hontem, seus "stocks" sm ou-
ro em 22.000.000 de dollars
que em grande quantidade fo*
ram retirados por conta de

NAO PENSE, AGORA,
EM CREDORES!

Se as commeraoraçóei a Momo
lhe deixaram as finanças arma-
das. »,ão perca tempo era pensar
como solver seus comprimissos.
O problema * fácil: um bilhete
comprado na (Casa Guimarães fa*
rá reverter ao seu bolso todo o
dinheiro que gastou, elevada »
cifra á muitas vezes mais. Hoje,
por exemplo, essa opportunidade
se ofíereoe promissoramente ha
agencia da rua do Ouvidor 50, es-
quina de Primeiro de Marco, com
os quinhentos contos da Federal
do Brasil por oitenta mil réis,
fracçSe* « quatro mil ráis.Enve-
loppes "Tallsman" contendo des
números sortldos eom finaes de 1
a 0, a. quarenta e oitenta mil róis.

Os l.«. 2." •!•,• prêmios, da
ultima extracçio da referida lo-
teria, jà estão sendo pagos, tendo
sido resgatados pela Casa Guima-
ráes ante-hontem. do primeiro
prêmio 2|2o pertencentes ao sr.
C. A. Vargas, negociante em ma.
deiras na Estrada Nssareth. 26,
Ricardo Albuquerque; 3|20 per-
tencentea ao sr. Rayinundo Mot*
ta. residente á rua, Pinto Telles,
359, e 1|20 ao sr. Lourenço José
Pinto, R. Claraide 89. em Nilo.
poli».

Para pedidos e informsçôe» quel*
ram dlrigir.se á Casa Guimarães
Ltda. Rua do Ouvidor 60, esqui,
na de Primeiro de Marco. Caixa
postal 1878. Endeteco telegraphieo"Kasanova". Rin de Janeiro.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER A C

Emsresta dinheiro «obre Jatas -
Meta»e'e Mercadoria»

RUA LUIÜ DE CAMÕES 60
Telephone: 8-8261

CINEMA NO ESTRANGEIRO
Á Tida de Ivar Kreuger

*0 rei de pboaphoro" projeota*s« na BreMwsy com grande bri-
lho. wsrren wnilam fas o melhor
trabalho'da sua oarrelm.na hiato-
ria de Ivar Kreuger, tendo I4U
Darnita ao seu lsdo, num papel
de sereia sueca, oujo prototypoé Oreta Oárbó.

14 BB JULHO
"14 de Julho" teve uma estré»

pomposa. A sala estav» repleta de
marechaes, ministros, damas mus*
três, . peUee r Jolas. Jeannette
Mac-Donald e Bmll Jannings,
também estavam presentes. Reno
Clalr, o excellente director do film,
está conhecendo dias intlludlvels
de gloria. Uma pÜité» franceza
dessa ordem, para o cinema, é pre*ciso.que seja muito»bom. '
:^ÃÀSÍ BRIOKTB tíÉua .

Dois filme exceUentes) de Brlghté
Relm estão sendo exnlbldoa na
Europa. "A condessa de Monte
Chrlsto" e "Viagem de nupetas".
O primeiro é a historia de uma
bòmpársa' de cinema que resolve
levar na realidade, do outro lado
da fronteira, a vida que representa,
no cinema, dentro de scenarlos de
papelão. Foge do studlò incógnita
e surge, tentadora, com um come
brilhante e postiço, numa socie-
dade amável. As suas aventuras
grangeam-U»- fama e a reclame
está feita. A pequena • figurante
será "estreila".

"Viagem de nupeias" feonta-nos
a historia de uma mundana, ca-
seda eom um fazendeiro, a quem
acaba Irritando oom as suas exl-
genclas, ate que.este resolve dl-
vorelar-se • unir-se a uma orlada
de/"wagons-lita". Assim termina
a viagem...

Brtghte Helm tem feito aa orla*
çoes mais diversas e exóticas para
o oinema: desde a dignidade e
frieza de Antlnéa até á gentileza
de uma garota e a fascinação ;de
uma vampiro.

' niM RELIGIOSO ,£,
Paul Péjos é um oipematogra*

phlsta que procura themas Mlf-
ferentes. Ha pouco tempo fez um
film de horror, cujo titulo —
"Fantasmas" — Indica bem a 1h»
tençftp do autor. Agora, experi*.
menta o fllm religioso, aprovei*
tando uma lenda piedosa de orl*
gem hunge»ra; — üMarla". "Ma*
ria" é a historia de uma cozinhei*
ra que vae para o céo depois de
uma vtda.de sacrifícios e serviços
constantes em casas de gente
egoísta e injusta. Morre dando á
luz uma criança, 'fruto de uma
falta. Essa criança illuraina, por
momentos, o ambiente Inferior de
Uma pensão, onde todos; ae apras*
sam para cobrir o pobre orpháo*
slnhò de presente» e de cuidados,
e "Maria", a mae infeliz, sobe ao
paraíso, porque muito sotfreu e
serviu. O céo da pobre criada é
uma cozinha, onde ha caçarolas
brilhante» e reluzentes, toalhas de
Unho branco,'' multa ordem e as-
•elo irreprochavel.

R. O.

«O Cheiro"
O numero ds hoje da popular

revista mensal Ulustrada "O Cu*
isiro" dedicada ao Carnaval, es-
ti devera» interessante.

frajendo uma suffgestlva cap»
de C*rlo» Cavalcante, puilic* n.o
texto ums larga .reportagem ph«>
tographica sobre ps festejos car.
navalescos. não- 'faltando seguor
oa «randes prestitos de terça-foi.
ra."O Cruseiro" publica | ainda
contos, poesia», secções do moda,
caricaturas etc.

Um esplendido numere.
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na «ida do rtCuiabá"
O director geral da Ins-Í "¦ "" '"^w vMy*um

trucçfio Municipal reuniu,
hontem. is 14 horas, em séü
gabinete, os inspectores es*cóiares.

Durante a reunião foramtratados assumptos referen-
tes á reabertura das aulas
nas escolas primarias, na
próxima segunda-feira.

Foram dadas instrucções
sobre o processo de admissãode alumnos nas escolas.

Os ofíiciaes t|ue servem em
S. Paulo podem vir buscar

O sr. ministro da Guerra
determinou, á vista da situa*
çao especial da 2* Região Ml-
litar, que venham a esta ca-
pitai buscar suas famílias osofíiciaes que ultimamente ti-
veram ordem de embarque
urgente para aquella guar-nJc&o.

Procurando resolver a
questão do horário para o

Mercado Municipal
Os empregados do Mercado

Municipal estiveram reunidos
hontem, na sede da U. E. C,
para tomar conhecimento das
demarches promovidas por esta
associaçio no sentido ú* ser con
venientemente estabelecido o
horário do Mercado.

Compareceu um grande nu-
mero de interessados, presi-dindo os trabalhos, que relatou
as providencias já tomadas, dl-
zendo que tivera um entendi-
mento com o director da Asso-
ciaçio Commercial do Mercado,
com o inspector do Abasteci-
mento e com o interventor Fe-
drb Ernesto.
.' Vários oradores se fizeram
ouvir, tratando de assumptos
referentes ao commercio no.
Mercado e fazendo suggestôes.

O presidente da UniSo dos
Empregados do Commorcio dis-
se que estava envidando es-
forços para que a regulamen-
taçfio do horário attendesse ás
necessidades dos prepostos. •

Os directores do Departa-
mentd Nacional do Café vi-
sltaram horltem o Centro

do Commercio de Cafí
O Centro do Commeíeiò «le

Café, recebeu hontem, em sua
sede, á rua da Quitanda, a vi-
sita do dr. Armando Vidal, pre*
sidente do Departamento Nacio-
nal do Café-e dos demais dire-
ctores desse novo orgio, senho*
rea Alcibiades de Oliveira e
João Tostes dé Rezende.

A visita se realizou á hora
dos negócios do Centro, tendo o
presidente do Departamento as*
sistido ao movimento. ,

Depois, em companhia do se-
nhor Bento. Pereira, o sr. Ar-
mahdo Vidal e os demais visi-
taram a Bolsa de Mercadorias,
voltando ^novamente ao Centro,
onde foi servida uma chicara de
café.. ••••* ';c'"

Em palestra com os senhores
Galeno Gomes, presidente do
Centro, Octaviano Pinto Lopes,
Pedro Orlando e outros com*
merciantes, o sr. Armando Vi-
dal declarou que ia estudar á
conveniência de restabelecer no
Centro os negócios de •'• compra
de café' que o antigo Conselho
dali retirará.
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Actriíe» da Companhia jardel Jcrcoles á hora do embarque para a Europa.
No "Cuyabá". do Lloyd Brasl-

leiro, seguiu hontem para Portu-
gal a Companhia Tro.16.16, da dl-
recção de Jardel Jercolis s que
acaba de faiér uma longa-tempo*
rada no Carlos Gomes, ds em-
press Paschoal Segrèto.

O embarque foi «.acidentado. O
avio teve a sua sabida adiada
das 10.30 para as 12 horas, mo.
tivado por um mandato de arrosto
do dr. Ary Azevedo Franco, juis
da 3.* vara eivei, sendo a medida
applicada em cumprimento a um
requerimento do empresário Cas.
téllar. incorporador da Sociedade
Brasileira Theatral, que nada tem
de ver com a Sociedade Braülel-
ra de Autores Theatrres.

Este empresário allega que, em
5 de de setembro de 1932 firmou
contracto de locação de serviços
com o pianista Romualdo Peixo-
to. conhecido por Nono, Mas este
artista, sem comparecer ao servi,
co, contracta-se com Jardel Jer.
colis. Castellar allega mais que

Jardel praticou o que a lei deli.
ne cerne alliclamento illicite, : o
que determinou o arresto, por to.
dos reprovado como uma obra de
vingança inexplicável.

Assim os ofíiciaes ' de justiçaderam logo cumprimento a sen.
tença. O advogado de Jardel, Gey-
sa Boscoli, consegue que o advo*
gado contrario accelte como suf.
ficiente para cobrir o valor da
causa, a importância de 4:000S000
e mais um automóvel, assumindo
a responsabilidade da importan-
ela em dinheiro, nesse gesto por
todos louvado, o empresário dr.
Domingos Segreto, que compare*
cera ao embarque.

O material foi de' novo para
bordo e o "Cuyabá" poude em*
fim partir levando, a companhia
de Jardel Jercolis. da qual é di-
rector artístico Luiz Iglezias, paraLisboa, onde deve estrear no Co-
lyseu com a revista de Cerdal
Boscoli e Norman Esquerdo *.. «ri-
titulada "Morangos com creme".

A "troupe" leva mensagens es-
peciaès da Casa dos Artistas, da
Sociedade Brasileira de Autores
Theatraes. e da Associaçio dos
Artistas Brasileiros.

Os artistas que seguiram slet
Jardel Jercolis, Luiz Iglezias, dl-
rectores; Osearito. Augusto An-
nibal, Henrique Chaves, Carlit»
Lopes, Carlos Lisboa. Hugo Cesa-
rini. Ramos Júnior, Randall de
Chocolate, Joio do Bambo. Ara.
ey Cortes, Lodia Silva, Vanize
Mcirelles, Lou, May e Alba Lopes,
Henriqueta Romanit.a, Graça Mo-
rena e Alma Castro,

Estivemos a bordo na hora do
embarque, em palestra cem os dl-
rectores e os artistas e em todos
notamos o mesmo enthuslasmo •
a mesma alegria,, satisfeitos por
irem representar lá fora pecas de
autores brasileiros.

«Deixou de seguir apenas Zaira
Cavalcanti, embora tivesse seu
contracto assignado e seus pa-
peis legalizado/.

CHÁCARA
Vende-se uma, casa em centro de terreno,

com 43,m70 de frente por 78,m50 de fundo,
tendo frente para 3 ruas. Pede ser vista a qual-
quer hora. Rua Augusto Nunes n. 133, Est. To-
dos os Santos. Tratar á rua Villela Tavares
n. 47 ~- Phone 9-3231.

Ao Mundo Loterico
Rua do Ouvidor, 139, venderá

hoje:
500 Contos, Inteiro por 80$
400 '* 16 Fracções 64$
300 " 12 48|
260 "10 40| |• 200 » 8 82$
150 "0 "A ..' 24f |
100 " 4 16$
50 » i t 8$
25 " 1 Fracçfio 4$

Onde já foram vendidos 642
prêmios no total de rs.
a8.956;791$000. HnblUtae - vos.
Rua do Ouvidor. 139. ¦'¦

0 interesse que desperta o
nosso café nos mercados

O Ministério das Relaçbes
Exteriores, proseguindo no seu
programma de politica econo*
mica, mediante o estabeleci"
mento de accordos commerciaes,
ns base de nação mais favere-
cida, estuda, neste momento,
entre outros, um accordo com o
Reino do Afghanistão, dado o
interesse que existe pelo nosso
café nos mercados do Oriente.
Como, porém, não tivéssemos
relações com esse puiz. foram
elliiB, primeiramente, cstahelc-
cidas, pelo Tratado de Adml-
zade. firmado cm Angora a 20
do mez passado, o que nos au-
toriza, n^ora, u negociar com
es**> RoJno um accordo comrocr-
ciai.

k SITUÍÇiO DO NORDESTE
Um telegramma do sr.
José Américo ao chefe
do Governo Provisório

O sr. Oetullo Vargas recebeu o
seguinte telegramma:

"Fortaleza, 2 — Encontrei o
Ceará ainda numa phase de tran»
slçao para sua vida normal. 3us*
pensão de chuvas, cerca de 15
dla$ geram. apprehen£6es lníunda-
das, porque o mez de fevereiro 6
sempre escasso nos annos mais re*
gulares. A secca deixou os lazen*
deiros Inteiramente depauperados,
de modo que, por íalta de recur*
sos, nao se desenvolvem aa cultu*
ras agrícolas. A applicaçáo dos
dois mil contos destacados dos
verbas do Ministério da Vioç&o.
para auxilio aos pequenos,agrlcul-
tores, está ainda dependente da
organização do cooperatlvlsmo
syndlcallsta, conforme Instrucções
dadas pelo Ministério da Agrlcul*
tura. Antes de partir * obtive do
ministro Juarez Tavora que auto*
rizoese o emprego immediato de
um terço dessa importância , na
acquislçâo de sementes. Fiz mais
um adeantamento de cem contos
ao fomento agrícola, para o mes*
mo fim.

Tem sido elevada, também, a
contribuição do Estado na dlctri-
bulçao de sementes, maa tudo è
pouco' porque é o que todos pe-
derh. Sam esse auxilio náo será
possível descongeatlonar as obras
da super-lptaçáõ de operários. J4
conseguimos, entretanto, reduzir o
pessoal, neste Estado, de 100 mil,
na Inspectorla de Seccas, para 50
mil, e de 21 mil nas construcções
ferroviárias, para nove mil. .

Estou promovendo, também, o
escoamento dos campos ide con*
contração, que chegaram no mea
próximo passado a conter 05 ml)
llagellados. Já providenciei dire*
ctamente com o interventor Car*
nelrb de Mendonça, que tem sido
um. cooperador lnfatigavel desses
serviços, para a evacuação doa
campos de Fortaleza a Ipu', me-
diante fornecimento de sementes,
roupas, enxadas, alimentação para
16 dias.

Ha, porém, neases como em ou*
teca Interior Estados, grande nu*
mero de inválidos que Já náo po*
dem recorrer á caridade publica,
inteiramente esgotada. S' uma
assistência que requer solução es*
pecial,

Esfarço-me para ofrmalizar as
obras; afim de que, com as despe*
sas reduzidas e o operariado ne*
cessarlo, náo haja solução de con*
clus&o. Todo o Ceará manifesta o
mais espontâneo reconhecimento
ao concurso que lhe prestou o Oo*
verno Provisório, no período mais
triste oe sua histria.

Cumprimentos cordeaes. —. José
Américo."

Inaugura-se hoje a sede
da S.B.E.C.C.

Será hoje, solemnemente inau*
gurado o novo edificio da .So-
ciedade Beneficente dos Empre-
gados no Commercio de Café. jAs festas da inauguração fo-
ram promovidas por commissa-
rios e exportadores que assim
desejam prestar uma homena-
gem aquella útil corporação.

O programma da solemnida-
de de hoje, é o seguinte:

A's 8,30 horas será celebrada
uma ceremonia religiosa no ai-
tar-mór, dá igreja de Santa Ri-
ta, por alma dos sócios falleci-
dos.

A's 16 horas, benção do edi-
ficio.

A's 16,30 horas, sessão so-
lemne e, a seguir, inauguração
no salão de honra, do retrato de
sèu grande benemérito e the-
soureiro, sr. José de Araújo
Carvalho.

AV 22 Horas, recepção aos
senhores associados e suas ex-
mas. famílias, seguida de baile.

0 fornecimento de couros
seccos e salgados

O Ministério 'das Relações
Exteriores transmittiu ao con-
sulado do Brasil em Colônia, na
Allemanha, diversas informa-
ções solicitadas .pelo'mesmo so-
bre as condições de fornecimen-
to de couros seccos e salgados e
que foram cedidas ao Ministe-
rio pelo Cortume Carioca, S A.

OS AVIÕES DA PANAIR
Procedente do Rio da Prata,

com as escalas de costume, che-
gou.honljem.. ás 17 4rorjíSi c hy-
dro-avião PP-PA1EL W Panair.

A laeronavégdsJilF.veiu sob "a
direcção do commandante fe. J.
Nixon, amerissou no aeroporto
da ilha dos Ferreiros, trazendo
nove passageiros para esta ca-
pitai. ,;." ...•

De—Montevidéo, chegou Her-
bert Tayler; dè Porto Alegre,
senhorita Maria Borba, dr. Gas-
tão de Oliveira, engenheiro Rai-
ph D. Lamie e Napoleâo Lus-
toza.

Passageira desde Florianopo-
lis, veiu a senhorita Mary E.
Garland; de Paranaguá, veiu
Edward H. Dutton; e de San-
tos, o dr. Octavio Tárquinio de
Souza, e a senhorita Lúcia Tar-
quinio de Souza.

Pelo avião da carreira1 sema-
nal da Panair, que hoje segue
para o Norte, viaja, com desti-
no a Belém do Pará, em compa-
nhia de sua esposa, o sr. João
C. Vianna, sub-gerente do Tra-
fego dessa empresa de trans-
portes aéreos.

Centro Beneficente dos Mo-
toristas do Rio de Janeiro

O Centro Beneficente dos Mo-
toristas do Rio de Janeiro con-
voca os seus associados para se
reunirem em assembléa gerei

A Inauguração do posto
eleitoral do Ministério

das Relações Exterloret
. Realiza-se, depois de amanhe
no palácio Itamaraty, a inau-
guração do posto eleitoral do
Ministério das Relações Exte-
riores, que será revestida de sò-
lemnidade, devendo á ella com-
parecer o ministro de Estado e
todo o funecionalismo da Secre-
taria.

ordinária, segunda-feira, 6 do *
corrente, ás 20 horas, em sua
sede social,' afim de se tratar
da reforma dos estatutos. ...

aásaa

Direito Internacional •
A "Sociedade Brasileira de

Direito Internacional", realiza,
hoje, ás 17 horas, no Ealão de
conferências da Bibliotliecn, do
Palácio Itamarnty. uma sessão
solem rie cm homenagem uo jú-
riscònsultu americano, dr. Mal-
let 1'rcvost, ex-presidente da
Sociedade Pan-Americann e queora se encontra cm visita ao
nono paiz.

BEBAM Café Globo
O MELHOK IO MAIS SABOROSO

A' VENDA EM TODA A PARTE

.iiMMimMiiiiiiiitiiiiiiuiiuiniMiniiiiimiiiniiiiiiiMimiiiiiiiiimoMitiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiMMiHHiHHnMimn,

RESTAURANTE "PONTO CHIC''
¦

Casa genuinamente Bahiana. Cozinha espeelalltada
em pratos nortistas. HOJE —> Pato ao Molho pardo. Fon-
cciona todos os dias úteis em suas luxuosas installações,
4 ru» Rodrigo Silva, 32 — Telephone 2-9799.
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APOSENTOS 8EM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
l;:0 a 134 - RI)A KIA( IIIKLO - 130 a 134

Alugam-te aposento* por preços excepcionar». Msffnlfleos
qusiinM mnbillstloi. com seim corrento. dendi' 150$ menuHCS «-
Rxrcllcnti1» apsrtamrntd» com s»l» ile hanlio» pplo» menor*»
prece» F»<*m oms »mite hnje me»mo ao NOVO IIOTKI. BEI.I.O
HOHIZONTK i ru» Kfnchuelu 'M - Tcls % 98M) « 2 • 9f>58
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— Senador Borah
'—' conde Yosnya Uchl _»
. — Ignaclo Paderewskl

A PROUIBIÇAO DE EMBAR-
QUE DE ARMAMENTOS

Pelo senador Borah
Presidente da commissão dé nego*
cios estrangeiros do Senado Ame*
rloano, em entrevista concedida *

imprensa

A prohlblção de embarque de
armamentos e munições par»
qualquer dos -países do Oriente Ou
dá America do Sul. que ora se
acham em hostilidade uns contra
os outros, é uma medida que nao
pode ser adoptada sem um exame
muito maduro de cada caso par-
tlcular, mormente quando entre
elles nao existe o estado declarado
de guerra, condição necessária pa*
ra uma acção legitima dos Esta-
dos neutros. Tanto no caso Japão*
China, como nos dois outros, Pa*
•agu&y-Bollvio e Colombla-Peru',
os Estados estranhos aos confll-
cios têm o direito de manter com
cada uma. das partes as mesmas
relações que mantinham ante* de
estalarem os confllctos que os se-
parrim..

POLÍTICA ECONÔMICA DE
PORTA FECHADA

Pelo conde Yasuya Ucbxda.
Ministro1 dos Negócios Estrangeiros
do Japão, perante a Dlétá do seu

pala

Volvendo agora á situação eco*
nomica de todo o mundo, em ad*
ditamento aos obstáculos do tra»
fieo ereadc. pala suspensão do
evctema do padrao-ouro, por mais
de 40 nações, collapeo do preço da
prata e confusão existente nos'-mercados de cambio, nós vemos
que todas as tarifas aduaneiras
vêm sendo modificadas, e cada
nação defende seus interesses eco-
nomlcos e financeiros, limitando •
prohiblndo a exportação e impor»
taçao. E* motivo de grande cons*
trangimento o facto de ser o re
sultado dessa politica de porta fe*
chada que se pratica actualmente
em qualquer logar, em trafico e
industria, o produeto da exlgea-
cia do principio da liberdade do
trafico inteiramente ás avessas,
liberdade essa que era universal*
mente protegida. O principio do
livre cambio de mercadorias entre
as nações, constltúe, bem como a
liberdade de viajar e residir, a
verdadeira base do progresso geral
e da prosperidade. Todas a» vezes,
que este principio cardlnal viesse
a cessar e a cooperar suavemente,
não haveria meios de se realizar o
bem-estar e a prosperidade de to-

- das as nações, nem a esperança do
verdadeiro, progresso e pas**, da hu-
máuldade"'; porém,' cada v«_ mais
wm sendo notado em toda parte¦MÊfMiéío desse fazer investigações
íoentias e econômicas em que se
encontram cada uma das nações.

0 NERVOSISMO CONTEM-
FORANEO

Por Ignacio Paderewski,
Ex-presidente da Polônia é grande

pianista

Nos tempos actuaes, as emoções
perturbam o mundo. Todas aa
nações soffrem dos nervos. As pre-
sentes condições sao. psychologl.
cas. Os desastres econômicos par-
tlclparam.das causas, mas a do*
ença tornou-se mental. Ha quinze
annos atrás acreditávamos que
muitos dos nossos problemas es*
tavam resolvidos. O mundo, fatl*.
gado da guerra, olhava com espe-
rança para o futuro. Os ldeaes,
que, presumíamos valiosos, quando
a Liga das Nações se estabeleceu,
foram relegados para trás. Os ho-

mens esqueceram suas promessas
aolemnes, e agora vemos varias na-
ções se preparando para a guerra-

Os novos pedag
Lições da professora Artus Perrelèt

methodos ogicos
Continuando a série de pu-

blicações iniciadas sobre as
aulas da grande educadora
suissa officialmente contra-
ctada pela Directoria de Ins-
trucção, apresentámos hoje
várias traducções dos resumos
das aulas ministradas ás pro-
fessoràs do Districto Federal.

Ume. Artus continua ainda
nestas, aulas a demonstrar
como, 'através dos jogos: edu-
cativos, a criança è levada a
sommar, a diminuir, multipli-
car, etc, ractocinadamente; a
não se limitar a dizer que:
dois mais dois è igual a qua-
tro, e sim saber dizer porque,
dois mais dois são quatro.
Continua ainda a ensinar a
moderna '' methodologia da
arithmetica.
8 — CONTAR — FORMA PRI-

M-TIVA *
Na sua forma primitiva,

contar objectos semelhantes
consistia em fazer correspon-
der à cada unidade "um". Um
corte, numa vara; um nó em
um cordão, etc.

Unidos, dofs a dpls, as cri-
ançàs vão contar um rebanho
representado psla classe.

O encarregado de represen-
tar as unidades levanta um
dedo para cada cabeça, dl-
zendo:

— Um, um, um. ,
Passada a . dezena, outra

criança ergue un. dedo para
contal-a.

10 — OS NOMES DOS
NÚMEROS

Uma concepção primitiva
da nomenclatura dos nume-
ros, desde L. G. Duparquier
consiste na repetição dum
único som: um, um, um. (Dia-
lectog brasileiro e africano).

A semelhança dos nomes
dos dez primeiros números nas
línguas indo-européas parece
provir da mesma origem.

A criança deve aprender os
nomes dos números na sua or-
dem natural.

A cada palma, a criança
porá sobre sua carteira, da'
esquerda para a direita, uma
ficha dizendo: um, dois, etc- ;' 11 — OS ALGARISMOS

Mostrar-se-á as crianças
que os nomes dos números
têm por symbolos escriptos os
algarismos arábicos em nu-
mero de dez que representam
os nove primeiros números ou
unidades simples mais o zero.

Estes algarismos são cha-
mados algarismos signlficatl.
vos. p zero representa as uni-
dades que faltam.

As crianças se exercitam em
traçar os algarismos todos dá
mesma altura: na massa pias-
tica muito unida, e em segui-
da no papel pautado.'

Algarismos do X século, se-
erii-H- rAvf.~çj aÚlW.jí.S /"*ti!<*OS:E0H

12 -- AS FIGURAS NUME-
RICAS E SUA LISTA.

Às figuras numéricas são
dispositivos geométricos, uni-
dades, pequenos números,

Lay diz que "ellas estabele*

representar as grandezas so* I tres plntihhos
.bre as quaes opera. ¦' «boa-K —Eis dez fichas. Faca um
grupo de tres fichas.

— Um de cinco e um de
duas fichas. .

í *¦ <¥_ 'í" ____^ > 
"^v. s ^ ' * ¦( _____ ¦ '
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e nove pelxi
nhosT

Dá-se tres peixes por um
plntlnho.

— Chama-se essa corres-
pondenclá "proporção." as cri-
ancas trocam pintos e peixes
por fichas, depojs fichas por
dinheiro.

Estás vendas primitivas se-
rão freqüentemente rejeita-
dá?._ '.¦-... y.,: 

_
A.proporção se estabelece'

em troca da proporção. ..\
Para cada aula, Mme. Ar-

tus aconselha este ou aquelle
jogo. Ora a professora deve
empreaar "Os Tentos"V ora"Os Números", "As Propor-
ções", "O Jàrdineiro", etc.

Entre as fogos apresentados
publicamos hoje o que ella
chama de "Proporções", ap-
pllcavel não só ao ensino da
arithmetica, como dá leitura,
lições de coisas, etc.

Sobre • vários cartões peda-
gogicamente desenhados pela
mestra, se enfüelram sombrU
nhas em tres tamanhos:"grande", "médio"' e "peque-
no"; colher es para "sopa",
"chá" e "café", obedecendo as
mesmas proporções;, "vassou-
ras", "garfos',', "facas"'.'s"sa-

Collegio Pedro II
(Externato)

EXAMES DO ÓüflSO SERIADO
CAamodo poro. hoje

8» ewle --.Historia Natural —
Prova escripta — Dia 4, ás 9 ho-
ras —Sala 18 — Commiasao ei»-
mlnadora: Mello í Leitão; Walde*"
miro Potsch e Paiva Marreca.
. Deverão comparecer os alumnos
de ns. (turnuui A,' _r.è D) — 1»
170 —- 323 — 288 _ 818,-- 282
300 —.;824 — 305- 245 — 281
274 —'241 — 248 — 269.

5*. serie — lÀtlm! — Prova es*
cripta — Dia 4, ás 14 horas —
Sala'18,_ Commissão examinado-
ra : José Accloly, Nelson Boméro
e Antenor Nascentes.

Dsverfto comparecer os alumnos
de ns. 159 — 218 — 217 — 235
237 — 243 — 245 — 268 — 274
273— 278 — 280 — 281.

:>6» àeris"-- Physlca — Prova ea*
cripta ---Dia 4, ás 14 horas —
Sala 8 — Commleaüo examinado-
ra :' George Summer, walter Car-
dlmè. Henrique Dodsworth.

Deverá comparecer o alumno de
.a.'.- 73. V , -

6* serie — Sociologia — Prova
escripta — Dia 4. ás 14 horas,—
Saía 4-— Commiaiao examinado-
ra: Delgado de Carvalho, Nelson
Boméro e Baja OabagUa.

Deverá comparecer o i alumno de
n.. 147.' ;8* serie — Oeographia — Wova,
escripta -- Dia ,4, as 9vhoraa «r
Sala 6 —..Commissão examinado-
ra &' Baja aabaglla, Honorlp Sil*
veistre-e Òthelo-.'Rels. Supplente:
Jofto Caplstrano Qabaglta. -,

Deverá comparecer o alumáo de
H.-147. .

RegionalEnsino
1/ Curso do Instituto Alberto Torres, da Altos £*•
tudos Nacionaes, em organização pela Soe. dos
Amigos de Alberto Torres, visando o ensino da

Realidade Brasileira

"As Proporções A 3 — 2.'
Série — Da serie dos "Jogos
Educativos Brasileiros" de au-
toria da proff L. Artus e já
traduzidos e editados em por-tuguez.

cem entre a fôrma, os nume-
ros e os signaes .associações
rápidas e que a somma es-
pontanea é facilitada pelas fl-
guras regulares".

Elles podem se dividir fácl-
litando o estudo do numero
da decomposição

M 1

I • /•
L / •

Enuncia-se: tres mais, os
componentes: dois mais um e
as da recomposição:m

_ãH__
f 1 yf
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M REGULAR 0 TRANSITO NUS GRANDES CIDADES
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,, «cortclutlo da 1* pagln»)
Quando um caminho esta

interdlcto aos vèhlculos ex-
cedendo de um certo peso, o
signal consistirá ou num dis-
co vermelho, que levará em
branco a Inscripçâo do peso
máximo autorizado, ou num
disco vermelho vaslo enci-
mando uma placa branca re-
ctangular, que levará em ne-

¦':üro-'a Inscripçâo do peso ma-
xlmò dá autorização.- ó) Rua com um sentido

fÍ_Wo.>'-- um disco vermelho

parte de caminho forem re-
servados a uma só categoria
de vèhlculos, poder-se-à fa-
zer a slgnallzação pela appo*
sição de um disco azul levam-
do em branco a figurinha in-
dlcando á categoria de vehl-
çulos á qual está reservada a
vi&

Esse signal substituo os dl-
versos signaes de lnterdicçâo
para outras categorias de
vèhlculos.

Dimensões dos discos; —* O
diâmetro dos discos não deve

Quanto lá-ta Para cinco?
13 — CONTAR _-* AS PIGU-

RAS NUMÉRICAS
Contar consiste em pronun-

ciar sobre cada uma das uni-
dades duma collecção, um nu-
mero seguindo a ordem' natu-
ral. O numero pronunciado
sobre a ultima unidade, diz o
numero das undiades obser-
vadas. »

Os algarismos devem ficar
multo tempo ligados, a cole-
cções concretas, apresentadas
formando um todo.

Ex.: utilizar as figuras nu-
merleas pela disposição em
accordo e desaccordo — flores
e borboletas — pari que a
criança aprenda a significa-
çao do numero; y ,'

14 _ ADDIÇAO — VALOR
CIRyOUMSGRlPTO;

Deve-se collocar o valor pro-
curado em seu verdadeiro U-
mite. O menino deve poder |

Juntemos todas as fiéhas
num só grupo.Acabamos de fazer uma"somma" ou vSrlficamos o to-
tal jdas fichas.

—.Contem. Ha dez fichas.
(Fazer o mesmo com as fl-

guras numéricas).
15 — NUMERO — COR-

RÉSPONDENCIA
' Tratando-se dos números,
pode-se definir uma corres-
pondéncia entre grandezas de
naturezas dlfferentes, porém
ligadas momentaneamente ou
duma forma permanente.

_- Meninos, eis cinco cha-
péos. Porém eu vejo oito cor-
does; ha, pois, desaccordo.
Sabendo seu numero' é possl-
vei uniformizar.

Para comparar duas
grandezas da mesma natu?e-
za, toma-se uma unidade des-
ta natureza.'- .

Façam dois grupos des-
Iguaes de pregeji e coni/|» os
dois montes, u£ndo da uni-
dade prego.;:- ¦¦¦isi— proporções ;

A cada unidade duma na-
tureza dada, corresponde um
mesmo grupo de unia outra
natureza".;--.- '-:,'_ * ;

As crianças devem manelar

carólhas". Vma vez desper-
tando o interesse do alumno,
a aula se movimenta, elles se
divertem, aprendem, e o ra-
ciocinio se torna prompto e
rápido. ¦-,>¦

MARINA DE PADUA

Associação Brasileira de';. 
^'¦'•'; Èdúçaeão ..

CURSO DE JOGOS EDUCATIVOS
PARA'i-MAES BvMBSTBA

Attendendo ás solicitações quo
lhe tem chegado de toda parte,
a eminente educadora suissa mme.
Artus Perrelèt, actualmente con-
tractada pela Directorla de In-
strucçao do Districto Federai, pa-
ra ministrar a um numero llml-
tado de professoras um curso es
peclalizado, realizará na sede da
Associação Brasileira de EducacSú,
um curso especial de Jogos educa-
ti vos para mães e mestras. .

As lnscripçôes para este curso
gratuito, de freqüência obrlgato-
ria, para conseqüente diploma de
aptldáo para o ensino' moderno da
primeira infância, se acham aber-
tas na sede da'Associação Brasl-
lelra de Educação, de 14 ás 16 ho*
ras, até o dia 11 do corrente.¦' As aulas serftó ás quintas e aos
sabbados, das 16 ás 18 horas, na
sede da Associação.

CONSELHO DIEECTOa
Haverá, na próxima segunda-

feira; dia, .6 í do corrente, ás . 17,30
-horas, reunl&p do- conselho dire* |ctor deste departamento."

Pede-se o compareclmento de
todos os membros;

<$ O Instituto Alberto Torrei de.
Altos Estudos Nacionaes, ora «n
organixaçâo pela Sociedade dos
Amigos de Alberto Torres, tendo
em vista, 

' como recommendado
pelo seu. illustre patrono, a Rea-
lidade Brasileira, inicia seus tra-
balhos com um "Curso de Ensi-

^no Bexl°nal"» pBra ° c0mDate *
indigencia no Habitat Rural.

Pará coincidir este curso. 4«di-
cado as professoras, com a pri-
meira Conferência Brasi.lelra d?

.PrPtec6Ío.;á,Naturésa. promovida
pela Sociedade doyAmigcs. das
Arvores e que. tem os mesmos jobjectivos:. o de proteger àe';Jpo^ j
pulações rurâesV ptPmoyendo pa-
ra seu beneficie e do Habitat Ur-
baho a fartura dós bens-natüraes
e a conveniente exploração des-
tes, dando assim desde logo uma
prova de seu < espirito de coope-
raçSo ás beas iniciativas, em prol
do progresso do paiz, -

. O presente curso é pois dedi-
qadò simultaneamente ás 'piores,
soras, éomo contribuição dás
Sciencias, das Letras e das Artes
ao Ensino Rural, e A Sociedade
dos Amigos .das Arvores, pela sua
esplendida Iniciativa da primeira'Gonforéncia 

Brasileira de Prote-
cção á Natureza, a realizar-se em
fins de marco, no Rio de Janeiro.
.Para realizar este-primeiro
curso, de'seu Instituto de Altos
Estudos Nacionaes, ora era orga-
nização. a Sociedade designou
uma , commissão assim consti-
tuida: •

Prof. Alberto José de Sampaio,
do Museu Nacional, .2° presidente

WnMhm)»- CAB.ÇA,0£ OENTÈt
P||i|QRimoüillWVLOJI.R0OR
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iLycée Françaisl

levando no melo ou uma tal- ser inferior a 60 centímetros,
jta branca horizontal ou orna süinalização nocturm na»
Inscripçâo ''direcção prohlbl-
da" em caracteres brancos.

A) — Signal de direcção a
seguir. — Os signaes deverão
consistir em flexas, cuja pon-
ta será orientada na direcção

.í:*isegulr. '-.••¦
; As flexas podem ser sim-
olés ou pintadas sobre discos.
Nesse caso, deve-se empregar
a côr azul para o fundo e a
cor branca para a flex*.1 6Í — Signal de "paraquea-
gem" autorizada.,— Consiste
num disco com o fundo azul,
levando a letra "p" pintada
em branco.

«) — Signal de estaciona-
mento interdlcto. — Um dis-
co azul com as bordas verme-
lhas.

1) — Outros signaes in-
teressando a circulação. — Os
outros signaes Interessando a
circulação em vias publicas e
oue não foram determinados
cela Commissão, devem con-
s_stir em discos azues. end-
mando as placas brancas rf*
••tanffulures. sobro as quaes
haverá, cm cara_tcr.3 necron•\h indicações necessárias.

Quando um caminho ou

cidades.—- Os signaes da se-
gurança e boa ordem devem
ser facilmente visíveis á
noite.

Em todos os casos os si-
gnaes de lnterdicçâo de pus-
sanem devem ser substituídos
ou reforçados á noite, por um
íooo vermelho.

8) — Signaes luminosos pa-
ra a regulamentação da cir-
culação. —Quando para a
regulamentação da circula-'tão. se faz uso dos signaes
luminosos, as cores dos ai-
gnaes terão a seguinte slgnl-
ílcação:

a) — Systema unlcolor: o
signal vermelho significará"lnterdicçâo de passagem"; a
ausência de signal significa-
rá "liberdade de passagem".b) ¦— Systema bleolor: o
signal: vermelho significará"lnterdicçâo de Passagem"; o
signal verde, "liberdade de
passagem".

c) — Systema tricolor: o
signal vermelho: "Interdlc*
cão de passagem"; o signal
verde: "liberdade de passa-
Rem"; o Bienal amarellò, ap-
parecendo depois do signal

RUA DAS LARANJEIRAS 13 E15

REABERTURA DAS AULAS
Curso Primário: 6 de Março

Curso Secundário: 15 de Março
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vermelho, significará:, "At-
Jehçáo, a circulação^aeficar
livre": o signal amarellò ap-
parecendo depois do%ignal
verde significará: "Atten-
ção. a circulação < ¦ vae. ficar
Impedida".

Uos casos de emprego dos
systemas unlcolor : e.bleolor,
deve-se recommendar tam-
bem o uso de um signal «o-
noro de advertência, para an-
nunclar a mudança Immi-
nente.
Os signaes para os agen-

t tes da circulação
A Commissão Julgou con-

veniente restringir o numero
dos signaes para os agentes
da circulação, para que esses
mesmos signaes sejam sempre
facilmente comprehensivels.

Primeiro signal? "Alto!",
para vèhlculos vindos da
frente: o braço erguido ver-
tlcalmente ou com a palma
da mão para a frente ou em*
punhando um bastão branco.

Segunda: signal'. "Altdl\
para os. vèhlculos vindos de
trás, o braço estendido horl-
zohtalmente ou com a palma
da mão para a frente oú em-
punhando um bastão branco
horizontalmente.

Terceiro signal'. "Altot"* tò
mesmo tempo para os vehl-
culos de frente e de trás: um
braço erguido verticalmente
com a palma da mão para
frente; o outro braço esten-
dldo horüsontalmente eom a
palma da mao para frente
(mão direita pode segurar um
bastão branco).

Quarto signal: "Avante**.
O gesto é a flexão do ante-
braço sobre o braço.

Ha ainda os signaes bra-
cães dos conduetores de au-
tomovels, os signaes por meio
de um dispositivo mecânico
e os signaes dos conduetores
de vèhlculos para os agentes
da circulação.

As cidades italianas ado-
ptaram a' maior parte de to-
dos esses signaes.

Para enfrentar a crise, os
negociantes do Japão ia-

zem a campanha do
; ànnynclo

S. PAÜIO (ü. J. B.) — Entro
nós, é muito commum observar-
se. este.estranho pbenomeno: de-
eencadeadà uma crise como a
actual, tido o mundo restringe as
suas despesas, mas os primeiros a
dar ,o exemplo sao os commer-
ctantes, que procuram logo cortar
aa verbas destinadas _ propagan-
da dos seus produetos. B'.uma ta-
ótica errada. Justamente para fu*
gir aos ei feitos da crise, que res*
trlnge os negócios, os negocian-
tes deviam Intensificar á sua', pu-
bllcldadè, para carrear pára os
seus produetos todos os, compra-
dores possíveis. Annunclando, pois,
elles estarão fàaendo uma cam-
panba contra as restrlcçôes de
compras.

Isso náo se faz no Brasil. Em
outros palsses, comtudo, é essa a
regra. Ainda agora, os telegram-
mas do Japão para os Jornaes
paulistas referem que, no Ceies-
ti» Império, a crise nfto attlnglu,
em absoluto, os jornaes nlppo*
nlcos. Ao contrario, a publiolda-
de Jornalística acouaou : aooen-
tuado augmento,' em quasi todos
•lies. Assim, em 1033, em plena cri-
se, o "Vomlurl" publicou lfOSO.OOO
Unhas de matéria paga maia do
que em IMI*'»;^ -• . :*k'-\
, Com' esse augmento de pubUd-
dade, os Jornaes Japoneses puder
ram reduzir os seus preços de ven-
da • avulsa, augmentando. assim . as
respectivas tiragens. B os annun-
elahtee só ganharam eom isso,
pois oa seus annunolos tiveram
maior. dlítusao, augmentando-
lhes o movimento, doa negócios.

Faculdade de Medicina
EXAMES DE 2» ÉPOCA

Communlca-se aos interessados
que o conselho technlço admlnls*
tratlvo, tendo eni vista a data d-
fielal da abertura dos oursos da
Universidade, resolveu prorogar o
prazo pára as lnscripçôes até o
dia 6 do corrente.

Outroslm, communica-se que os
requerimentos solicitando prazo
para pagamento das taxas da ma*
tricula e a freqüência do primeiro
período do corrente anno lectivo,
obtiveram o seguinte despacho:"Deferido, pagas as taxas até o.
dia 6 do corrente."

MATRICULA imCIAlj
Os candidatos classificados no

exame vestibular deverão requerei
suas lnscripçôes até o dia 5 do
corrente. .

AVISO — 8o anno medico — Sao
convidados a comparecer á secre-
tarla os srs. Petronlo Rodrigues
Ohaves e Júlio Martins Barbosa.

Associação Çhristã de
Moços

Tentío ò sr. superintendente do
Ensino Commercial resolvido pro-
rogar até o dia 16 do corrente, o
prazo para o encerramento das
matrículas nos. oursos de commer-
cio, a Associação Christft de Mo-
ços. pelo seu Departamento de
Instrucçao, avisa a todos os ln-
tereasados dè que continua aberta
a inscripçâo para o exame de ad*
missão,. em segunda, época, bem
como a matricula no Curso Pro*
pedeutico e de Perlto-oontador,

mmm
LABORATÓRIO NÜTROTHERAPICO-I3
Gymnasio VeraCru*

EXAMES DE 3* ÉPOCA

dá Soe, dos. Amigos ds Alberto
Torres • da Commissão do Habi-
taf Rural Brasileiro (da- Soe. Nat.
d» Agricultura)/ . :' ";

Prof. d. Armanda Alvar,0 Al-
berto, direetora da Escola Re*
«tional de Merity e da Associação
Brasileira de. Educação

Prof. Armando Magalhães Cor-
rela, vice presidente da Socieda-
de dos Amigos tíe Alberto Torreai

PROGRAMMA ;
O Curso de Ensino Regional. ,

visando a realidade brasileira, «
<tendo especialmente por fim o
combate a indigencia em nossa
Habitat Rural, mediante regimen

-agro çecuario adequado a cada
região, urõtecção á Natureza' • ás
industrias rurães. domesticas, sa-
rá feito mediante conferências
publicas, illustradas por film* •
dispositivos, visando sempre me-
thòdizar sobre cada thema os en-
sinamsntos a diffundir pratica-
mentç nas Escolas Ruraes.

•^As conferências serão feitas
por especialistas, em diversos-- in-
stitutos. cada conferência segui-
dá dé Visita ao instituto em que
se realise; para es«« fim será
pedida e ^necessária annuencia
dos institutos scientificos e ou-
trás instituições technicas do Rio
ds Janeiro, os . quaes poderão
concorrer para o curso com ou-
trás conferências, além das que
são agora previstas no program-
ma a seguir è no qual estão in-
dicados os themas para os quaas
a Socleíiade dos Amigos de Al-
berto Torres já obteve conferen
cistas.

o": Com o fim de ampliar este pro-
gramma, tanto quanto possivel. a
_ocieda.de dos Amigos de Alberto
Torres officiará aos institutos
scientifjcos do Rio de Janeiro a
dos Estados, pedindo collabora-
ção, e bem assim a outras insti-
tuições, como sejam «Federação
de Escoteiros, Confederação de
Pesca, Touring Club do Brasil,
etc., oara que de cada centro de
estudos especializados um tech-
nico venha trazer sua palavra au-
torizada, na divulgação para *
Ensino, dos detalhes práticos que
interessem ás populações ruraes
para que sejam * sadias e pro».
peras. \y;

Esboço do programma, a am-
pliar á merco dá collaboração que
lhe seja acerescida pelos Institu-
tos Scientificos e Technicos do
Rio de' Janeiro e dos Estados. O
curso será realizado em abril pro-
ximo.

1- -_ -Armanda Álvaro Alberto'• Edgard Susstkind de Mendonça.
A pedagogia "dá Escola Regional.
6 aulas.; Excursões: Instituto de
Educação, Çgcola de Merity.
.2-- Raut de Paula — 1 aula.
A bíbliotheca _a Escola Regional.

3 — Bónedi*cto Raymundo da
Silva — 3 aulas. Excursões: Mu-
seu Nacional, Instituto Geológico.

, 4 — Arthur Lopes e Savino
I Gasparirti — 6 aulas. Excursões:

clinica Oscar Clark. A hygiene
na Escola Regional.

— Paulino Cavalcanti e Leo.
nardo Peíreira — O ensino da
agricultura e pequena criação ua
Escola Regional. 10 aulas. Ex-
cursões:. Horto da Penha, Insti-
tuto Biolpgicò, Deodoro, .

— Alberto Sampaio — A fio.

A secretaria do Oymnaslo Vera*
Cruz chama a attenção dos alu-
mnos deste , estabelecimento ae
ensino que foram reprovados em
primeira época, que deverão com*
parecer á secretaria do Oymnaslo.
afim de requererem as suas ra.-
scrlpções em segunda época.

Estas lnscripçôes. deverão s»
encerradas, amanha, 5, devenao
todas as provas se realizarem no
dia 7. do corrente.

Gymnasio 28 de Sé»
tembro

Da secretaria desse
informam' que,estando o numera
de vagas dos alumnos dà 4* s S*
series do curso secundário, nume*
ro este que é fixo, «erão encerra-
das as matrículas nestes cursos.

Outroslm,- lembra v.»n« ••nterosM»
dos que i*taj íuaccxnand- em
t-das as duas dependencior. dttss
educandario' todas as aulas, com
toda a regularidade.

ra brasileira e a protecção á na-
tureza. li. aula. Excursão: Mu-
seu Nacional. .

Jf — Ar-mando Magalhães Cor-
rêa — 2 \aulas; Desenho t mo-
deiagem. ',.

8 — Gut^mberg, Barreto — A
agricultura 'na Escola Regional,¦2 aulas.> ' 

. ... '•;'.¦"..¦¦
S -r- Arruda' Câmara — Visita

ao Serviço ,de Expurgo do Fe.
mento Agrícola. 1 aula.

10 — Vital, Brasil —- O ophi-
dismo. 2 aulaij no Instituto Vita!
Brasil, Nictheroy.

.11 — Arsénè Putemans — O*
Vegetac.» decorativos na Escola
Regional.' 3 e'.úlas. ..Excursões:
Campo de Sant/Anna; Jardim da

j Gloria, Hor,to Florestal, Jardim
educandario \ Botânico, a uma loja de florista,

á chácara Binot, em Petropolís.
12 — E. RoquetteV Pinto —

Nossa gente. 2 aulas. Excursão:
Museu Nacional. >;

18 — Euzebio de Queiroa Mat-
toso — Noções de direito que in-
teressnm nossa vida rural. Duas
atilas. .:'"'V' ' 

.
14, — Belisario Penna -.— Al-

berto Torres. 1 palestrai

Or. José dè Albuquerque
Doenças Stsnaes S> Bosaem

Diagnostico causai e tratsmeato d*

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro. 1P7-D» 1 ás S ba

Gymnasio Pio-Bmericano
'•-••-. '••¦ '¦ ¦ «jMti ¦ I1 : ¦' .'"..'.¦¦-¦¦.** V.í-v' ¦:¦¦'¦'¦¦' :.'.¦¦¦,'¦' , .M.Aiy ¦'¦.(.: -.'¦:¦¦'¦ \'^r

Lycée Françaie
REABERTURA DAS AULAS

Reabrem-se depois de amanhã aa
aulas desse estabelecimento de
ensino, para o curso primário. O
curso secundário, de accordo com
a Lei do Ensino, iniciará as aulas
o 10 do corrente.

livraria Mm
demicoe. Rua do

Livros colle.
glacs • hch-

Ouvidor, 10U.

DIRECTOR TECHNICO - PROF, DR. CÂNDIDO JUQt' (FILHO)
DIRECTOR ADMIOHSTRATIVO — GAP. J. E. 6UIMARXES PADILKA
INTERNATO E SEMI-INTERNATO PARA RAPAZES

¦ EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS 3
Estão funeelonando todos os cursos — Matrlci^afl

abertas até 14 de Março — Preços módicos
''¦- • s - 

',

OPTIMO CORPO DOCENTE — OPTIMAS INSTALLAÇÕES

Rua Teixeira Júnior 48 (São Januário)
SAO CHRISTOVAO — RIO DE JANEIRO — TEL. 8-1041
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A GuardafilQ&urná fâ
Terceiro msiricto

0» vigilantes nào receberam a gratificação de carnaval, que lhes foi
promettida — Férias e augmento de salário

A extensão da catastrophe j-1.000 habitações
varridas pela fúria dos elementos — O numero
das victimas'•rr- Maremoto, terremoto e temporal
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tokio; 3 (u. pft•--•uma
informação officiai fornecida
áS 13 horss diz: MA lista dâs
victimas dó/maremoto, ter-;
remoto e temporaes que de*,
vastáratti diversas localidades
ná prefeitura de Iwate, com-
prehendê 299 mortos, 1.222
feridos, 201 estráviados. Nas
localidades de Swate, Mlyagl,
Aomori e Hokkàldo. foram
destruídas pelos temporaes
2.389 casas, desabaram 1.8P8
emquanto d' fogo devorou
mais 300 e a água penetrou
ém 2.096 residências. 'A rés-
saca varreji1.23T ^embarca-
ções menores e 8 ficariam se-
rlamente avarladasV
A EJCTENSAO DA CATAS-

TROPHE NA REGIÃO DE
í!^:, •. '¦'¦- KAMAISHI

TOKIO, 3 (U. P.)..-— Poi
offlelaJinente noticiado ás 7
horas da noite que nas qua-
tro prefeituras attingldas pe-
ias tempestades de hontem,

Um total de 2.735 casas fo
ram varridas pelas águas, fl
cando destruídas 300.

Trezentas foram destruídas
pelo fogo.; emquanto 2.774
continuam Innundadas. Mil
quatrocentas e /Oitenta e cln-
co pequenos navios também
foram arrastados pelas águas
revoltas;, ficando 85 delles
damniflcados. . ..., y
AS VICTIMAS DÀ -EMPES-" -' -i^. ...TÁDE. yZ ...

TOKIÓ, 3 (D. P.) -4 Poi
officiaímente ahhunsiadó as
11 horas da noite que o nu-
mero de' mortos em conse-
quencla das tempestades é de
1.535, emquanto o de feridos
sobe a* 338 .Ha um .total de'948 

pessoas desapparécidas.
MIL HABITAÇÕES VARRI-

DAS PELA FÚRIA DOS „
ELEMENTOS, t

TOKIO; 3 (A. B) — Vio-
lento maremoto varreu cerra
de 1.000 habitações em Ka

boue sobre o caso nos disse o ar. Casimiro Rodrigues, vendedor do
Mercado da praça da Bandeira

o, numero de mortos se ele- matehí^í>ccasIonán^
Va a 501, emquanto O de ie- ft nnmprnaaa nAsnnaa
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Os guardas nocturnos
Toda gente tem noticia

dós serviços que a Guarda
Nocturna presta ao policia-
mento desta capital. Muitos
ignoram, porém, que não ha
serventuários da P o 1 i c i a
mais esquecidos da adminis-
tração, do que os guardas
nocturnos, apesar de sua
manifesta utilidade. Distri-
cios policiaes existem onde
a Policia Militar e a Guarda
Civil pouco apparecem. De
modo que sobre os hombros
da Guarda Nocturna, quer
faça calor, quer faça frio, é:
que recae a responsabilidade
da vigilância dos bairros.

Essas linhas vêm a propo-
sito de um facto de que hon-* tem tivemos: conhecimento,
è que depõe contra o modo
por que são tratados os po*
brcs guardas nocturnos.
Contaram-nos esse facto
dois delles, e é o seguinte,
referente à guarda do 3o dis.
tricto policial:

Antes do Carnaval foi
promettida aos guardas uma
gratificação extraordinária,
a exemplo do que se deu
com os. cònimissarios, in»
vestigadores, soldados, etc.
Claro é que essa gratifica-
ção viria a propósito do au-
gmento* do serviço, desde
sabbado até pela manhã de
quarta-feira de cinzas. Pois
a verdadevé que,, emquanto
toda gente participava dia
referida gratificação, os.
guardas nocturnos, que ve-
lam, pela segurança de um

0 ALISTAMENTO ELEITQ-
jslHI&«o

< Muita gente se admira da
extraordinária intensificação
que têm tido em São Paulo es
trabalhos de alistamento elel-
torai. E', realmente, um bello
movimento de civismo. Mas *
também o resultado das faci-
Udades officiaes. nos serviços;
como se poderá: verificar pela
seguinte;: nota, extrahlda do
"Estado de São Paulo", edição
dehantfc-hontèm:-:-..'"No Intuito de facilitar o
trabalho de expedição de tltu?
los, nesta jcápital,; o publico
alistando poderá procurar, de
preferencia, doravante, oí-car-
torlos que menos congestiona-
oos se encontrem, para nelies
procederem á>respéetlvi1ns-
cripção^ uma" "tez 

que ae epn*
formem em votar nas «-ona*
comprehendldas nos mesmos.

Estes offlclos são os «eguin-
te»: 1» CriBftittál, 8* tona, Co-
tia; 2» .Criminal; > wna,
Ouarülhos; S" Criminal, 10-
zona, Itapecerica; 4* Griml-
nal; 11- zona, Juquery; "V Cri.
minai;. 13' zona, Parnanyba;
6" Criminal. 13» zona, Santo
Amaro; 1* Civel, 14* zona, 8ão
Bernardo; 18- Cível, V tona,,
Penha, Lageado, Itaquera, Sio
Miguel e Belemzinho."

Vê-se que a capital oaurlsta
tem nada menos de oito car-
torlos eleitoraes, quando a
Capital da Republica, com o
dobro de sua população, pos-
«ue apenas trfes, cada um com
um escrivão e tendo ao seu
cargo treg zonas.

hontem, i noite, antes de entrar para o serviço
dos mais importantes distri-
ctbs commerciaes desta capi-
tal, o 3o, não perceberam até
agogra coisa nenhuma.

Isto, no que concerne ás
gratificações, coisa de signi.
ficação extraordinária. Mas
ha outros casos. O das fé*
rias, por exemplo, e para
elle chamamos a attenção do
ministro do Trabalho;

Os guardas nocturnos têm
direito ás férias. É' o esta-
belecido, e tanto, que as go*
zam os guardas de todos os
outros districtos, conforme
estás informações que i^os;
chegam. Não as gozam, en-
tretanto, os que servem no
3% ficando de tal modo fora
dos benefícios da lei. Não
é natural que essa situação
continue, prejudicando uma
gente, a quem, apesar de hu-
milde, muito deVe grande
parte do publico do centro
commercial do Rio.

Aliás, não ha razão pata
que assim sejam tratados os
guardas do 3° districto. A
verba arrecadada: para o es-
tipendio delles é de cerca
de 20 contos de réis, o que
dá de sobra para todas as
despesas, ainda restando um
saldo regular. Por que, en-
tão, deixam de ser bem pa*
gos, ou pelo menos soffri-
velmente pagos os que ar*
cam com toda a vigilância
das casas commerciaes e de
residência, á noite, precisa-
mente nas horas mais peri-

' Mas Um máo fado perse*

gue esses guardas do 3° dis-
tricto. Emquanto os de ou-
tros percebem de 7I00Q até
10$000 por dia, ficam elles
em 6$000, e quando traba-
lham, o que é verdadeira-
mente irrisório para quem
exerce encargo tão pesado e
de tamanho sacrifício para j
o publico. Por que não lhes •
augmenta os salários, r.o
menos estabelecentío-os 'em
uma média razoável? ¦

Do exposto, cuja divulga-
çao nos foi pedida por duas
victimas do péssimo regi-
nien etít vigoif nò?& distrlétb
para os guardas nocturnos,
resalta claramente uma si*
tuação de penúria e injusti-
ças, a que urge dar o natu*
ral correctivo '., . ,

Em primeiro logar, tratem
de lhes pagar as gratifica-
ções de Carnaval, prometti-
das e a que tem legitimo di-
reito. Depois, cogite-se de
lhes * proporcionar • as férias
legaes, e depois corrijam-se
o systema de salários, ele-
vando-os, conforme se tor na
preciso ,até por espirito dè
humanidade. <

A guarda nocturna do 3*
districto dispõe, como já se
referiu, de boa contribuição
dos assighantes. Nada jus*
tifica, portanto, o abandono
a que são lançados os que
desempenham os serviços dé
vigilância, Sujeitos ao s
maiores perigos e acciden-
tes, quando não á perda da
própria vida.

ridos é de 1.004. Estão des
apparecldas 590 pessoas.

Em Iwate morreram 472,
ficando feridas 950 e estando
desapparécidas 391; em Miya-
in, morreram 100, estão feri-
das 17 e desappareceram 254;
em Aomori, esses números se
elevam a oito, 37 e 21, res-
pectlvamente, emquanto que
em Hokkaldo. falleceram on-
ze, hão ha feridos e estão-
desapparepldos quatro.

a numerosas pessoas;
NA REGIÃO DE KAMAISHJ

TOKIO,"3 (A.3B) —'Em
conseqüência do maremoto e
do terremoto que assolaram
a região de Kamáishi foi ele-
vado o número de victimas.

As ultimas cifras conheci-
das dizem que pereceram
mais de 300 pessoas e ficaram
feridas mais de 100. O nume-
ro de desapparecidos é, egual.
mente, grande. '

Foi fazer uma reclamaçio 0 53° anniversario da As
no 4.° Districto de Obras
Áo envez de ser atten-
dido. deram-lhe pan-

yz cada,*, valer•:.: ¦. r
O sr. José Pereira de Oliveira,

motortteiro da Light, regulamento
nV 8.788, residente á rua Carva-
Iho Alvim, 170, antigo 142, na
Tijuca. ,. ' J.- ÂDe ha tempos vem sofirendo
aborrecimentos incríveis, devido
ao 4» Districto de Obras. Primei-
ro cortaram-lhe a água, que elle
pagava regularmente, para íacili-1
tal-a a quem a teria dé maneira
irregular. O mesmo engenheiro
que a cortou, mandou que elle
fosse se queixar ao Interventor e
até mesmo ao presidente da Re-
publica, depois de o haver acon-
solhado a'mudar a Casa. para per-
to da caixa dágua, :\ .- .

Sendo critica a sltuaãço data-
milia, aem uma gótta dágua du-
ranté di»s. fòt ao 4o Districto de
Obras. Ahi, de onde já lhe ha-
viam corrido a esposa, não quise-
ra'ni conversas ; e metteram-lhe o
pio valer, contundindo-o. Machu-
cado,.correu.a polici^ do 17" dis-,
tricto, onde apresentou queixa.

Foi isso o que nos veiu contar
o sr. José Pereira-, de Oliveira,
certo de que a divulgaç&o dtf caso
servirá para qne sejam tomadas
providenciai, que não podem íal-
t«'. ¦'. ' •/• '''¦¦¦• '."':/-V"V

POR QUE MOMO CHEGOU
ffltólfflO

A propósito de uma cri-
tiea do»% Pierrots

O nosso collega. de imprensa
Mário Dòmlnguos dirigiu ao pre-
sidente dos Pierrots da Caverna, a
seguinte carta:"IUmo. sr. presidente do OUU»
doa Pierrots d» Caverna — Rio. -»
Respéitoaoa cumprimentos, :

Mala uma vez repito: no nosso
pala havia o máo habito de et
talar, mal do,Lloyd Braailelro.

S como uma conheeldlaslm» le)
de physlologla nos ensina que *
habito 4 uma segunda naturet».
ha multa gente que aind* nlo
perdeu de todo aqueUe costuma.
Bntáo, de ves em quando, "metw
o pio" na noa» maior oompanhia
de navegação, falando'aério ou pi*
lberlando, com ou sem ra**©.' Oa Plérrota d» Caverna, no ter.
oelro dia de Carnaval, falaram mal
do Lloyd, aem motivo e pilherlaa
do. Mae falaram.

Foi aasim que num carro da
critica, que eerl» engraçadlsaUn*
m tive-w por base a verdade, pre
tenderem castigar,, rindo, a •»•
prato dirigida pele competência do
commandante Plrmlno Bentos, pe
lo facto do rei Momo ter chegado
atrasado ao Rio, por ooeasiáo da
festa roalteada aqui, no eabbacu»
anterior ao, dos grande* folguedo»
carnavalescos,

Havia no carro a pbrase ou a
ldéa traduzida por estas palavras '¦

¦— Não admira, Momo, que te*
nhas chegado atrasado. Vlests em
navio do Lloyd...

Realmente, o rei galhofelro nao
íol pontual. Ello dçverla desem-
bnrear na praça Mauá, ss 10 lio-
ros, c o fez á mela noite.

Mim. desembarcou a essa hora,

Designações na Guerra
For acto de hontem. do minis-

tro da Guerra, foram designa-
dós: Na* Escola de Intendcncia,
.para examinador do concurso'
relativo ao curso de adminis-
tração, o major intendente José
Amado Coimbra,, e do relativo
ao: curso t\m ihtendencia, o co-
ronél intendente José vãos Ma*
res da Gosta; : :-, '¦: y, / :.,-¦..;.'.
, .¦ Os, majores veterinários. Agri-
pino Ayres Coelho e Durvàl
Carlos dos Réis, para chefes do
serviço veterinário < da circum*
scripçSò militar e da 4.* região
militar, respectivamente, por
conveniência absoluta do servi-
:ço;- y. ,: T- y,} .... ^ 

'¦¦

O 1.° tenente contador Da-
poleão Taguatinga, para' aju-
donte de ordens do director da
Intenda da Guerra; e

O capitão Sandoval Cavalcan-
ti de Albuquerque, para chefe
d» 2.' secção da 16.* clrcumscri-
pção de recrutamento.

potque,> quando 6 "Mooanguê" ia
ae approximado do ' cáes, . um
mensageiro da commissâo de tu>
rlamo pediu ao commandante para
atracar adoente' ás 24 horae.

B explicou:— Antes de mela noite, o pres-ti to que vao levar Momo ao das*
sino, náo chegará á Avenida.

A culpa do atraso n&o foi pois,da companhia do navio, que, nee*
ee caso, fez o papti tío hollândez:
pagou pelo que náo fez. Mas, co-
mo é habito falar-se mal do
Lloyd...

Com tidmlriiçau, «ou sempre,
errado obrigado ~ (A) Mario Do-
mlngues, chífe rte Publicidade do
Lloyd Brasileiro."

Transferencia de officiaes
do^ExercltOv

Pelo inirüstro da Guerra
foram trantferldqs por con-
venlencla absoluta do servi-
co: o tenente-coronel Inten-
dente Cornelio de Moraes
Queiroz da Directoria da In-
tendência wa chefe do Ser-
viço da 7» regllçem Pernam-
buco « o major da Adminis-
tração Saturnino Sátyro de
Aguiar dò serviço de súbsls-
tenclâ militares da 2* Reglâò
em Saó Paulo, para aquella
Directoria. y'-}?Z-<^

soclação dos Empregados
no Commercio

. f„%" yZiZZ':1 
'¦"/$ . ¦-:.-'¦

yAy. 7 dO corrente, terça-feira
próxima, transcorrerá o 83°
anniversario da fundação des-
sa prestigiosa e benemérita
associação de classe.

Como todos os annos, a. da-
ta será brilhantemente com*
memorada, gerido o seguinte o
programma:'

A's 21 horas — Sessão so-
lémne e entrega dos diplomas
de sócios rònorarlos aos dra.
Ozéas Motta e Roberto Mari-
nho.

A seguir haverá a significa-
tiva ceremonia da entrega do
sabre symbolico pela turma
de atiradores de 1932 á turma
de 1933 e saudação dos que
vão, aos novos que se apres-
tam para o serviço militar nas
fileiras da Escola de Instru*
cção Militar da A. E. C.

Finalizando a. sessão sole*
mne, terá logar a posse da no-
va directoria que regerá os
destinos da grande instituição
no*blennio de 1933—1934.

A's 22 horas terá Inicio o
grariüè baile offerecido ; aos
seus associados e exmas. fá-
mllias e que se prolongará ate
ás 2 horas da manhã- do dia
8. O traje será escuro comple-
to ou branco á rigor. ,;

A reportagem em que o i
DIARIÒ DE.NOTCIAS fo-l
calizou a historia complica*
da de uma balança installa*
da na praça da Bandeira pe*
los lavradores de Guaratiba,
deu ensejo a que a esta re-
dacção comparecesse o sr.
Casimiro Rodrigues, um dos
interessados na questão e o
maior responsável no caso,
visto ter sido o intermedia-
rio na acquisição daquelle
utensílio, que nos declarou
o seguinte:

— A balança foi adq~ir*'
da por meio de uma quota
entre os lavradores de Gua*
ratiba, tendo custado 190$,
isto. por meu intermédio
conforme .recibos'que pos*
suo. Durante mais de dois
annos foi ella utilizada pelos
referidos lavradores, que fa-
zem ali, commigo, o seu com-

A balança aesapparecmai
mercio. Fiquei surpreso ao
ler no sèu jornal a noticie
de que. os meus collegas af-
firmaram existir uma pro-
posta de troca da balança
por um relógio parede. EU
de nada sei sobre essa trans-
acção. Se isto é verdadeiro,
ainda não fui consultado so*
bre tal assumpto.

E quanto ao desappare*
cimento da balança? — in*
dagamos:

Não é verdade tenha a
balança desapparecido da-
quelle mercado,' conforme
informaram a este jornal.
Ella lá está num comparti-
mento do referido mercado
em vista de ter soffrido um
desarranjo numa peça. Ao
que parece, houve má von-
tade dos informantes contra
mim, pois só assim se pode-
rá explicar a invèncionice

desse desapparecimento, em
torno do qual se fez tanto
mysterio.

Para se avaliar isto, basta
ver o que disseram sobre
ama determinação da Pre-
feitura, segundo a qual esta-
ria dispensada a obrigato-
riedade da pesagem de ge-
neros naquelle, como em
outros mercados. Nunca
houve tal dispensa, o que se-
ria incrível, tal o absurdo.

' — A balança lá está, --
tornou a áffirmar o sr. Ró-
drigues.

Em vista dessa perversi-
dade com' que pretenderam
ferir a minha honestidade,
vou desistir -i^^oi-áedád^niB
posse daquelle objecto.

È dizendo isto, nos mos-
trou alguns recibos da com-
pra da balança. /

Foram excluídas as praçasnole-
vante do 18 batalhão de

ca^íqrííí
O general Espirito Santo

Cardoso, toihisteo da Guerra,
em nota dirigida ao chefe do
Departamento da Guerra, de-
clarou que tendo o chefe do
Governo Provisório, por decra.
to numero 22.490, de 23 de
fevereiro lindo, mandado ar-
chlvar o processo instauracw
contra o> Implicados no levan-
te do 18.a batalhão de caçadef-
res verificado em 1931, deter-
minou, ao commandante da
Circumscrlpção Militar a ex-
clusão, a bem da disciplina,
sem direito a cadernetas de
reservista, de todos os sargen-
tos e praças que tomaram
parte no referido movimente,
mandando aprcsental-os as
autoridades civis.

Pelo director do Pessoal do
Departamento dos Correios e
Telegraphos, foram concedidas
as seguintes licenças. Drausio

/Dantas Romero, auxiliar de 3/,
da Directoria Geral, trea. me-

i%es; Dirchi, Ferreira Gómés,
| mensageiro na agencia de São

Sebastião, Estado de São Paulo,
dois meies; Hercilio Simonin
Humbelsperget, mensageiro, no
Diatrdicto Federal, um anno;
João Escobar Filho, diarista,
em São Paulo, três meses; Pio
Agencia postal telegraphica de
Ayres Dias, thesoureiro da
Itapetininga, Estado de São,
Paulo, dois meses, em proroga-
çlo; Ernesto Jorge- Dienner,
mensageiro, na ágenei ade São
Bento, Estado de Santa Catha-
ripa, dois meses; Rosa Godinho
de Oliveira Bello, praticante di*
plomàda, no Districto Federal,
três meses, em prorogação.

TRIBUNAL 00 JURY
O julgamento de

hontem
Sob a presidência do juls Ma-

garinos Torres esteve reunido
hontem o Tribunal do Jury. afim
de realizar a sua primeira ses-
são do corrente mez.

• Apregoado o réò; respondeu
Lourenço Augusto Pestana, ac-
cusado de haver no dia 23 de
abril do anno de 1931, cerca.de 18
horas, no campo de Sâo Christo-
vâo, desfecliado quatro tiros de
revolver cohtr% o Investigador da
policia Januário Machado, tehtan-
do matal-o.

Sorteado o conselho de senten-
ça, compromissado este, o escrivão
Wilson Salles íes a leitura do
processo. ~

Em seguida o promotor Gomes
de Paiva fex uma demorada sus-
tentação do libello, '

Mas, o dr. João da Costa Pln-
te, depois, pediu a absolvição de
seu 6liente,i demorándo.se na trl-
buna, argumentando para mostrar
que s» tratava de um caso tjrpico
de uso dé armas prohibldas. ¦

UM ÇONFLICTO EM
* OLARIA

Hontem, iá noite, híouve um
coníUcto ã rua Carlry, na es-
tação de Olaria, promovido
pejo desordeiro Francisco Fer-
reira.

Este ficou ferido a paula-
das, com um ferimento con-
tuso na região ocolpto-íron-

Ficaram ainda feridos, ten-
do sido soccorrldos pelo Pos-
to de Assistência do Meyer,
Gonçalo Alves dos Santos,
pardo, de 23 annos, solteiro, e
Raul Furtado, de 41 annos,
casado, operário, que foram
anavalhados por aquelle des-
ordeiro. ¦ y

A policia do 22" districto
tomou conhecimento do caso.

COLHIDA POR TREM
NA CANCELLA DA- jnENHA
Hontem, de manhã, quando

atravessava a linha da estra-
da, na Penha, foi «colhida por
um trem a menor Maria, de 12
annos, brasileira, filha de Ma-
ria Antonla da Piedade,,resi-
dente ho Parque Lafayette
sem numero.

A infeliz menina soffreu
fractura da base do craneo é
contusões pelo corpo..

Depois de medicada no Pos-
to do Meyer, foi a desventu-
rada criança removida para o
Ki P. S., em estado desespe-
rador.

CAIU DO BONDE NA
SEGUNDA-FEIRA DE

CARNAVAL
E morreu hontem no
Hospital de Prompto

Soecorro
i O funcclonarlo da Casa da
Moeda, José Mattos, de H
annos, solteiro, residente a
rua Fonseca Lima n. 43, caiu
de um bonde na segunda-f ei*
ra de Carnaval, sofirendo ira-
ctura da base do craneo.

Internado no Hospital de
Prompto Soecorro; falleceu,
hontem, á mela noite, appro-
ximadamehte.

GUERRA DE MORTE
AO "BICHO"

A prisão de tre» contra-
I ventore»

As autorldades do 8o dis-
tricto policial, prenderam,
hontem, á tarde, em flagran-'
te. na casa da.rua Bento RI-
beiro, 76, Francisco Garoíolo,
aonrehendendo em poder do
mesmo 25 listas de "jogo ao
bicho", 2 talões, lápis, papel
carbono e a quantia de 27S5U0
em dinheiro. .

Depois vareiaram o Cate
Chrysantemo á rua Barão do
São Fellx, 28, pnde um con-
travontor fazia "Jogo do bl-
0h0"; 

. 
-¦¦¦::•..- ,..'.'

Com a approximaçao ^
poUciá o "bicheiro" fugiu,
abandonando em cima d*
uma mesa 50 listas de JógO «
a quantia de 7Í800 em dl-
nhelro. ; (• .,

As autoridades do f ia*,
tricto policial, prenderam
ainda em flagrante, cerca do
melo dia de hontem, na por-
ta da casa da rua. J.uho. do>;
Carmo n. 203 André Men»
des, que vendia. Jogo de"bl-,
cho". ' .

Bm poder do Infractor, quo
foi autoado pelo delegado
Frota" Aguiar, a policia a»?
prehendeu um talão de io*
go, listas e 101300 em- dl-
nhelro. : , • yZ--.

UM SOLDADO BA-
LEADO NO MANGUE

Pela Aüsistencia foi soecorri*
do, hontem de noite na, rua
Júlio do Carmo, esquina de
Visconde de Duprat, o soldado
da Escola de Cavallaria do
Exercito, Flavio Marques da
Silva, do 25 annos. solteiro, que
apresentava um ferimento por
bala, na fossa iliaca.

Depois doa curativos. Flavio
foi removido para o Hospital

t Central do Exercito.

POR BONDE E POR
AUTO

Foram atropelados, um por
bonde e outro por auto, respe-
ctivamente, nas ruas do Ria-
chuelo e Conde de Bomfim, o
typographo José Ramos, de 40
annos, casado, brasileiro, resi-
donte á avenida Mem de Sá n.
849 e o menino Alcyr, dc 12
annos, filho de Arlindo Cald-is
de Almeida, morador á rua
Quaty n. 41.

José e Alcir, quo receberam
contusões e escoriações (?nnc-ra-
lizadaH, foram soecorridos pela
Assistência, rrtirando-be depois.

A MOTOCYCLE
ATROPELOU UM

CASAL
O operário Tlto Rocha Nu-

nes, de 48 annos de Idade,
ao atraveasar hontem a rua
Haddock Lobo, em companhia
de sua esposa Maria de Lour-
des Nunes, foi atropelado por
um motocycleta que passava
em vertiginosa carreira.

O conduetor da motocycle,
após o atropelamento, fugiu,
e a» victimas foram soecorri-
das pela Assistência.

O operário apresentava
contusões no braço direito e
sua esposa estava ferida na
perna esquerda.

Depois de medicado o casal
retlrou-se Dará sua res'ricncia
a roa do Mattpso ri. 70.

':•«!
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COLLISAO DE ^VE- ;
z* HICULOS :«;\ ¦:,$

Na rua da Constituição o
bonde da Tijuca n. 648. di-
rígido pelo raotornélro nume-
ro 3.300 Ennes Fabriclo. foi
hontem^ á tarde, sobre o au-
to n. 2.837 que entrava na
garage daquella rua n. 42,
avarlando-o.

O motorneiro foi preso tv
apresentado ás autoridades
do 4* districto policial, que
resdstraram-o facto.

.... *;;

ATROPELADO POR
UM AUTO

Foi atropelado por um auto.
movei, na rua Conde de Bom-
fim, soffrendo contusões e
escoriações, o menor Buclydes
Francisco Monteiro, de 13 an-
nos, morador á rua Barão de
Mesquita n. 1.015.

A victima, depois de Eocro-
rida no Posto Central dc As-
sistencla, recolheu-se a sua
residência.
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Marinha Mercante
Os marltimee e ts suas reivindicações -- Solução
favorável — A» gratificetcdes dos tripulantes do

V Do entendimento havido entre
as classes marítimas sob a supe*
rlnWndenola da respectiva Fede*
ração a oa armadores, o Governo
ajceitou a sanccionou. no Minis*.
terio da Marinha, oi segujntoa
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Commandante Gonçalves
FURO ' '-¦

piras Vieira -¦ indeferido; Eu*
rico d*i Costa — indeferido; «»•
bastlão^Lopes de Castro — Indo-
ferido; Annibàl dos Santos' P*.
reira — Deferido; Lenidl»'Barro..
so dó Nascimento — Indeferido;
Pedro Laurentlno — Indeferido;
Ovidio Santos ¦•_• Indeferido; Joào
José Gomes Ribeiro - Inl-terido.
Jssulno Câmara de Santa Rita j-
Indeferido; Antônio Bastos P«*

,-nho — Indeferido; Albapo Telxe».
» da Rocha — Deferido; Affonso
Couto — Indeferido; José Gomes
de 8á — Deferidos Manoel LU-a
Mesquita — Deferido; Pedro Pau*
IWÒ da SUva —¦ Indeferido; José.
Pereira Serzedello **»' Deferido;
Maneei Moreira de Souza — inde.
ferido; Fausto Joaquim de Almei*
da — Indeferido; Eduardo Conra*
do Duarte Silva —. Indeferido;
Manoel Rodrigues Rua — Deferi*
do; Manoel Alves Pinheiro — De-
ferido; Joio Barbosa de Lima —
Indeferido; IsaUs Coutinho Aguir.
re ¦—. Deferido; B*njamln Neves

Indeferido; Severlno Lourenço
Neve». — indeferido; Ioão Oon*
«alves de Moráea — indoferldot
Eduardo Pinto Novaes'&>. Indef »r».
doj Sebastião Ribeiro de Frettaé

Deferido; /Severlno' Freira.;. %
Indeferido; Miguel Paulino da
Silveirs -— Indefinido* Arthur
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Itens apresentados pela primeira,
das partes em litígio: -.u,,,

1.» — Manutenção das lotações
de accordo qpm o já estabelecido
entre as empresas e a Capitanfa
dos Portos. Os conferentes d« car.
gas incluídos naa lotações e dis*
triboldos pelos navios, nio pode*,
rio. exceder de três (3) no* gràn*:
dst...navios que tenham mais de
quatro (41 porões, nêm também
ser esse numero inferior a três.
(8). desde que q total nfio excc-
da dó quadro da Companhia ap.'provado pela Capitania. Nenhum,
«onfcrente poderá ser embarcado'
desde quq não preencha as exi*
genciaa dá canelo requerida pela
emoMsa 6u tenha débitos que su*
porem essa mesma caução. Em
caso excepcional só a'juízo da
Cap'tania poderão, ser alteradas
as tripulações;

*.• -— Os navios quando em
obras cuio nrazo não .exceda de
qülnzè (15) .dias serão'mantidos
com as sua« guarniçSes e salda-
das Intesrraes. Excedendo desse
prazo as lotações serão reduzidas
a critério j-j Directoria d* Compa-
nhia e com a acaulessenci.t. d»
CaBitaniav,dos-Porto*, sendo os
d'snènsadds aproveitados., sem
preiuiso de seus salários Inte-
grae» desde que não excedam ao
quadro numérico da. Companh'*.
iAs trinu1ac6*s desses navios em
obr*.» «ara fazerem iu's as euas
aolda^Tss^ntfjrraes ¦ serão -sprov*}.
tadas conforme 'nstrueçSes expe-
dldag nela Directoriai,,,,'ia Çompa*_nhls p a-irirovadas nêtá Capitania"'dos'Portos; ' ' •>'•. :>-

Si? — Ob tripulantes, «erfio es-
colhidos dentro ..^dos syndieatos
profissipt-aes .pèlp's commandan.
tes^sè-n./éae os syndk4t*i*V|!aucm
com dtr«ito: de indieal.og iff>mln»l-
monte... Serão lexceptuados d'a re*
gra i CorifcV. reouisiflão pelos eom-
mandantes pasmando a sel.o pelo
pilo armador; o Commandante.
1.".-Machinista a o Commjseário.
devendo- este» tr'-ítilan**s também
ser svndieallzádoè. \ "scolra
dos demais tripulantes será feita
pelo. Commandante 40 navio sen*
donavljjp o armador, que em
qual<iuer caso dá recusa ' deverá
justifioai.a d« • accordo com' o que
já está estabelecido -jslo Código
Conimerclal Marítimo, rtándo-«e
preferenéla nessa -escolh*- ,emfi**i*(ldade de condições, aó« oue seaehirem a mais tempo- desembar*
çados de conformidade eom. a,, le.
tra•¦.!••.*».. dõ. artigo 9.* do decreto
rjC-fro 81.609 do'11'ds junHo de
10,*2;

¦ ;i4.«'.-~.'.picam resaivados os!ql-
réitõs d.o« não syndicallz-idoòs quetehhatnV mais de des íjj») annos
de servifg; doe CommUsariói eom
tnfenos de. dez (10> ann-»sde s,érvl.
ço' e dos Officiaes da Arm»dá ro-

..formados ou'transferidos pj»ro>vreserva de .primeira classe que
l*7Íneim oq venham s exercer

fanoções ná Cia; de Navegação
Vojid Brasileiro.
.Associação G. .'Bi L. Brasileiro--; Hoje. ás ÍO 118 horas, na sede
dessa «es .cUção á tua do Ouvi-
dor-rn." 88 s*K' r*aHíáf»i»-i a
posse: dá' sU.a nova directoria, 

"que
d a seguinte:

• Homero Mesquita — presidente;
Cinte. Carmo de Mello Coutinho

:¦¦¦-¦) ivlee*sresid,;.; Jayme 'Fernandes
r«" Oliveira ; -- 1.» secretario;
Jorge d* Assis Rocha -^2.* secre.
tatlo Antenor Baptista de Aaéve.

^:drO <íaatíio.'--*.the«/' •' •; °& '. 
%

t- «usai» dos CommUsarlas - R«,
Cí nnir.se*á hofe. ás 14 nürát na
IWI^#,P,c'*Ít*.' A'.'-Av.. Rio .Biaálc';<#.'.Sríi"!' andar, no EdHlc.o MSqã;''a directoria da aasoclaçãp abjssa.
mri m-if-,,ik. j^lpltantes intirei^'¦'
|sh dáíplass». 'Támhemt'poip'*n'éiào
intermédio a secretaria daquelle

. ./:'ára^iáçiqv'.,p»de aiprísenca nt».
P?#iff i,4»e^;-.'llde. A.-.mesmai-hojfa. de'".¦¦¦¦:¦¦¦} **edoi| os: associados. que quizorám.a poderem comparecer.

jfe'^i *Coj*jr?lo MsritlMo» -p.'.;circula-
,.r-í/i"«l*á' hoje o, «Correio Marítimo."
^Vi**m-:tttn^*{l*'m*p** ¦¦'»ae-'dan.U:'em

^Uá^nvptes de palpitante interna*
,-'.'/desela^sís,marítimas sm gsraV.r^sto Eleitoral dos maritlmae-D* sstunda.fílra em diante, paaáde dá. Federação dos Maritlmoe,

,funeelonarf o Posto Eleitoral({Me no mesma dia será inoqgura*'do, ¦.,..¦'.." : ¦- •. 
;-...ReinoHmoatoa daepaehHdt noLlo**d — Foram despaihados noLlovd os seguintes requerimt».

4tos':-' ¦¦•

Pedro Nicolatt :-. Deferidoj
Cariai de Mattog — Deferido;
Mandei R driguss —¦ Prove o qneailega; Aialb«rto 8»tyro da Cos.ta —' DeferMo; Carlos Athanasl*»
Nictheroy - Deferido; Oscar dosSantos Amõra — Deferido; JoséFonte» — Deferido; Kleber Souza ..,— Indeferld»; Antônio Severiano '

ííq^p™«"f»»-- ^t^w^^^^M.^mmvmmmmcmnt

. ¦-.('¦•¦ '¦¦'¦" .'i\...-- '.•.¦¦•,¦'¦"„:,.,,'*'•'. *.<'¦:>' •¦' '
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Commandante Octavlo,. Gue-
dee, qne, d'ora avante, no ca
•arão do Lloyd, mesmo perce-
bendo dolg contos de réis por
mei, conto percebe, será nm"sem trabalho''

José dos Santos --indeferido;
PhUadelpho Gonçalves Machado

Indeferido; Aba!x*>-assignado
do| tripulantes do vapor "VnaM.
•—'Indeferido; Antônio SlmpUeio
Martins — Deferido. ¦. José Fran*
cisco de Queirós — Deferido- Da.
nlei Lamarca— Deferido. João
Costa Far a — Deferido. Floriano
Joaquim Gonçalves — Deferido,'
Olympio Marques do Carvalho -w
Deferido. Alfredo Gomos Barreto

Deferido. João Baptlstino Sam.
pait, — Indeferido. .ManáeL J°sé
Ferras «-' Deferido, , ."ralclaco,
Moraes •*-<' Deferido;*,-;*"

OBSERVAÇÕES
As gratificações da guarnleão

do "Cte. Dorat" — Até o pre.
sente, a dlrecção do Lloyd rito
distribuiu aós bravos tripulantes
do "Cte. Dorat" as gratificações

S1R\Í0Q TEJílGR^gHICQi
EXTERIOR
/*GEI>ítINA

ESTATÍSTICA DOLOROSA ;
BUENOS AIRES, 8 (A. B.) -

Segundo as' noticias da fonte ps*
ragnaya, desde que se iniciaram
os combates na região dé Nánaws
ou Ayala, no Chico 'Boreal, o nu*
mero de baixas soffridas pelo
exercito guarany «leva-se » 1.900
mortos. Noticia ide fonte bolivia*
na diz que as tropas do pais do
altiplano perderam mata de'1.800
soldados, ¦' y 

' 'y.^; ¦'¦
O EXEBCITO PARAGUAYO '••¦

COMMANDADO POR OFF1CIAESv'•^Rüssdr;.;^'''si^.'
BUENOS AIRES, I (A. B.) —

Tem sido observado com Interes-
se, nos círculos militares desta ca*
pitei, o facto do exercito, parar
guayo estar sendo, eommandado.
am grinde parte; por offlclais
ressoei ómquanto o boliviano'tem
a Ins frente vários offlciaés ajls*
mies.' "' '>:,¦''. -.¦.•,'' '•'-'

AtLÊMANHA
O GABINETE DO REICH B A

IMPRENSA ESTRANGEIRA
BERLIM, 3 (A. B.) - Na Sua

sessão de hontem o gabinete do
Reich, oecupando-se da imprensa
estrangeirai resolveu tornar sérias
medidss contra esses correspon-
dentes que procuram' intrigar o
Ralch e o* governo hitlerists.

Na mesma reunião, tratou-se
também de medidas de assistência
para os distrlctos allemães da Al-
ta Sllesia, Turingia, Floresta da
Bavária, fronteira da Tcheco-slo-
vaquia, distrlctos do Ruhr e, ou-
tros. comp também de Berlim e
Koenlgsberg. Tratou-se da dlstrl-
buiçáo de vlveres para os dlstrl-
étos que Mais foram attlngidos pe*.Ia crise que atravessa o pais,

O REICHSTAG SE REUNIRA*
NA IGREJA DE POT8DAM

BERLIM, 8 (Ai 4,) .wJm. raso*
lução tomada hoje pelo gabinete,ficou deliberado que o Relchstag
so reunirá, na igreja de Potsdam,
devendo, conforme reza a Consti-
tuieão, reunir-se trinta dias apâs
as eleições, isto é, em fins de
merco ou princípios da abril.

. Os trabalhos da restauração do
Reichstag, conforme opinião dos
peritos», deverão terminar dentro
de seis ou seta meses.

Considera-se que a Igreja de
Potsdam é um dos logares. mais
propícios, .dignos a históricos, vis*
to nella achar-se o túmulo de Vre-
darieo, o Grande.. ,/.,'• ,O parlamento reunir-se*á pro-vavelment» uma vai e descansará
o maior tempo posiivel, afim defacilitar a execução do plano de
quatro anno», projectado por Ht-

08 COMBATES NO CHACO
LA PAS. 8 (A. B.) — Tém-iecomo certo qne a cavallarla boll-

viana entrará novamente em acçfio
noa combatas que se travam no
Chaco.

O exercito nacional adquiriu
milhares de cavajlos ap norte da
Argentina e voltará a ütllliar-ie
da cavallarla, já que as ultimas
chuvas que cairara sobre a zona
de operações permlttem um am-
pio abastecimento de água.
ANNEIS DE CASAMENTO PARACUSTEIO DA DEFESA NA*

CIONAL ,
LA PAZ, 3 (A. B-l — De secor-

do com Instrucções expedidas pt

u

m

que lhes promettero, nuando, com j lo Ministério do Interior, teve inl*e'o a devolução dos annels de ca-samento doados pelos cidadãos bo-llvlanos, como contribuição parao custeio da defesa nacional.
Numerosos ..«asses tem-se recu-

sado a receber as suas allianças,
visto como fazem questão exprev
eá de que. sua contribuição seja,
ácceita pelo governo.

CHILE
PELA RECONSTRUCÇAO NA*

CIONAL t,
SANTIAGO. Í(A. B.) —0>pre*

sldente Arturo Aleisandri i cont).nu'a a esforçar-se fie' sentido deconseguir a collaboraçáo de todosos partidos políticos, na exeoução
da um vasto programma de re.
construcção nacional.,

A IMPRErlSA E A UOA DAS

UMA. 8 (A. B.) — A Impraasa
desta capital occupa.se da pra*
posta paolfista apresentada pilaLiga das Nações f critica a mate*
ria das. suggestões nalja contidas,
¦ara. finalmente, olaisiflcsl.ss da
irraálizsfeV. -...-.¦ ¦ ' ...v;;-,.

Informações colhidas noa meiesofflclses dão a eoaheeer qúe o
governo responderá o mais bravs
possível á nota de Genebra 1,
noticia Ineonfirmsds torta publi-eo que a resposta peruana nio sè*
rá inteiramente favorávelyà pro*

;posta da CommUsão dos Trai.
ESTADOS UNIDOS

A CRISE BANCARIA ATTINGE
PBOPORÇOES GRAVES

WASHINGTON. 8 (A. **J) ^,A
crisi hanearla que se manifeste
de maneira notável em diversos
Estados norte-americanos. ? está
atting'ndo proporções de lndlsfar.
çáyal gravidade.Os governos dos Estados... dl
Illinois e Idaho déeretaram feriai
bancarias, afim de evitar as eea-
seqüências desastrosas ds **ear.
rida" qua vem sendo observada.

Ssbe.se que divsrios banquei'
ros de outros. Estados' estão agln

grandes lucrog materiaos e mo
raes, para a Companhia-, elles das
encalharam, da "Ilha Mie", ali na
Guanabara, o vapor Italiano "Ca-
prera".;

E* deveras lamentável essa de.
mora, do. ves que, de um lado,
como Já ficou dito, as gratifica..
ções foram . proraettldas*- aUés,
muito lusta. merecida e humana*
mente, Ob- outro, os ''papeis" so-
bre o aasúmpto,' que «esundo a
thesraa dlrecção, '"não. se encon*
trávãm promntos na estatística"
da .casa,. de ha multo se encon*
Iram conclnidoi na sua finali.
dr: .•;- rOs dignos tripulantes do' *Do.
ràt" lá astão; portanto» á espera
dessas «ratificações, qua sairiam
dos 800 contos de réis recebidos
15 dias apôs ao salvamento do"Caprera, .dinheiro esse «*- afflr.
ms-ee '¦'*..m já gasto, a — quem
sabe?—- grande parta com ai.
gsns doa príncipes do Lloyd,
que ás vezes se cáism e vão, em
viagens longas, ds nupelas, até...
Paris.. ¦¦ W/ ..,,..'.: .'.V-¦

B diser.se que' % "Dorat" ia
sua heróica gnárnlção são prata*
tidos, poderosamente,- M tas"grandea da casa",;; '.qne são,: o
Comte. Oetavip Guedes «Je.Cam*'
Ih», actual chefe de navegação, o
agora ^sepjfvtrabplhó*';.. è.... b
eomte. Gonçalves Filho, auxiliar
technico da directoria, e, inestsinstante, membro da \ Trlnd;ide
histórica, qqs ha dias, «om gran*de heroisn\o. decidido patriotismo,acesndrado selo o puro"amor ao..,"Péhrè\Meyd*», chamara, eom
deseseerada urgenpls; braças ar.
ma.dos contra ás classes máfltl*

i.ma.8 qpprlmldas, espoliada») e tou*nadas por .essa «esmo «pobre
Lloyd". ausndoa se batiam pelassuas letritimas e sagradas réivin-

, dlcaeões. as quaes, afinal, «raçasá elarlvldanela social a pátrio*tica do governo, consegulnrsIn trtum.; ;4$ ' S-l
R«plta*ses o dlssr.se qüè . •"Dorat" a sua heróica «osrnialoooisuemr no casarão da PraçaServula Dourado, taes'. protesto.resK... ¦•. i -

Observad»»,

Hotel Tlfueca
¦DA CONDI OB BOMFIM |.M8 - RIO

Sitiada ea milhar ponto «eete bairro - Clljaa laegaalevel —'Aipartameatoa «oafortevi. J Velh. P.rqôrims^Hal -Pi»,
elaa «r- Coslnha franeesa -' ágea 4a -Fosito da Cascatlnha1*

¦ Btglaat rigorosa — Omalbas á porta.
*»J**<**JWS*S

do junto' aos Respectivos gsvernoé
nó sentido do terem ¦ adaptadas
providencias que minoram as «eh.,
sequeneiss da eataStTophe.0 'VltmmVST'

o presidentea,'' irivft^éMlp

WASHINGTON.
Cb.ogoo..á,ist'avoa]
eleito ds'Ropnbl
Roosavelt. f ,,,-• . ¦¦¦ ,; :\. .,:.

HESPANHA
O COMMIRCIO EXTERIOR DA
MESPANHA EM ACCBNTUADO'..;. DKCL.N10

MADRID! » IA. B.) - Segun*
do dadpe offieiaes sobra e eom*
mereirf1 exterior da Hispanhe, ni'
corref de 1988 registron.se ira se*
eentuado declínio no valor.'das
exportações e a balança aprasen.
tí' a éifr» destavorayel. di 888 mi*
Ihões; d» pèsetsa. .- ??¦ ,¦'?.V-•"

O total das exponsçõei v asem.
deu a 788 milhões da pasetss,emquanto as importações cahlrsm
di 1.156 milhões para. era 1981,
para VÍ8 milhões. "7

NOS CWCULOS COMMERCIAES
, ANGLOUBUGUAY08 r

LONDRES.'» XUP) - Nos cir-
culo» commerciaes . . angló-uru*
guayos aspéra-so com muitq in-
tiraste, o regresso do ministro do
Urujgüay nesta capltlá sr. Pedro
Cosió. qoe segundo ;.a aeradi»
trás instrucções de seu governo
no sentido de, reatar <aa negocio*.
ções com 'o Foralgní'Office pari:.>'a conclusão#de um tratado mer.
cantil. O sr. Coaio. quo devirá'chegar «''Londres no mes correu-
te. está actualmenta em Montevi.
Uéo, onde foi no fim do anno p»«-sadò afiin.de informar a chancel-
iaria uruguaia sobre o andamqn-
to das negoçiaçõea',', antaboiadas
com o governo inglês,,; l(; ¦.. '0-, ¦>

Acredlta.se que o ministro Cos*
lo tr*rá propo»tas: definitivas •. a
respeito das. concessões que o Urn.
guay está disposto a offerepOr em
troca das vantagens, que a Ingla.
terra fará a-asse pais i que serão
estipuladas > no projectado tra.
tedjs, 4.
UNG-VUAN RETOMADA PELOS

:•• "-' CHINESES
LONDRES 8 (Á. *fc) ;— Des.

paehos sobre á luta travada.en*
tra tropas nlppo.mand-ehu's a
chineses, na região de Jehol dão
a conhecer que os últimos com-
bates têm sido renhidisslmos -a
qua .oa chineses oppuseram doses-
peráda resistência aos seni ad-
versarioi. .'. -' , .^

^ A Vidade dé Ling.Yuan anta-
hontem tomada peias f)*;çajjnva.
•oras. foi retomada pelos ehine*
zes, p, por fim novamente «é*
cupada pelo exercito jiponez. '¦¦;¦

O numero 4e baixas, da parte a
parta eni conseqüência da# ter»
rivais batalhas feri-la» Ailavadis*

/eimo.v ;/¦';.' 
'; ., *.:¦.,;

ITÁLIA •
BENCAM DE UMA BANDEIRA

ROMA. 8 (UP) -. Telegrara.
mas procedentes de Bolzano dl-
sem «ue o daqui de Pistola o as
autoridades civis a militares des-
.'sa.' cidade aasistiram ao , acto so-
lemne da benção da bandeira doa*
da *S Associação dos. Veteranos
eindeeorados por uma commissão
dl damas, A duqueza da Pistola
serviu: ds madrinha,
NAUFRÁGIO DE UMA ÉSCUNA

ROMA, 8 (UP)¦*»* Communlíam
da Trapanl que a escuna "Maria.
Ia" de Trapanl, afundou .so larga
de San Vito em consequeneia de
furioso temporal qéi reina na*
quella zona. Não houve victimse.

PORTUGAL
DISTÚRBIOS EM PONTA DEL.•/.;-{-,¦¦¦¦: r^ .OADA",'- ,::.},.

USBÒA. 3 (A. B.) - Noticie*
sa d« Ponta Delgada (Açores).qoe
irromperam ' varies' distúrbios. E
sabi.se de fonte off letal que hou-
il .muitos mortos¦.••'• feridia nos
encontros, oom' a polléla. r.^fe-i';.
UMA ONDA DE «HO OCCASIO*

^.p^AMDO . àQKIJáA^-
., 

';WSBiÈ!À.' 
S 

'<A\v,:p.V^^.;iãea
do iriif que' vatri Porjtegal .dfide
algum tempo está) le menlfes.
tenda eom intensidade aeV nerta
da nei».* -"¦• ':*':>¦ 

%y.-*!i<^:>&\..Em Innumeras loealtdAd*! *' tam.
peratura /baixou dl maneira ex-
trsord^nsrla. ooeasibnando * mor-te di algnmae pessoi». •'

g^g||iii;;^'||
A RMÜRRBKAO DA CONF1. <v BCNOA DAS aNCO•:' POTÊNCIAS ' -^

, GIWEBBA. I^A. :f :.)vW': Titntse almarssslo de ene a Cenfi.renda d* Deiarmamento ineen*tra.se em uma pof içf o de Impaiie* ?l!S!fe».-,1,',0W«ierá*. depossibilidade de ser adiada -sins.
dia* a Importante reunião inter.•iSeeJlejíel;:^ *:;•••'r^.

.. Deste medi, nosielrtn.ee offlí
elses admitte*sé a rssurreição daConferência das Cinei PetenolM,

^efUn de «ne se modifiqeem esrumos presentemente seguldH

A ABERTURA DOS CURSOS DA
FACULDADE DB DIREITO'BAHIA, É (A. B.) - Rssllsou-

s« hontem, com grande solemni*
dade, • ceremon Ia ds abertura dos
cursos da 'Faculdade de Direito
desta' capital. : ¦;¦&.'¦ &}'¦¦''"'-' ,

Acbavsm.sr presentes, álám de
todo o corpo, docente' e discente
da escola, nitmarows acadêmicos
de outras, faculdades a represen*
tintes ds imprensa e das autorl*
dades, .,-..¦',. i yy' ..

A solemnidade foi presidida pe*1* professor BarnardinO d# Sousa,
drrOetor dp^Faculdsde;;

CONGRESSO EUCBARISTieO'
^ififfi^M^y-r-' Estava
leunlda no palácio arehiepièeopal
á commissão central do CongressoEucharlstleo. ¦_ ¦•' f.> '.

Os trabalhos se desenvolveram
sob 'a oreiid.enela do arcebispo
dá Bahia, acháride-se presentesos: reprtsentarttas dos Vários bis.
Pldps e freguesias' do Estado,
bem comoT representantes des Ir.
n.ahdades ' a assnclscõas religlo.
sas.'.; ..i'1 ¦';.'' ¦'",'¦ .'..,'' ' l'ayI

r Ficou deliberado nessa reunião,
qne o oroximd Congresso Euchá-rlstieoMifiser.se^.nista capital,,no dia 10 de setembro próximo.
RECEPÇÃO AO INTERVENTOR'. JURACY MAGALHÃES

BAHIA, 
'i-iis. B.) 

'— 
Notielasvindas de Barreiras e Angleal, nointerior do Estado, descrevem a

enthusisstlca recepção que'tava o'
interventor Juracy Magalhães na*
quellas duas localidades. 'Mf,

¦'; Aecrescentam essas noticias qneo administrador bshlane prose,
guirá, tmmediatamsnte. a sua áx-
eursáo, descendo o S. Franelseo,
com «rumo '¦* joaselro. .-y-^;. "''¦'¦

REABERTA A ESCOLA
POLTTECHNICA *,

BAHIA. 8 (A. B.) — Resllsou.
se, hon.ts.ra. ás lã horas, s. cará-
monia da reabertura dos curtos
da Escola Polytechnica desta ca*
pita). 4V,.^.' . :¦¦¦:¦ :'.yy'i

lÉÊÊÈÈÊÊImWÊÈ

PARA >
MEDIDAS DE DEFESA ,. .,.;._ ECONÔMICA .;-'..,

BELE'Mt 8 (A. B.) —- Imme*
dlatamente depois de regressar da
viagem que pretende íater. em
arião até Marabá, para estudai
as dlfficu.dades em qui se èncon.
tram os castanheiros laquella so*,
ne). o interventor Magalhães Bar a;
tá pretendo decretar ( medida. ; de
defesa -jão só do interesse .da*
queijos commerciantes' como da
economia dá Estado, de que: a cas*
tenha d. desde a queda da borra*
che,;; o principal; ponto 4«, apoio.¦ Essas medidas terão; ^aeí qae at
áffirma. caracter; geral, isto 4. fa-
vorecerão < ao mesmo tempo, ia
commerciantes de Marabá e gas
demais zonas castanheiras do Es-'tado.'' ¦' . ¦;:¦/¦,;: ¦, ¦

NUMEROSOS CASOg DB^C/'';?A§AT«»o>:; ?f\y
BELB'M. 8 (A. B.V — Desde a*,

guns dlás. ae estão verificando
nesta capital a nas raglões «Ir.

eumvislnhas numerosos estos de
psratyphb A população tem to.
toado medidas de defesa sobrsta«
do enl relação |á água. que á da*
d» como o vehiculo do germen ,.

0 servlgo de Saúda Publica
também se sncontri, en) aetlvldi-
de a procura doa causa» da in-
fscçáo. afim de poder combatei*
ás cora effielencla. evitando. ,a
PráRágseAo tjo máté * ':¦ :'. ;•'*';'

Nesta capital já s.e tem vcrlfl-
oado -alguns: casos faties. .-, ¦¦
PARTIRA' PARA MARABÁ* O

INTERVENtOR BARATA
Bki&W. * (A>r B.) - Afim d»«studar "in,toco*' à situação dos¦

castanheiros de, Marabá, que lhe
dirigiram um appello. o intervea.
tor Magalhães Barata . partir*brevemente, para aquslla eidad»
•m còrtpanhia.de aiguis de s<ut
principies auxiliares d.e governo.O interventor viajará em aviãe.
pretendenda-ss demorar ali áo-

mente o tempo necessário para fa*«er «m lalse exaeta da situaçãoém queria-encontram os.eommer.
eiantas e extractores de castanha
dáqpella sopa,

CHEFIA DE POLICIA
BÉLB'M 8^.; B.)«>-v Ainda

não se conhece- o nome do súbs.
tituto do sr. Nogueira de Farias,
na chefia de policia, cargo queaoabo de deixar para assumir "'•
secretariado geral do Estada

Varias flgdraá de destaque nos
meios revolucionários paraenses
s|o indicadas como possíveis can*
didatós. hão áe podendo. prever,ainda, uual será o' escolhido peloInterventor Barata. •'"!•¦-.;."
A RENDA DA ALFÂNDEGA OU»
y RANTE UMA SEMANA

"•:'.' %Kl&ík,tf: t A,-.'Bv-V;'Í-;;A,'..dire'i. ¦
ctoria do Thesouro Naclr-nal. dts*
te Eltadó.' eommnnlço** ao tnspe.
ctòr da Alfândega ter sldc o ise*
guinte 9 resultado da ronda, ar*
recadada nela sua repartição, du.
ra^ á semsná findai,:'¦..'¦ ¦¦:,'. .'-..

Olfo 1?l8888«00; papel 
UT.iWrçOv *Uum tetel de > ;...
185:2998800. Em igual período d»
1988 a.Tenda montou a '..1.....;
155:0928331 sendo ouro .......;'
11:1218331! Papel 143.1018000.

QUER FICAR EXILADO E AFÃS*
TADO DA POLÍTICA

BELLO HORIZONTE. 3 (A. B.)— O ir. Carneiro de Rezende op*'viou aos jornaes uma carta aeóm-
panhada da declaração que rece*
bèu do ar, Thedemiro Santiago.
Nessa missiva explica o sr. San*
tiago quo agradece a inclusão do
seu nome na eommissão executiva-
do. Partido Republicano Mineira.
AIJegà querar ficar, por emquan-
to, exilado e afastado da politica.Prometei manffestaf-so . opportn*
namente sobre a politica brasUel.
ra. dizendo então todo seu penea*
mento, ;**'-' '"-'¦" 'v'-

BELLO HORIZONTE. 8 (A. B.)
,-* Encontra-se nesta capitei, de
passsgem para Araxá, onde. vae
fazer uma estação de águas, o mi*,
nistro Plínio Casado. Em entre-
vista áos' jornaes declarou ; elle
ser favorável á dualidade ia jus-
tica "porque assim permanecera,mos fieis sos princípios federatl-
VOS''... 

'r 
;,_ 

•. J*>,:'-' ¦ ,:-;.¦
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A ESTRÍÍa DA rTROUÍ»Bw DO
IMPAGÁVEL PALITOS

Com Palito» vão actuar naipes
de grandO."prestigio também. Ottl*
Hs 'Amorim, actrls formosíssimo,
qtie a cidsde Inteira conhece e ad-
mira, psriièlpá do. elenco. Jogan-
do com recursos inesgotáveis e
com a sedução de um espirito
extraordinário, alia hs de nrrah*

"vIhÍ ih

rói 0ígàiMzadq di
feitoriD provisório do

ràr tfd|> t coftomista
Inl Pernaiíibüeò

,:¦;..¦ .:• ;' ¦'. '.';¦;•';. \ ''¦ : ¦;,}.'¦ ; "* '"•--¦. ' '' í-*'}'? " , ¦

Escreve o "Diário dt Per-nambucç>: -y'\. *;¦¦*''.:MA quem examina eom o es-
pirtto eereno e desapaixonadoo seinai panorama da vida
poUties braiUeira, nfto podedeixar de impressionar a ln-vulgar aotivídade partidária
que tumultue por todo o pala.1* uma incont4da selosfto deidéotoflas e de protrammas,mais ou menos mirabolantes,
neste ente-bore da Consti-tuinte, a Meca ambicionada a
que todos querem chegar, seja
de que modo Í6r, aj meU dai?asei, ns preoociiplçao emi-nenteraentepeewel de aaiegu.
rar-se «ma ptpofto vantajosano eonclave em que terá de
plaúnar-se a nova astrueturafiutítuelonal do Braül.Seja, porém, comp fôr, essasmani(esta«Ões até certo pontosttettam a exiíteooia de tunavlUUdadejouttes que para
SpPorientedsf utíotrfrtols

com*

W8M1 pelog nésoeloeiul
??• 4üí.sf» •«& estimulado
'Aifm¦^*T ™

». ,s* a cohslde*-1" os múltiplospela aiismblla desarmamentlsta.-' rar-se quê

:, %wbtà, ;i^à,''*ÍK>Í.: 'lè.'
gnndo se informo, #|U Immlaentea ree«|eioden*r*netedo|ravir.
no do Japla á Liga das Ifseees,
em torno dl abandono desti er*
gaalsmo Interaaeionsl, gala gran.df potensia otisntel. -(Xfy'^
A COMMISSÃO OOS TRÊS t A

QU18TAO DE LTflCIA
^Mmái,-i\tA.'^i Va
Commisrto dos fres de Conselho -..,. t».^^*.. ^ , -.-.--.—
da Liga das NaçSss etU agaar* ?*tt.5í!mentw <•»» ***—* em
danda a resposta do governa te* ^ua -WOUSS a nona estTUCtU-
ruano á proposta para rosoiuaão ra econômica, está sendo aco-
!•!£?¦ 4Í. wiptii ;ír irstíele, JWdo, nio só no Rio. como nosenvtads a ttraa. Bstados, com vivas demonstra*Despaches da eepital atrases eoes do favor oublioo

partidos que esUo exsurglndõ

****?&mrim\m\
WSmm&S*. ^

W- P quj tfea^ por èxein.
g». 

oom õ I»artw"ó
..AAÁ ««£-.IWfrRmH*, inspira-do num alto aenUmento pa-tJrtpttco, compenéUando umalonga série de postulados qneconsultam aa necessidades

Ia resposta ¦ ser remottlda, aqnal deverá, ao que se sffirme,represeptar as verdadeiras aspl*rações do povo peruano,

Economista encontrou umambiente dos mais sympetht-cos no selo das classes pro-
i

duotoras, onde mais parti*cularmente se tem exercitado
a actuaçftô dó seu coordena-
dò?. sr. Djalma Oranja, figura
destacada no commereio. des-
tã praça."-,''*..'.-'-,0.\ núcleo iniciei no. Recife
congregou até agora os nomes
dos srs.: Luiz Djalma de 81-
quettá Granja; eommierciante;
José Oonçalvea; Neves, indus-
Mel; Esequlel de Siqueira
Oranje, industrial; Sandoval
Corrêa de Mello, .rficultor»
dr. José Brito Alves, advoga-
do; Luis Granja Coimbra,
coramerciante; Augusto da
Silva Rodrigues, commerclan
^tHlfiwr mt Attoquerque
ücbôa, engenheiro; ío
de Siqueira Csrvatoo.
meroiante; Genuíno dda, commerclanl
Fernandes/w
tt%tSseTsaS£
nallsta; Severlno Vasconcel-
los, industrial; Tancredo^er*
Odes! aoàdemteô; Yernando^âCunha Rodrigues,^ oommer-ciente; Alexandre 9. da Oosrte Uma, agricultor; Lauro deAaevfdo. commerclante; Alui-sio S^pulveda Dlnls, commer-dente; Adatttò Xavier Car-n«l«> J*esspe, agricultor; An-tonio FarjA figueiredo Júnior,commerclante; Remido pe.reira da SUva, agricultor: OUDuarte, Jornalista; AlbertoMachado da Cunha Rodrlnes.
çommerolente. José Osório deMeUo, funecionarlo bancado;Minoel Tinoco de Sousa, agrl-cultor;Mario da Coete B?ege.Jornaliste; Jayme (Tola, com-meroiante; José Mattos Ibla-
fín». «°»wwclo; Agenor daSilva .Coutinho, commereio;itatonte Gonçalves Barreto,Jornalista; Oscar Alencar Ber-reira, commereio; Fernandode Castro Neves, commereio;Joio Ferreira Lea.1, commer-cio; Joio Farias Ramos, com-

^Palitos
car, por carta, aplausos vibran*
tes do publico. Zalra Cavalcanti,
a brasileira a enjo "it" ninguém
pôde resistir, 4 ant» figura da•«troipi". Çom^ o: eneinto a o mo*
vimonto de ouà arte, ella delicia-
rá mais uma ves a cidade., Pedro
Dias, setor conhecldissimo o -de
qualidades brilhantes, terá uma
aetuacão bem destacada, nas apre-
sentaçoes da companhia.. Pedro
Miehelll, eorrecto comi sempre, ha
de brilhar, som duvida, comtfibrl-
lhau sempre que se ezhlblu.

A "troupi'* do Palitos fará a
sua estréa, «orno dissemos, acima,
na ptoxipa.segunda-feirat.no. pai-
eo .do Eldorado. Na tela viremos
O' fllm "Malfeitores benignas", do
que Mae Clarke, James Hall e Ma-
rie Prevost são as figuras princi-
paes.;; "'^v. >;..v;r. _;¦...^ •. ,

BASTIIÍÒRES
O 1- ANNIVERSARIO DÃ MOR.

TE DB LEOPOLDO PRO'E8
. Poi rasada, hontem, pela ma*
nhS, na igreja de 8. Francisco
de Paula, missa pof alma do-crande setor brasileiro Leopoldo
Fróes, quo' ha um anno. fallecia
na Sulssa. :'

A cincorrencia a esse aeto de
religião foi enorme a. no recinto da
ampla igreja viam-se representàn-
tis das classes theetraes,. bem
como ainigos « admiradores do
saudoso artista. .
VM ACTO DE CANÇÕES NO

PALCO DO ODEON
Conluntemente eom a onhlbição

no Odeon da pêlliòula nacional"Vos do Carnaval,'',, na próxima,
segunda-feira, o- palco daquelle
clne.théatro > apresentará, como
complemento do espsctaculo, ¦• Al-
mirante, o rei da embolada, a
ainda Castro.Barbosa, Jonjoça e
a Órchestra'Typlca. ..¦•,', . (./Será um "esplendido acto de
canções, musicas regionalistas.
08 FANTOCHES DE YAMBO
VtM INAUGURAR A TEMPO.

. RADA DESTE ANNO
. A companhia de mariõnettes
prestei a chegar ao Rio, dirigida
por Yembií é queridisslma ' tia.
Itália, onde, as cidades a dlspu*
tem a exigem sua presença pe*.
riodicament*. Logo que se an-
nuncia a próxima chegada de
Yambo a seus fantoches, agita-se
o mundo infantil, nm movimento
de vivo-interesso se maqifesta, e
lotações, o mais. lotações se. ae*
gotam, Quando a companhia par-.
ta fica> saudade a a esperança; de
seu, breve regresso, tal • qual «o*
mo o Rio, apds o Carnaval á ss*
pera de ura Outro Carnaval...,

O theatro. de Yarabo. assim,
ee tornou tradicional, é sua fama'ultrapassou os confins da' pátria'-,
de origem. O espectaculo é sum*
mamente variado a' interessante
o diverte Igualmente as crianças,
de cinco a doze annos, os adi*
lescentos. os adultos o os velhos.
UMA COUSA E» S. B. A.> t. E
?&.l OUTRA r S. B, Ti
6 Da secretaria da "Sociedade
Brasileira de Autores Theatrais"
pedem-nos. a publicação da se*
guinte nota: : . .¦. v.r :jii'

A "Sociedade Brasileira de Au*
tares Theatraes" nada- tsm a
v8r eom o caso dó arresto feito
hontem pela "Sociedade Brasllel.
ra Theatwl" do material da Com*
panhla do sr. Jardel Jercolis, em
viagem.'para Portugal,4 poís a.•S. B. A. T." 4 uma associação
de defesa de,classe i a segunda

:é::iima empr/isa -de 'ekploraeJ.ov.Je
eseectaeúloe theatraes. ' . v--

A MORTE ttí MAESTRO ÍANS
.-:>¦ EDdARD OBERSTETTES

, Fil' nontem fapultado •<jea»»tr0
commendidor >Hans ídgard Cbers-
tettes' Cjue fsHecera 4e um ataque
di ujrenls. v':-'' >r 

"'¦'-'--

r O Uilustri musiclsta «.ua era re.
gente a compositor de mérito na
muito e-* *>y*» ••¦••'• n0** C0B"
qulstando ha. sociedade cariocajum
|%rgi circulo', de 'amigos o admi-
ràdores. . fy"A noticia causou, por isso, pro-
funda consternação, tendo sido o
seu enterrameto muito socor-
rldo^ív, V- j.7* 

'¦

A Sociedade Brasileira de Auto-
res Theatraes. ida qual o maestro
OberiHtaa era soclo fes-si re*
presenW no aeompihhaminteao
cemitério paló-' seu viel-presldente,
.Raul.? Pedewelras.' ; / ¦ -,. • .
REABRE-SE HOJE , O RIALTO,

COM gSPECTACULOS DE GB-
NERO LIVRE

O Mouiin Bleu volta hoje a
funecionar ainda sob ¦ 4itseeão.
de Geneaio Arruda e Tom BW,
antigos directores desse aueridq"moinho".

O programma quá vae ser es-
troado hojo. om matlnáe • á^noi-
te. tem comoiattrtceão máxima a
apresentação da linda .¦' a famosa
estreila ¦ ihax}capa. Margarida
dal CutlIIó.Jsegulda da outras
artistas, novidades PI»' o R|o«
Lydia Yvohno bailarina fantasia-
da. Nina Valljr baUirinaj Geral,
dina Sampaio coupletiste' a' Car.
men de Oliveira «tria cantora o,
ainda, o quadro fino dó Mouiin
Bleu que se compõe de artistas
de reil valor:, Rita Ribeiro. Este-
ohasla Louro. Rina Welss. peta.
vio França. EmIHo Rusao. Gene.
sio Arruda è Tom-BIll, os cômicos
mais populares da cidade, dosem*
panheráo, ao lado de seus com.
panheiros as duas peças do dia:
"A Resaca de Momo''. ro*«te«« -m
1 aeto e 15 quadros e a "A Coco-
to de, Botafogo", goaadwsima
chanchada em t acto i 2 quadros.

merclánte; Manoel Tiburcio
Corrêa, commereio; Gratulla-
nó: Glasner, commerclante;
Manoel Rosslne Cavalcanti,
oetnmerclante; Mario Medel-
ros. commereio; Pedro Lopesda SUva, agricultor; HelenoVieira de Mendonça, oommer-clante; Adriano Basto, oom-meroiante;. Joeé Romio Faus-tino de'Oliveira, commerclan-te; José Maria de Ferias, com-merclánte; Antônio Lopes deMoraes, commerolante; JatoTralano Selva, commerclante.
t O dlrecttrlo provisório aca-ba . de ser conptltutdo pelomodo seguinte:
^Luls. Djalma de SiqueiraOranja, da íirma Oranja èsmos. commerciantes; JoeéGonçalves Neves, da ílrma Ne-vesjpampos * Cia., industrial;

gaW*-.-?!»Sftwaaíra1»
mo ^mjrtvogado:, J«reVnlano B. de «queira Carvalho,chefe da firma Siqueira JsCia., commerolante; LourivalFernandes, da firma AlfredoFernandes, tsomsnerolante; Ge-nutao Almeida, commerclante;Luis Granja. Coimbra, com-merclánte; dr. Miguel Borges,medico; engenheiro NleanorAlbuquerque Uchôa, da firmaParedes Uchôa As CU., Indus-tria!; Carlos Campos Leal,commerciante."

TORI08 aEITOMES
O que òccorreu na sos-
são de hontem do tribu-

nal Regional do

Sob a 
'presidência do sr.

âtauiplio 
de «tiva, reuniu-sa

Ontem o Tribunal ítogional
¦Mí-r-p**im^0-*9^-.i^i*
nresenca doe srs. Octavlo
Keilyr S4gardw Çoéfca,. Vicente
pira0V»^A»í»*"<> Si-va e Mo-
ra«,'Safméntoi-' '.'.í^>\ •.•.;.:

Após á ieikura da acta da
sjèaaão anterior, approyaua
sem debate, o sr. Atauipno
de Paiva, lido o expediente,
deu coniiecuriento ao Tribu-
nal das orovidencias que vém

.sendo tomadas paia lacilitar
o serviço oe alistamento. ..t,

Foram lidos ainda tõje-
grammas do presidente do
Superior. Tribunal BiCitoral,
eoinmünlcando ter o Tribu-
nal decidido que aS causas oe
suapeic&o da JRstlea Bieitó-
ral se resolvem pelo digpostu
no art. lua do Regimento do
Sup.emo Tribunal -. Federai,
como subsidiário do Código
Eleitorai. nao cabendo, entre-
tantd. suspeição na, qualifica-
çftb;^**òlmcio^;!^J:;'': ;v

Quanto ao Juia que queiravam a creacio de outros car-
torio. pode ías«l-o servindo
porém, nesse processo o Juiz
que n^0in>r6S Ò substitua,
e de accordo com as leis lo-•cies;, .'f..."\.:.'rv-:

O Tribunal Regional tomou
conhecimento de uma. repre-
aentaçào da Aseociaçfto Com-
merciai do Rio de Janeiro e
da Federaçio Industrial do
Rio de Janeiro que solicita-
vam a creaco de outros car-
torlog eleltoraes. afim dè ¦!po-
der o Governo attender* com
maior rapidez, dada a ur-
Itencia, o serviço de alista-
.tósntò. '¦¦¦¦¦ ¦

O ássumpto foi largamente
debatido «.depois de relata-do pelo «r. Octavlo Kelly, o
Tribunal resolveu encaml-
perior Tribunsi Bleltoral con-tra tos votos dos srs, Vlotn-te Plraglbe e Bdgar Costaque entendiam dever ser* areoreeentacio archlvada.
; Osr. Moraes Sarmento,te-
W£J* _\¥*WiiW *°«tea °eacrtrio oa 5- Pretória Olve.
2f<»«' «» «M*.o Julgamentode feito, tendo.o presidentemarcado o Julgamento para a
ortxlma eesso. ^

Varloe assuenotos foram
f^da^RlJii^f tendo o Tiri-bunal^mandado eorpedir o ti-tulo de eleitor; ao ministro

Trmfsrasslss u Ceetrai
hi

Fdvam j transferidos parav: prati-eantas de eonduotor de trem, •*"
tranumeririos. na Estrada d«
Fatro centra) do Brasil, os pm-ticantss de agentes oifraaomera-nos Jo|e Franelseo do Couto
Reis. Duarte Veiga da Costa.
José ds Sabatino Filho. Edgard d»
Costa Mentoras o AristótelesHenrique de Miranda, sendo que•ate é ex-ajudante de compositor-

.-..,...-,. .
-MÉi,
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0 sr. Jules Rimet, da,:W: RÃ., ^lillitlpIfiS ÍI luropa estará representada no próximo Campeonato
Mundial de f ootball. Contá-se com a presença do Brasil e com a ausência do Uruguay e da Argentina
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0 que haverá amanhã
nos sports da cidade

FOOTBALL y,
Treino dos jòtjadores que

integrarão o quadro.do Fia-
mèngo que vae ao Rio da Pra*
ta. Campo do Botafo/o • F. C.

«Sensacional"' psrtid* de.
football entre "morros'* e
••gordos'*' do Vasco da _am*v,
no estádio da rua AbiU.j. ••

WATER-POLO
Prosegulrá o campeonato

carioca, com cs seguintes jo-
gos: 2.* divisão—Botafogo _
Icarahy e Flamengo x Interna-
cional. 1.» d<visão — O Impor*
tante embate entre o Güanaba,
ra e o Natação, os mais forte»
concorrentes ao certame.

ATHLETISMO
Competição intim*

athletismo no Fluminense
C. pela manha.

TENNIS
Torneio -EHminatotto

Federação de Tennis do Rio de
Janeiro, para escolher os re-
presentantes cariocas que de-
verão disputar as finaes com
Os paulistas, pára a organiza*
ção do team brasileiro que vae
disputar a "Copa Davis*. O
primeiro jogo de hoje será mi-
dado ás 16,80 horas, naB qua.

. dras do Fluminense. -
E diversos outros sports.

Dias retumbantes victirias de Isiiro 1
Sá sobre Jekuy Duue e Joe Dow,

en Salem e tostai
Apreciações da imprensa norte-americana

de
F.

da

Isldro Pinto de Sâ, ou sim
plesmente Isidro. Sá, o conhe
cldo «popular peso pénna por

a do Isldro. Vejamos o que
diz ò "Boston American":"O programma se encenou

0 empresário da luta Ebert

tuguez, que deu os primeiros com a luta entre Pinto de Sá,
passos no rlng em nossa ca- peso penna portuguez, e John-
pitai, ao calor dos applausos ny Dube, Haverhill, que sup-
do nosso publico e com o tn-
centlvo de nossa imprensa,
continua fazendo uma bonita
carreira nos rings norte-ame-
rlcctnos

O DIÁRIO DE NOTICIAS
tem publicado, sempre que se
lhe offerece ensejo, informa-
ções sobre os suecessos do fes-
téjàdo pugilista luso-brasilel-
ro nas terras do Tio Sam.

Vamos dar aos nossos leito-
res sciencia de mais dois lln-
dos trlumphos de Isidro. Um
dellès se verificou a 6 de fe-
verelro ultimo, na cidade de
Salem, Massachussetts. Fòl
uma victorla estrondosa, por-
que o adversário de Isidro era"duro" e golpeava forte. O
jornal "Te Salem Evenlng
News", dè 7 de fevereiro, dls-
se o. seguinte da luta :"Pinto de Sá, de Portugal,
derrotou Joe Dow, de Lawren-
ce, por decisão unanime, em

peleja de seis rounds.

«¦¦¦¦¦¦¦¦««
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Seara Recreativa!
¦^ttmMUWlH|lll>|IIIMMIM^ ;i

Tensmte» - O grande bali* de rto|*
.'yt

I» »«"'

No exceUente hyppodromo dal 2» carreira — Prêmio CORREIO
Gavla, será^ealizaaVesta tarde, DA MANHA -1.600 metros -
rnsiruma bRniettedora «Jsabbatl, | 4:000$, 800» e 200$. ^ 

^

A "caverna" da rua Marangua-
pe retorna hojo a actividade. !

Adelino Brltto. Ben-TUrpln,
Marguealnho, Matedtte, Fopó, Agu*
lha, Esfria, Proftsipr, Oarfo-Engo*
le, Fuzileiro, Cangaceiro, Colonial,
Cornello, Macaco IngMa. Deliciosa,

Atsbn, depois dss grandet farras
do Carnaval, teremot no •Palácio",
mala uma noite encantadora. .-
•'•".;,, ALHAMBRA

O baile Infantil de «mnnhl
9 Alhmbra rompeu esto. anno

éffectuar hoje e amanha etn *íeut
arejadot talões, dout maglstraet
bailes, organizados carinhosamente
pelo "commandante" do "Batalhão
Bllteano", Júlio BlmOes. As daneas,
que promettem . curso animado,
ssrão movimentadas.. so fwã yrta

ria", com um programma compôs- •...
tò de sete carteiras interessantes. < 1 YeyO

O" «rinclpal prêmio dó certame, I 2 Vizet

nu uma peleja de
x RulHüann, que ainda nao i foi um trabalho rude Para De

se realizou, precisa dar
satisfação aquelles que
nio tiveram seu dinheiro

restltuldo
ENÉRGICA : RECLAMAÇÃO DE
UM DOS USÇECTADORES DA

FRACASSADA REUNIÃO DO
THEATRO REPUBLICA

__H_c''______;*'^___^ ____l
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Sá golpear Dow, que é um ra-
pazinho baixo e de muita mo-
bilidáde. Nos dois primeiros
rounds, De Sá teve difflculda-
de de combater Dow e adaptou
a tactica de lutar á distancia.
Dow atacava de preferencia o
corpo, de De Sá. No terceiro
round e até o final da luta,
De Sá trabalhou bem com o
Jab esquerdo ao rosto do rival.
Dow fez estragos também, fa-
zendo sangrar o. nariz de De
Sá, porém este forçou a luta
e teve imerecidamente a vlcto-
ria."

Na peleja com Johnny Du-
be, de Haverhill, - o: triumpho
de Isldro, a quem os americâ-
aos chamam "De Sá", foi ata-
da mais bonito. Era a luta:
principal do programma, em
Boston. Seu adversário, John**;
ny Dube, tinha como recom-
mendaçáo o facto tíe ter der-
rotado Panamá Roy Brooks,
de New Bedf ord, além de uma
experiência ainda maior que

Sá. oIsidro temível flghter
luso, ora na terra do dollar

plantara.Panamá Roy Brooks
de New Bedf ord. f!~{1**- ¦'•¦; _'Considerando seu'handiçato
em experiência sobre De Sa,
que tinha lutado com os,me-

Os prollsslonallstas de São
Paulo ratificaram seu
apoio i Liga Carioca

Roberto Ruhmann
Comove do domínio pubfico ío)

annuncltdt uma luct» entre o -teu-
to»amerle»no Pre4 Ebert e* tyrio-
libanês, Roberto ;Nepht*ll Rua*
mann. río. di» do encont-o., minú*
tos tntea do inicio da reunião
Ruhmann soffreú uma queda dl*

.xendó-se" impossibilitado de''com*
bater.'./,.- .y:

'Deante deste accidèhte. o em-
presarlo A. Hamude, náo cònsç.
Kiiindo realizar o combate princi-
pàl. teve que. devolver a» entra-
daa ,aot etptettdoree. Entrttan
to fel-6 ape.nai áquelle» que h«-*
rlian» adquirido cs melhores loga*
res. nao restitulndo o dinheiro
aos espectadoíts .. dat chamadas
fs-eraes" sob a promessa dt rst*
limiar brevemente hova réuniáo.

-quando ellet poderiam. *ntfto. ter
ihsrreseo mediante inia "senha»
que lhes fòl distribuída.
"\Corre. "porém, rumores de que

a lueta Ruhmann rx Ebert nao
mais se eff ectttarà/ apesar d* von-
tado aae o: teuteamerietno, tem
de luetar com o; syríb-libanet. W.
isto, ao que se murmura «f» vjr-
tude de n*o querer o •mpregarlo
A. Hamude assumir os rücos de
um novo esntetaculo. Ora st isto
é éxaeto entio o sr. A. Hamude
«èm o dever - dever, indecllot*
vel. aliás — dt Indemnizar équel-
les que ptgtrtm e qut nio at«i-
tiram à luct» qus desolavam vei.

;Hontem esteve.em »oe»a rs-
daccâo o popular José , Amtrlee
Ptdrelre. que nos tolleitoa *«¦»•
lho para o seu protesto rosjandn.
nos mesmo oue cham-wsemos a
attenclo da pollela para este cmo
que está perfeitamente inquadra*
do nos dispositivos do CodlRO
Penal.:

Assim, de accordo com a nossa
orlentaçlo imparcial, pnolicamo»
o protesto do sr. Pedre.ra qu»
tUMsro á policia a convonionci»
dt daqui por dconto os empresa-
rios d* r*unl6*s sporllvas f"*e-
rem um deposito na Cücfatura.

"Embora toda a cidade se en*
tragasse de corpo e alma aos foi*
Jruedoi do ultimo dia de Cerni-
vai, as questões desportivas não*
foram completamente alijadas
para o esquecimento.

Os proflssionaes de Siò Paulo
continuam trabalhando para qut
o novo rejrime fique definitiva-
mente assente entre nós. Ainda
ante.hontem tnvlarara ¦ elles um
ttleirranmà • novel Liga Carioca
dt Football. no Rio do Janeiro,
ratificando stu apoio aquella en.
tidadt profistlonal.. dado em teta
assig-iada por oito dos nossos
principaes . clubs. ''

O telejrramma em questão esta*
va assim redigido:' y "

-.. "Communico a vosseneia devi*
damente autorizado, que os soclçt
componente* da A. A* Sfio Ben.
to. do Santos Futebol Club do
E. C. Corlnthians Paullpta. oo
Palestra Itália F.C. do São
Paulo F. C. e da Associação Por-
tuguez» de Sportes - ratificaram
a aeta assígnada pelos seus re-
presentantes pafa a creiçã» d*
divisão profissional, assim unam-
memento vietorlosa. -- Ennio. Al*
ves". .,';.. .y í ":'é-'

Fldel La Barbáè Frankle Ge
naro, Dube conduziu-se bem
nos trens rounds. . .

Dé Sá .esperou a oceasião
-opportuna para desferir o gol-
pe com o qual poz termo á
luta. ^Combateu com tatellí-
gencia e no terceiro round"largou" uma direita que lè-:
vou o rapaz de Haverhill ao
chão para a contagem final.?

O "Boston Transcript", de 4
de fevereiro, publicou este
commentário:"Pinto de Sá, que subiu ao
rlng com 130 libras, trazia um
roupão* de cores vistosas. An-
dou em volta do rlng até o
terceiro round, antes de ter a
opportunidade de. "depositar"
uma direita "segura'.' no quei-
xo de Johnny Dube, de Ha-
verhill, o qual foi posto knock-
out. De Sá, que já combateu
os pugilistas da primeira fila,
na divisão dos pesos pennas,
fòl o ultimo vencedor da
noite."

denominado "Xareo", no percurso
dó 1.600 metros e 4:000$ ao,ven-
cedor, registrará um bello encon.
tro de Blue Star, Arlequim, Rex,
Eira, Venus, Curacô, Kermesse e
Gairino.

I O cavalio Rex, que vem melho-
> rando progressivamente, imoõe-se

como força, embora tenha em Blue
Star. pm sério Inimigo, sem fa*
larmos ejn Venus, que além d*
fovojecida no peso, está bem col-
locada njt distancia.

MONTARIAS PROVÁVEIS
Para a "sabbátina" de hoje, são

as seguintes:
1» carreira — Prêmio VISETTE
1.500 metros — 3:000f, 600$ e
im' K.a_.

Matinét . Roduzlno ... 60 20
Sun God . Garrido .... 54 50

8 Maracé - C. Pereira ..54 85
4 Problema - Cosme .... 65 25
6 Burby . Duvidoso ..... 66 40

2» carreira — Prêmio ASTRAL
— 1.4Ó0 metros — 3:000t, 600$
e 150?. .. *á-i

Ks.Cts.
La Mirabelle , Reduzlno 60 20
Canace . J. Santos ... 65 .80

8 Traidor (ex-Lon Cha.
ney) -A .Rosa  50

Ximena . J. Canales .. 54
Sam Temor . Osmany 53
3* carreira — Prêmio TEMPE-

RO —1.800 metros — 8*0001, ..
600$ e 150$.

Ks.Cts.
D. pedrito - A. Rosa 63 80

„ Lampreia . Carmelo .. 54 40
Karina . J. Santoa ...
Dorint ;- Flávio ......
Setaurlta . W. Cunha .
Walfcyrla . G. Costa ..
Lvon - C. Pereira-.v<.
Kleops.. vOsmany *.«>''>.
Ibar •, Ik. Souza .Vu..
4* carreira — Prtmio VEXILO

1.400 metros — 8:000$, 600$ e
150$.: .

Hs*-0t«.
68 2B

2 Fusão . Carmelo * 68 26
8 Little Jacfc . D. Suares 68 40

Vingativo -¦•' A. Henri.
QU68 .*•••••••••'••••• W

Macá . G. Costa  55
5» carreira — Prtmio TOPAZE

2.000 metros',--* 3t000$, 600$,
160$ (Bettihg).

•«•••
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Viiétte
8 Yatagan

Saturno
Broadway ..

8a; carreira —= Prêmio JORNAL
DO BRASIL --,1.400 metro» —
8:000$, 600$ e 160$.

Ks.Cts
51 40Damis|rlx

Piastra .
8 Alsca
4 Famoso
6 Herodes
6 Feiticeira

..*?¦ Cirrus
4* carreira — Prêmio O GLO.

BO — 1.Ç00. metros— 4:0008,
800$ e 200$
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35
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55 25
53 40
51 60
50 85
66 40
52 50
54 60
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54
52
54
54
54
52
64
64
54

64
56
62
51
46
54
52
58
47
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40
50
25
60
,40"85

50
60
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Basketball no Gymnasiò
;Ver_.-CFu?Vy

Realizou-se hontem. no Gymna*
slt Vera.Crus um ¦. Interessante
prélio de Bátket-Ball. em qut te
defronUrtm dois fortes tetma.

Estavsm estes assim organlta-
dos:- ¦;. ' 

...•.., *fê ¦
AZUL — JOtny. Levy H, Guerra.

Edman. Veloso (depois Schn«i*
dtr>i : V'"-

BRANCO — Zaccharlas. Isaias.
Méacyr. Rublnho t Peres.

A petela desde o Inicio esteve
multo equilibrada t assim foi até
ao'fim. ratão por que se verifl-
cou entre os fogos disputados
esta anno neste edueandárlo o
primeiro empate pois o seore foi
de 14x14. Destacaram-se os se-
<*ulntee ejementos: P«res e Levy
n.
com o fim de evitar qut. o publl*
co seis prejudicado.- Que dirá a isto o empresário,
sr. A. H*»mudc orirantssdor Au
ultima lueta Ruhmann x Omori.
que ímcfissfu complctinfintu. o
da peleja Iluhmann x Eberl que
constituiu um írneaisvJ «Indu
maior?

O Ypiranga, de S. Pau-
lo, jogará amanhã em

Mirasol
(ÒiÒízÁ. Ypiranga. de S. Pau?

Io, pertencente á divisão principal,',
dá Apèa! e que faz parte do bloco
dós proflssionaes da Paulleóa. Je«
gará amanhã em Mirasol contra o
campeão local. Este encontro de-
via ser disputado pelo C. A. Ju-
vehtus. mas como este :lub não;
acceltou o convite, os dirigentes
do club mtrasolense resolveram
convidar o Ypiranga, que oceei*
Í9u.; 

'., 
;.. ;;./.; ;..:¦ 
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O Napoli quer que o Pa-
lestra licencie Gogliar*

- i dó*, mas. • »A -
O club Italiano Napoli. que con-

trtetou o center-half Oogliardo.
ido palestra Itália; de São Paulo,
está; agora, em apuros." Tendo a Federação Italiana dl
Caldo exigido dacfuelle club a
exhibicáo ds licença do Palestra
para Gogliardo jogar na Itall*. o
Napoli ra.diographou ao grêmio-dt
Dante Delmanto solicitando per.
missão pára Inscrever o_ popular
center-half. Entretanto, o Palea*
tra n|b attenderá a este pedido.

52 60
50 40
51 40
68. 50
53 80

O Palestra Itália jogará
amanhã em Jundiahy
:• 

'••>¦:.

O'Palestra Itália, campeão pau-
lista, visitará amanhã Jundiahy.
onde lhe preparam grandas festo».

A 2.* turma do alvl-rerdé Jog».
rá com o combinado lundlahyen-
se em disputa da taça ''Umbertn
pelliclari", A esquadra principal
.bater-se-á com o Paulista F. C.

No intcrvallo de um doi logoo
Nascimento u Romeu receberão
medalhas que lho fora- reserva,
dng por seus admirador'*!.

O primeiro quadro pMcstrln»
aprc*4entnr-se-á modlficiilo cmn u
r)r(funiziU'fio que mítitjrfl no íu-
turo campeonato d'1 cid^ic.

1Ribatejo - W. Lima i>
2 Enitran . A. Rosa ....
8 Ubá . Não correrá ....

Tomyassu . G. Costa .
Hortencia . Garrido- ..

•8 Nehuen. - Popovltz .;..
Tuyuty . Não correrá
Ebro . Não correrá ...
Yára • Osmany

10 Enredo -Flávio ......'¦: 6» carreira — Prêmio. HO»-
QUENDO — 1.600 metros — ...
3:000$, 600$ e 150$ (Bettihg).

Ks.Cts.
lWeston - Popovltz.... 62 85
2 Portena . J, Mesquita 53 86
8 Soltéirinha . G. Costa 51 80

Romance . Lydio ..... 62 85
Azulajdo .Levy ...... 50 50
7» carreira — Prêmio XARE'0

—.1,600 metros — 4:000$, 800$ e
200$ (Betting).

Ks.Cts.
Rex . Ctrmelo ....... 52 25
Eira . Henriques ..... 54 40

8 Blue Star - Reduzino .. 64 85
4 Gairino . Duvidoso ...

Arlequim - Garrido ...
Venus - G. Costa ....
Kermesse . J. Mesquita
Curacó - D. Suarez ...

A PRIMEIRA CARREIRA
: A primeira carreira da reunião
desta tarde será realizada át 16
horas.

OS QUE NAO CORREM HOJE
Na secretaria da Commissão dt

Corridas deram entrada, hontem,
dos -forfalts" seguintes:

Ubá, Tuyuty. e Ebro. .
A CORRIDA DE AMANHA

EnrftVor dós cofrtt da vttera.
na* sociedade Centro dos Cbronl».
tas Sportlvos, será realizada,
amanhã, no esplendido hippodro*
mo da Gavéa, uma promettedora
corrida, com um progrtmma con.
posto dt novo carreiras.

Embora já fossem apresentados á
Commissáo de Corridas alguns
"forfalts"; ò progrtmma não per*
deu absolutamente em nada, ten-
do como principal. attraetivo o
prêmio «Centro dos Chr-aistas
Sportlvos", na distancia de dois
kilométros t 5:000$ ao vencedor.

Nesse importante prêmio, será
registado novo encontro, de In*
surrecto e Hoquendo, io rttppa-
recimento do cavalio Ptnaeht
Royal. que foi submtttldo t se-
vero tratamento, toh ot cuidados
do competente entraineur José
Lourenco (ptt)i uut espera vel-o
victorioso algumat vezes.

Vte, portanto, o publico apre*
citdor de carreiras movimentadas
e emocionantes, ter uma ttrde
cheia, assistindo á reunião dt
amanhã.

O programma, com cotações, ei*
¦tá assim orgonizado: _i/«»il* carreira — Prêmio JORNAL

DO COMMERCIO -- 2.000 metros
— 4:000$, 800$ e 200$.

Ks. Ctt.
Portena 65 80
Rico 66 40

8 Romance 6-1 33
4 Marncó 60 «5" Soltcirinhn 63 bO

1. Orgts
2 V. Rios
8 Ritual

Vichy  52
6 Funchal.-.  .64

Avélro .............. 64
Mossoro"  52

„ Jecyron ............. 52
5* carreira — Prêmio VIDA

TURFISTA — 1.500 metros —
4:000$, 800$, e 200$.

Kt. Ctt.
Tricolor ............. 56 25

Dux  55
Hepacsré  50

4Xire ............V... 58
Yôyô  64

Foragido  54
Berenice  60

6* carr&lra — Prêmio DIÁRIO
CARIOCA — 1.600 metros — ...
5:000$, 1:000$ é 260$ (Betting).

Ks.Cts.

I-Z 

AÜdft-S llMMIIMtMH

2 Alterosa
¦ 8 Chllon

Koran
Ltdario
Yarnuhdá
Minho .
VampirO'
Bohemlo• 7». carreira — Prtmio A NOITE

— 1,500 metros — 4:000$, 800$.e
209$ (Bet«»g). *?¦>?': *-
;!, Ki*iCta4

Xaréo .!.. 62 35
Fléohe d'Or 54
Triste Vida .......... 83

40 | 4 Ibérico .............. 64
40 6 Universo ............ 52

6 New Star ............ 52
8* carreira — Prêmio JOCKEY

CLUB ILLUSTRADO — 1.500 me-
Kl. Ctt. tros — 4:000$, 800$ e 200$; (Bet-

66 so ting); -\;¦:¦*•£•¦
. ¦'¦• Kt. Ctt.

Vagalumt 64 25
Xangô ...••••••• 55

8 Palospavos 53
.4 Astral .''.......•••..... .63
8 Guaxupé •••••• 63
SijBliie Star .........••• 52
7*Sarcastico 63

Ü- carreira — Prêmio CENTRO
DÒS CHRONI8TAS SPORTIVOS
— 2.000 metros — 5:000$, 1:000$
e 260$. <"•;'.

Ks.Cts.
Insurrecto ••>•• 64 16
Hoquendo •, 56
Panaçhe R^yal 52
Uberaba '. 65

8, Valénce
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Cheira, Phantatma • outro» valo*
rosas foliões "baetas',', organizaram
para logo, uma attraente tertúlia,
que reunirá os maiores encantos,
para gáudio dos convivas, que tento
ao seu dispor, esplendida e estu*
slante orohestra.

Antes do'baile, o "Interventor"
"Ben-TUrpln", dará um passeio pe-
la rua Mariz e Barros.

BOLA PRETA
O baile de logo

Os amplos salões da querida
agremiação carnavalesca da rua 13
de atolo, serão hoje abertos, para a
realização de' um pomposo oalie,
promovido pelos 10 foliões que for-
formara o "invicto". Animando as,
dánsas, estará a postos a conhee**
da «apreciada "Broadway" Jazz-
band, que deliciará o» conviva»
com magnífico repertório.

"Elite Jazz", que brindará «aos
convivas, com exceUente repertório.

RECREIO DE SANTA l.UZLA
Os bnlles de hoje e amanhã j

A "Oapella" da rua da Constitui-
çao fará éffectuar hoje e amo-
nha, dois magiatraes saráos dan-
santas, organizados pela directoria

prêmios, e ante innumeros pedidos que tem á frente Paulo A. de
de uma repetição, a empresa resol* Souza.
veu fazer éffectuar amanhã mais Uma applaudida orchettra. de-
um grandioso baile Infantil, afim llciará aos convivas com aprecia*
dé dettribulr lnnumeròs prêmios do repertório.

Certamente, resultarão «m com*
pieto êxito, estas duas noitadas da"Capella".

com a praxe, t proporcionou A pe-
tizada, nada menos de tres. matl-
neet Infantis, que levarão aos seus
talões «.garotada da cidade..

Basta dizer, que mais de - um
milhão de crianças apparsoem em
cada baile, seudo de notar que a
proporção de fantasias ricas •« da
gosto foi enorme, mais da metade.

Foram conferidos mais do 200

V'1

aos venosdoret, qut terão Ingresso
gratuito assim como as «uos farol*
liaj, na matlnée de amanhã.
Xi' EUTE CLUB

Os bailes de hoje • amanha
A prestigiosa agremiação reerea-

tiva da Praça da ".«publica, fará
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A primeira carreira ttrá reall-
zada Af 18,80 horat.

CONSTANTINO P. COELHO
Segue hoje, á noite, para São

PaUlo, ondt vat assistir at car.
rtirts dot seus quatro ptntionis-
tas, o dlstincto turfman tr.
Constantlno Pinto Coelho. ., .

FLÁVIO MENDES
Está fortemente grlppado o Jo-

ekey patrício Flávio Mendes.
E* bem possível que esse pro-

fissional não tome parte nas rs-
uniões de. hoje e amanhã, no Hip-
podromo da Gavêa.

GONÇALINO FEIJO'
Para São Paulo segut.hojer A

noite, o jòc).ey-aprendiz Gonçalino
Feijó, que vai especialmente mon-
tar os animses do stud Conitan-
tine Pinto Celho; ',

ROMANCE 
'•

O jockey Lydlo de Souza será
o pllotç do cavalio Romance, nas
duas reuniões.<0 "leão," tem trabalhado em
bfiss condições e pôde fazer uma
surpresa aos "sabidos.

*VIDA TURFISf A"
Mais um bom numero desta re-

vista está circulando hoje.
Como sempre, bem feita, farta*

mente .Ilustrada e nitidamente
Impressa.

TRANSPORTE DE ANIMAES
A administração- do hippodro*'mo avisa aos Interessados qut o

transporta dos animses será feito
da seguinte fôrma: ás 18 horas —,
Burby.. Sem Temor, Karina t
Kleopsv ás 14 horts, Little Ja*
ck a Enredo,^PANACHB ROYAL

Depois de um longo repouso,
devido to severo tratamento a
qut fo I submettido, retpparece,
amanhã, regularmente "movido",
o platino Panache Royal.

O seu piloto será Antônio Hen-
rtqúes.

A tímporada Villa Lo-
\bo's nó corrente anno

6 maestro Villa-Lobot organi-
sou para a temporada desto anno
ò seguinte programma:"Tragédia de Salomé" de-sch-
mitt': "Rhapsodia Negra", de
Poulenc; "Alborada dei Gracioso"
de Ravel "Rei David". de Honne.
(•er; "Concerto Brandebur*?". de
Bach "Amazonas", de Villa Lo-
bos; "Momus", de Mignone;
"Quarta Symphonia'', de Brahms;
"Rhapsodia Blue". deGershwin
etc.

Na parte orpheonica figuram
obras de Vlttoria. Pa'estrina,
BacK, Gluck. Wagner, Boito Hen-
rlque. 0»tjal.d,,t-n. celebre «Gran.
de Missa Festiva» de 3eethoven.

E* mais do qus sufflciétte pa.
ra interessar nessa nobre tentatl

AMANTES ¦ DAS FLORES
Os saráos dánsantes de hoje ^

amanhã
Nicodemus do Nascimento. Alva-

ro d- Souza • Tlto Teixeira, *»-¦
tres mentores da apreciada, toole*
dade recreativa-_fli litargo do Ma-

curto da pianista senhorita Vera
de Oliveira.

¦ Das 13 ás' 14 horaa — Program-
ma de discos variados.

Das 16 ás 17 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 19 ás 20 horaa — Program-
ma de discos variados.

Das 20 át.20.15 horas — Palet-
tra sobre a moda;

Das 20;15 ás 80,30 horat — Pro-
gramma do discos.

Das 20,30 ás 21 horas — Hora
oathollca de educação, organizada
pela Commissão de Radio Cultura
Oathollca, com o concurso dat te-
nhorltas Lucllla Frazao e Maria
Lya (canto), e t«nhorit» Maria
Augusta Joppert (plano).

Daa 21 ás 21,16 horat — Serviço
dt Publicidade dn Imprtna» Sff
cional.

Daa 21,15 horat em j dtt-ta —
Programma do mutlcat do '.ohmm.
com o concurso do """ ~ "Trio Radio

ro.

RADIO

DVADDUéA DR RUBEM
rlUlXAntA SILVA Cura
rspida e garantida Processo
o remédio do sus descoberta.
7 UE 8ETEMBKO 94-3." and.

Telephone: 2—03110

Programma* para hoje
SOCIEDADE RADIO PHILIPS DO

¦ BRASIL
i"; Sttoção PRAX

Dat 10 át 12 horat — Discos
variados.

Das 13 áa 14 horta — DUcot
variados.

Das 10 át 21,15 horta — Dlacot
variados. 

'¦; *¦;/¦'. ': -_y'
Das 31,15 ás 22,45 horat — Pro*

gramma de mutlcat Ugelrat das
Lojas Christoph. •
RADIO SOCIEDADE MAYRQfK

VUdA
Onda de 260 metros

Das 3 ás 4 horat — DUcot et*
colhidos.

Dis 7 át 8 horaa — Discos va-
rladoa.

Das 8 át 8,10-horat — Palettra
pelo ar. Hlldebrando Oomee Bar-
Veto. . .

Das 8,10 horat em deante —
Discos aelecolontdot.
RADIO EDUCADORA DO BRASXb

Dat' 14 át 15 horat — Program-
ma variado. Hora oerta.

Dat 18 áa 10 horas — Disco»
teleoclonadot. Previsões do tempo
t discos Odeon, da Cata Bdlton.

Dtt 10.45 át 20 horta — Dlscoe
variados.

Das 20 át 20,45 horat — Disco»
da Casa Ligneul Santos.

A't 20,46 horat — Aula de ln*
glez, pelo professor Tyler.

A tegulr — Transmissão, do
«tudio, do Programma Lomounier,
organizado pelo compositor e pia*
nlsta dr. Oastao Lamounler, do
qual fazem parte excellentes ele*
mentos de valor artístico em nosso
melo musical.

UADIO CLUB DO BRASIL
Onda de 32o metros

D-uj 7,45 &a 8,18 lioniK — RmIIo
Jornal, p Radlo-Oymnflstlca, rola
proíesaora i'«>i!y Wettt, com o cou-1

va de arte elevada todos os Ama-, club do Brasil, oomjootto 4çti pro-
dort. ds musica do Rio de J.nel- fedores C*c*r »«SS2ui^íS.,

Newton Padua (vIflioootUo), t »a*
dames OnattlU (plano).
RADIO BC-C-XEDAX» .DO RW> Di

JANEIRO
830 horts — Hora- ctrt». Jorntí

d» manhã. Noticias t commenta*
rios. Bphemerides brttllrirts do
barão do Rio Branco.' 12 horas .-Hora certa. Jornal
do melo dia. Supplemento mutl-
òál. ' ' y

17 horas — Hora certa. Jornal
da tarde. Quarto do hom lnfan-
til, por tia «Beatrin. Supplemento
músloal. A

18 horat — Provisão do tampo.
Discos variados.

19 horaa — Hora certa. Jornal
dá noite. Supplemento mutlotj.

10,80 horas — >:wogra_ama «
Camiaaria "O Oruattro".

20 horat — Arte cuUnarla Bhe-
' 

_o',30 horas — Coim d* "O Ca-
miselro". ' ,_ .'

21 horas — Quarto ds hora, dt
Humberto do Campos.
ISl.l» horas -- Notas ds solon-
ela, arte o literatura. Programma
de canções, no Ittudlo da Radio
Sociedade do Rio dt Janeiro, eom,
o concurso das senhoritas Olga
Jacobina t Francisco Jacoblna, srs.
Castro Barbosa, Catar Pereira Bra-
ga (canto) * t Mario de A-tvodo
(plano). /

!Í-_"£lPÍ*y£__K_H '/ v*_i_@m__B

_r_RsWÊS9

_______^----^^^ww^b_í_^_í_s;

u ineiuor
1:000$000
1:300*000

KADIO He

a 1:200$000
a 1:700$000

O follio Rodóvat. vse, «a,
companhia de sen avô, gr. OU-
veira e Silva, visitou terça-Iel-
ra de carnaval, o DIÁRIO DE

NOTICIAS
chado, organizaram para hojt t y
amanhã dois esplendidos balltt, ;
em homenagem aos seiUt adepto* \

At dantat, terão cadencladaa nt-.
Ia á.amada orchestr* do matstt»
Ct*:os. ^;,y "0M'¦'-'* 

ARREPIADOS M-..' ••-*", -.íf
As reunWes dánsantes ds ho)s s y

•manhã '. ::--\-

Deverão resultar em rSimban* |
to exlto, as duas promtttedoraa
reuniões dánsantes, que a querida
sociedade da elegante bom »
Laranjeiras fará realizar hoje •
amanhã, em teus confortovaia
taIOM>; Os dantarinoa serão brin» \
dados com maglttri. •repertório. .
que será e-eoutado pela conheci- r
da e applaudlda Jã__-band.;"Amor e Arte".. ,-y. ¦ |,

CAPRICHOSOS DA ESTOPA 
' 

\
O baile de h»_»

O "Tear" reabrirá hoje os «eus
amplos e confortaveis saloet, pa*
ra levar a effeito um espleadlds
baile, dedicado aos teus numere*-
to* admiradores e attoolndea.

At dantta, terão embaladas po*
conhecido conjunto, e terão inU.
cio as 21 horas, prolongando*M
até áa 4 da madrugada.

lm

3fK
¦¦¦."JfV.i:

','1^

¦ '¦ '.i'C

EM PRESTAÇÕES
SEM FIADOK

CASA "SEM FIO"
47 — SAO JOSÉ' - 47

Telephone: 3—0910

LYRIO DO AMOR
.O baile de logo

Mais um arrasta-pés foi prepa-
rado para hoje, nos erpacoeos
nolõcs ao veterano c {.catado rar.»
oho da rua São Clemente.

José dos Bintos, que se encon»
tra A fi-onte doe üciünos do r««
ferido grêmio, contractou umai
oxccilentc oróhtttraíi *-i»« c*'iín«
clnrd tut dtn^iw, com vta «.colhi*
do o varado repertori».

__
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Sabbado, 4 da Margo de 1933

Movimento de vapores
* UNHAS TRANSOCBANICAS i

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

BAN COSE COMPANHIAS

m

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS
I

DESTINO

PORTOS

»_ _
S 8

if
Bremerhaven ..
Londres .......
Liverpool
Gênova
Hamburgo ....
Jacksonvllle ...
Gênova .......-Hamburgo ....
Londm •••#*••
Gênova ...*•••
Livefpool .....
Hamburgo ....
Havrs ...•••••
Amsterdsm ...
Londres ......
Hamburgo....-.
Southamptou ..
Gênova .......
Bordesu*. .....
Bfemcrhaven ..
Londres
Londres
Gênova
Gênova"
Hamburgo
Livsrpool
Amsterdam

•••••••
•••••••

» • • • •

4
«
4
7
7
7
8
9

12
14
IS
17
IS
SO
20
23
27
28
80
80
2
8
4
4
4
8

10

Mtdrid •••••••••
Higbl. Brigada..
Delambre .......
PlOPlQB MMIM«I
Monte 011 via....
Swlnburne .....
Monte Plana....
Cap Areona......
Andalueia Star..
Ct Blaneamano.
U0SI1A j_a •>' • • * • •;• • •
VlffO ItMIHIMI,
Xiipari ..........
Flandris .......
High. Pstrlot....
General. Artigss..
Arianas
Prine. Maria....
Maisilia .,..;...
Sisrrs Salvada...
Almada 8tar.'....
High Monarch..
Campana ......
Glullo Cesare...
Monte Sarmiento
Deieado ........
Zeetandia ••••••

4
S
7
7
7
8
9
9

18
14
16
17
18
20
20
28
27
28
80
80
8
8
4
4
4
8

10

B. Aires
B. Aires..»•.
B. Aires.....
B. Aires.....
B. Atros...V$
B. Aires
B. Aires.....
B, Aires, • .. •
B. Aires,....
B. Aires.....
B. Aires......
B. Aires.¦•••'
B. Aires....'.
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires.....
Ba AI têê • • • • t
B. Aires....'.
B. Aires.....
B. Aires.....
8. Aires.....

<B. Alrss....'.
B. Aires......
B. -Aires......
B. Aires.....

.B. Aires.,..*
, B. Aires....".

4 6121
44000
8.4880
£2980;
4-1832
8-4880
8-8140
4.1582
4-7200
8-8840
4-8000
4-1582
4.S207
8-9900
4-8000
4-1582
4-8000
8.5840
4.6207
44121
4.S181
4*8000
8-2980
8-5840
4-1682
44000
2-9900

)•¦¦¦-. DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

!'•

t

fe;.

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

JB I NAVIOS

DESTINO

PORTOS

•Be AlVTCIa ••••••'
«I, A*r6is»•••••
o, A»»*••• ••••••
Ba AlWls ••••••
B. Aires.......
B. Aires..a...
B. Aires.......
B Aires. -.
RlO »•••..• •• ••• •
B Aires
B. Aires.......
B. Aires.......
B. Aires.......
B. Aires.......
B. Aires¦••••••
B. Airêf*••••a•

.B'. Air6Sa• • • •«a
o Airei»••••••
B. Aires.••••••
B, Aires.
B Aírêi.-•••#•
Rio .••••••'••••
B. Aires
B».^AtrCB» •:•••»•
(S* A«»6S*> • • • a • •
B.« Aires. • • *•.«•
B. Aires.......
b. AireSè* • * • • e*
B. A!res...v..
B. Aires....*...

6
6
8
7
7

14
14
14
15
15
17
13
18
18
19
20
23
25
29
28
28
30
80

4
4

4/4
8/4

12
15
19

Glulto Ceiare....
Dfirro o •'•.•• • • • • •
Ávila SUr.......
Mendosa ........
General Osório..
Higbl. Princese..
Orania 
Monte Pasehoal..

Sul 
Soares

rfttonler
Lalande ..
Biela
Jamaique 
Cap Areona
La Coruna
FlOridft . • e • • • • a •
Madrid  •. •
Cte. Bianosmano
Monte Plana....
Andalueia Star..
Higbl. Brigada .
Alm. Alexandrino
Monte OU via....
Lipari ..........
Flandria
Desns
Massilia
Neptunia .......
n;ttl!o Cesare....
Sierrs Salvada...

• • t • a •

>••«••••»

•••aaoaea

• e a • a • e

6
7
7
7
8M

14
14
15
15
17
18
18
18
19
20
23
26
29
28
28
30
80
4
4
4
8

12
15
19

Gênova .....
Liverpool ...v
Londres,....
Marselha ...
Hamburgo ..
Londres ?...
Amsterdam .
Hamburgo ...
Hamburgo ..
Antuérpia.,..
Liverpool ...
Londres ....
Havre

.Hamburgo ..
Hamburgo .
Ganova
Bremerhav. .
Gênova
Gênova '
Londres ....
Londres ....
Hamburgo ..
Hamburgo ..
H&vre • e e * • •
Amsterdam .
Liverpool ...
Bordeaux ...

. Gênova .....
Gênova .....
Bremerhav. .

3-5840
44000
4-7200
8-5980
4-1582
4 6000

61)00
41582
44698
8-4827
8-4880
8 4830
4.6207
4-1682
4-1682

2930
44121
S484V
84840

7200
4.7200
4-2698
4.1582
4.6207'
2 9»00
4-8000
4-6207
34840
8-5840
44121

{.. Lajas Americanas S. A.
De accordo .còm' o art, 88. dos

estatutos, sio convocados os" ae.
clonUtas da "Lojss ' Americanas.
8. A.", para a aiieipbléa geral
ordinária, a reallsar-ia tn 30 di
março próximo futuro, ás 14 ho-
ras afim dj» deliberarem sobra &
relatório, balanço, contas da dl-
rectoria i eleição dos membros do
conselho fiscal 'a seus supplentei,

- "Achani.se á disposiçio dos ac-
cioniitas os documentos de que
trata o artigo 147 da lei que reke
as aociedades anonymas.

Companhia Fabrica de Papel
Petropolis

Acham-se i disposiçio 'dos ac-
cionistas, na aéde da companhia,
á rua do Itamarty nv 18. Petro-
polis, os documentos exigidos pe-
lo art. 147 do decreto n. 484 de
4 de julho de 1891, referentí» ao
anno aoeial findo em 81 de -de-
lembro d* 1982.

Companhia Latlelnloá "Alberto
Boche", ¦¦

, Acham-se á disposiçio dos ac-
cionistas, no escriptorio ds iode
socisl, cm Santos Dumont. Esta.
do ds Minas Geraes, os. doeumen.
tos a que «e refere o art. 147 do
decreto n. 434, dé 4 ds julho de
1891. i-| . iyç;

Compnnhls Flsçae do Rio de
Janeiro 8. A.

São convidados oi aceionlstás a
se reunirem em siièmbléa geral,
ordinária, a se reslissr no dia 15
do corrente, ás 17 bossa, no cs.
criptorio dá companhia, á rua
Buenos Aires n. 70, 5.° andar,

afim de lhes seram sprsssntados
o relatório da directoria, o pára*cer do conselho f iscai s as contas
relstlvsi ao, seniestre findo em 31

Geraee

de desembro de 1982.

Companhia ds Armssens
„ 

'.--.Mineiros 
.

' Jlo convidados os accionletss a
ss reunirem no dia 21 do eorren-
te, ás 18 horas, tia sede dessa
companhia, em assembléa -geral
ordinária" para preataçfto de con-

•tas da directoria e eleição de
'cargos vagosv

Companhia Nacional de Comtruc-
ç6es Civis e Hidráulicas

Slo convocados oi

SBS-SrBBnraTB*SnSSfBSBJ0rsSBBgS«
S/Italis, á vista, por 100 Uras

n
no

vlH
H II t * 129.50

25.82S/Novà York, á vista, por dollar.
BM LONDRES

LONDRES, 8;

• » 11

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
*3 *è amasàt- UNIDOS E JAPAÓ

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO I .S „

PORTOS e í\ «AVIO* PORTOS § *S [.'.¦'• .'.''¦ sI '.*** ••?' '!
_______—  ¦ ¦ lí

TRLEGRAMMA
Taxa ds descontos

Banco dá Inglaterra .. .. .. .. .. .. ..•¦
Hsnci) «Ia Primes  •» •<•«»..»
Ssnco da Italis .(>.. .* ••-.»• .. ..... ••
Sanco da Hespenha. .. »• .. .. «V .. ..
(i*tn***>'.els Allemanha .. .. .. .. .. .. ..
Em Londres, 3 meses .. .. ....... .. ..
Em Nova York, 8 meses, t/venda .. ....
Em Nova York, 8 mezes, t/jpómpra
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, S ..
Gênova, cambio g/Londres, á vista, í.; ..
Madrid, cambio s/Londres, á vista, S.. ..
Gênova, cambio s/Paris, á vista,100 frs..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio s/Londrss, t/comprs, S ..

ABERTURA

.seelonUtas g/^ova York, á vista; por libra.. .. .. ..
da companhis a cômpsrsçcrem *m U/Genova, á vlstaSpor libra.. .. ;. .. ..
sus sede, A avenida ; Rodrigues \ g^s,..^ é vlí^por «bra .. ..Alves números 803181 no proxi. , g^, , v,lti( ^mri  ...
mo dia 17 do corrente, ás 15 ho- |g/Uibo;, é vlSa,%têudó,. ..ras. afim de ^c reunirem em ss. 8/Bwli^, á vUu, por llbrs.. .. ..
•smblés_gsrsl ordlnsrla, par* S/Amsterdsm, á vliu, por libraapprovseio do **£»¦£n«0"*". s/Berne, á vists, pof libra .... - -
^Jffi^íAS-Ü»* ^í ^ 

• S/Bruxellas, á visla, por «bra .:á eleição da directoria para °j. peci

FINANCIA IA
Fiehamsnto

. .!••• 2 %
« «A.%
4 %
« %

129.62 ;', .¦ .180:;.Bsncp,Econômico ... ....
S5."Í2; .100 Bahcodo Brasil.. .. .»

125 Manufnctora Fluminense. .. ... .<
10 Banco Mercantil '.,'.'• .. '•

•'-"; 100 America Fabril.. ...........• ; •"I ' 49 Dobentures, Bellai Artes, c/J... .,
AntérUr.J OFFRÍITAS

2 ?e TJniforinisadas, de 1:0006000..'Í •* * !Kuiprestimo Nacion»l 1908 ipoit.). ...,,- 4 % Diversas Emissões, ds U0008000, (nom.).
>• S ' Diversos Emissões, de 1:0001000, (port.).4 % I Obrigsçõss do Thesouro, (1921)

¦J*IKPIIPMPjfl'l^WP'lWi^'^LJ_TS_.

-.:íV'¦'.¦'.:'¦¦' A"fe- ¦ I
:.-yy.\ jf.¦¦•¦¦¦-. ' H ¦

¦ ' '}'•'¦ WW ^_|H ¦
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CB3 ]
do • •

• o

.. «•
.... ••

.. ..
... •* -

%i
2 V. %
*y* %

24.60
67.85
41.20
77.15
99.00
03.75

Hoje
3.45.12

67.25
41.25
87.88

110.00
14.46
8.52

17.63
24.60

biennló de 1963-1985 e membros
do conselho fiscal, na forma dos
estatutos. '

Bsneo Internacional de Fiasnçss
Em obediência ao art. 21 doa

estatutos sociaes, convocam-se
sos aeeionistas para Se reunirem
em aisembléa geral ordinária,' no
dia 25 do mes corrente, ás 15 ho-
ras, afim . de tomarem conheci-
mento do relatório' da directoria,
contas e parecer do conselho fia-
cal relativos ao exercício dé 1932,
eleição de um director o do con-
selho fiscal, r

FECHAMENTO

S/Nova York, á vista, por. libra
S/Génova, á vista, por libra..
S/Madrid, á vista, por Hbia
S/Paris, á vists, por libra,. ..' . 
S/Liaboa, á viste, escudos. .. .. .. .. ...
S/Berlim, á vista, por. libra....
S/Amsterdsm, á viita, por libra.
S/Berne, á vista, por libra .. .. .. ...
S/Bruxellas, á visto,.por libra

EM NOVA YORK
NOVA YORK,; 2. . _FECHAMENTO

¦il c o o o II et.

• o • •

Roje
8.44.75

67.40
41.25
87.25

110.00
14.60
8.52

17.62
24.50

23/32
2 y.
2 H

24.83
66.75

,41.00
77.10
99.00
93.75 .

8.42.25
60.95
41.00
8.6.70
110.00
14.33
8.46

17.53.
v 24.33

Fíffb «rir
3.42.25

66.95
í 41.00

86.70
110.00
14.83
8.46
17.53
24.83

.. ..-
eo •• oo •e • O

o* o» «6 «s e o

•• .. •• .• .*
.. ..

• •' •• •• ••
a* os ss eo

Vsndsd.
817SO00

820IÒ0O
8211000

1:0206000

a o •S es

CO 0,0 0 0 ...
• S OC M II eS

MERCADO CAMBIAL
Libra, 90 d., 5 35/118, 45$5U; á vista, 5 29/128, 45$91»f Dollar, 131300 — Escudo, $429

RIO, 3. -- O mercado, cambial se apresentou mais frouxo s pouco,movimentado. Na praça, entre particulares, constaram as cotações d«
72$000f para* a libra e 198800 a '208000 para o dollar com movimento
escasso.1'

A's 10 horas b Banco do Brasil afflxou s^eosuinte tabeliã:
A 90 dias: ^

Lihraí.. •< •• ,.
AV vista:

Libra .. .. .. .. "
Franco. • • • .. ..
Franco suisso. V.
Marco .. .. .. ..
Lira.. ,. .. .. ••
Escudo ¦;".' Peseta ,.
Franco belga.. ..
Dollar
Peso argent (p.l.
Peso uruguayo. •¦*.

Para as mas eobertui
éo do Brssil comprsvst

A's 18 Vt horas, porroccssi|o da reabertura, o Banco do Brssil man-
teve as mesmas taxas da abertura, com excepçio do dollar a 90 dias
para coberturas, que cotou a 121930. . . !*>'¦; y'

GAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO t

A 90 dias:
451511 Libra .. .. .. ,.í.*Í4|CÍ0,

Dollar .. .. .. .. 126960
451919 Franco.. .. .. ,'-,' ' #509'
.6540 . Lira.......... $658
2$675 j Marco .... ..".. 86055
26679 Franco suisso. .. 2f675

8698 A* vista:
6429 Libra ...... .. 456010

16143 Dollar .. .. .... 186040
19925 Franco.. .. .... 8615

186800 Lira. .... .... 6«67
86524 Msrco .. .. '.. .. 3Ç115
66606 Pslo cabo:

ras o Ban* Libra.. .. .... 45|210
. Dollar .. ...... 136090

Hoje
3.43.75
8.04.87
5.11.50

8.36
40.47'19.55
14.07
23.83

8/Londrei, telegraphiea, por libra.. ....
S/Paris, telegraphiea, por franco .. .. ..
S/Genova, telegraphiea, por lira. .... ..
S/Madrid, telegraphiea,'por peseta
8/AmBterdam, telegraphiea, por florim ..
8/Berne, telegraphiea, por franco
S/Brnkellas, telegraphiea, por franco....
^/Berlim, telegraphiea, por marco.. ....

ABERTURA
NOVA YORK, 3. >%

S/Londres, telegraphiea, por libra.; .. ..
S/Paris, telegraphiea, por franco .. ....
S/Genova, telegraphiea,: por lira. .. ..' ..
S/Madrid, telegraphiea, por peseta
S/Amsterdam, telegraphiea, por florim ..
S/Berne, telegraphiea, por franco
S/Bruxellas, telegraphiea, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphiea, por marco.. .. ...

BM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 8. .

ABERTURA
Hçjs

S/Londres, taxa tel., por 8 ouro, t/venda.

.B«"'.A?fes, •••>».«•
B» AlTjBS* o ••Vo •
RlO • • ?*.e a••e *
Bi Aires»•••eco
BÍO ••MMMMII

-B, AjTCB» • oo oo •
Be AIsfM «f im*
Bi AlTGlec O o o o•
B, Aires* *••»••
p,/;Alrtie mui*¥ "" "

6
9

16
17
23
23
80

6
14

Vulcsnia 
Northern Pr-nce.
Csbedello ......
Southern Cross..
Poconé..........
Arizona Marú...
Eastern Prlnee.'.
Weitern World..
Western Prmce..
Santos Marú.....

New York...
New York...
New Orlesns
Nsv. York...
Nsw York...
Afr. s Japão
New York..,
New York».
New York...
E. U. e Jápló

3-6810
4-5201
4-2698
8-2000
4:2698
4 720C
4-6261
3-1.000
4-6261
4-7200

í>OS ESTADOS UNIDOS £ JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

í?;v-

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO Dl JANEIRO

è NAVIOS

DESTINO

PORTOS
h

Nsw York.'..,.
New ¥ork..>..
KODS •......'.:'«•
Nsw, York
KODft ¦ -;».'• :S I • O • • S>

New York;...*

7
10
14
17
20
24

Southern Prlnee. 7
Bastem Princs.. 10
R.dsnsiro Msrd 16
Western World.. 17
Ssstos Maru..... 20
Western Prlnee. 14

B. Aires....»
B. Alrss.....
B. Alrss......
B. Airss......
B, Aires..,..
B. Alrss......

4-RS61
64000
44861
4.Í200
Í.V200
4-5161

Sahidu para o Norte SthMas para a Sal

Londres, 90 d., 5 86/128
Londres, á v., 5 20/128.
e> s»ris> ii es co '¦•'•• oi
Itália .. ..
Allemanha'.
Portugal ..
Bélgica (ouro).
Hespanha.. .. ....
Suiisa.. .. ..-¦¦ ..
Teheco Slovaquia.

O O OO

456511
456919

6540
6693

89269
2431

r, 16925
16148'
26676
•«O

Nova York (á viste) .. 139300
Montevidéo  66606
Buenoe Aires lp. papel) v 81524
Hollanda (florim) .. .. 56585
Japfto (yen) ....•¦'...-~.. ? 2$940

MERCADO DR «niDAW ¦¦¦
Librss esterllnaa (psp.) 756000
Dollar (papel) .. '.'.' .. 211800
Lira' (papel).. .. ... .., f 16H01
Escudo., .........•-,,'¦,-' |690

Hoje
3.45.00
3.94.87
5.12.50

8.36
40.49
19.57
14.08
28.83

40 7/16
40 27/82S/Londres, taxa tel.; por 8 ouro, t/compro

BM MONTBVIDfiO
MONTEVIDÉO, 3.

ABERTURA

S/Londres, taxa tel., por 6 ouro, t/vcndS.
STLbndres, taxa tel., por 8 ouro, fi/cptip»a_—_ ¦> ii.

Hoje
83 %
83 %

Feeh. ant
8.41.12
3.94.87
5.11.50

8.35
40.48
19.54
14.07
23.87

e*«x*li. •»•»•
* 3.48Í75

3.94.87
5.11.50

8.36
40.47
19.55
.14.07
23.88

Feeh. »w
40 9/18
40 31/32

Fech. arit.
83 18/32
83 21/82

Obrlgaç6es do Thesouro, (1930).
Übrii-avuui Hüdoviarias. (nom.).
ObrigsçSes Ferrovisriss, (3.* Em.).....
Apólices Munieipsss Snü. (port.)..
Apollcei Munfcipaei, 1906, (port.)..
Apólices Municipaes, 1914, (port.) ..
Ajolicei Municipaei, 1917, (port.) ..
Apólices Municipaes, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1981, (port.)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.535)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.622) ..
Apólices Municipaes, (Dec. 1.933) ..
Apólices Municipaes, (Dec. 1.948) ..
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999) ..
Apólices Municipaes, (D*c. 2.093) ..
Apólices Municipaes, (Dec. 2.097) ..
Apólices Munielpaes, Dec. 8.264) ..
Apólices Municipaes. (Dec. 2.839) ..
Bello Horisonts, ds 1:000|000, 7 %.
Prefeitura de Petropolis. (1918). .. .. ..
Minas Geraes, de 1:0006000, (nom.), 5 %.
Minas Geraes, de 1:0008000, (port.), 5 %.
Minas Geraes, de 1:0006000, (port.), 7 %.
Minas Geraes, dr 1:0008000, (nom.), 7 %.
ObrigaçOes de Minss, 9 %.
Rio de Janeiro, de 1:0008000, (D. 2.316) ..
Rio de Janeiro, de 1008000, (port.), 4 v/c

BANCOS s COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banco Boa vista
Banco do Commercio
Banco dos Funecionarios':.. ••
Banco Mercantil.. .. ..
Banco Português, (port.)
Bsneo Credito Kcal ds Minss
Previdente..
Argos.. .. '.
Seguros Confiança
Varejistas.. .. ;
Lloyd Atlântico.
União dos Proprlstsrlos ..
Companhia America Fabril..
Alliança •• •• •• .'. «• ••*>•
Corcovado..
Brasil Industrial. ..
Confiança Industrial
Progresso Industrial
Taubaté Industrial .
Slo Jeronymo
Docas de Santos, (nom.)
Docas de Santos,,(port.)
Ferro Manganês.. ;-..
Artefactos de Borracha. .... ..
Tecidos Alliança, (1.* Série).. ..
Mercado. .. .. •» .. .. ......

DEBENTURES
Confiança.. .. .. .. .. .. ....
Progresso Industrial .. .... ..
.'otonificio Gávea. •* <• ¦••' *• ••
Docas da Santos..
Mestre h Blstgé.
Nova America.....
Manufactora .. .-. ..
Companhia Brahms..
Hotéis palàee.
Mercado, ..
Tijtaca ......
Bailas Artes
Bdificadorá.

85600U
6868000

. 1908001)
4508000
1868000
2148000

Comprad.
,8158000

8168ÕÕÕ
81980Ó(i

1:0158000
980800O

1:0308000 1:0208001)
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1618000
1668000
1488000

1668000
1758000
1658000
1868000

1678000

6858000

1:0328000
8906000

v1038000

3858000

1108000

728000
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• * || 00 IO ¦• to oa

1928000

4058000

1528000
150800O
1468000
1458000
184*000
1708000

1848000
104Ç0ÒO
1689000.
1838000
16480UO
166*000

8708000

1:0296000
870SO0O
1028000

3829000

4508000

2:7508uüO

1:0003000
40800O

-¦*»

1808000
708000
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BOLSA DE TITÜLQS
RIO, 8. — Correu com pequena animação este mercado. As vendas

feraln as seguintes:
v, POR,A:_VARA-í.-- ., .

5 Diversas Emissões, (*iom.) .-,....,..
125 Paulista. Est. de Ferro, (nom.).

«VÀLES.OURO - A* Alfândega b Banco do Brssil fei remetia dos
»alei*ou'ro, á rasio ds 72264 por 18 ouro. • '..1 

;' f
•v' . • . ,: ' 

BM SANTOS ¦"¦"-'¦' Si.^..
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO ; .;i '

SANTOS, 8. •— Na hora da abertura deste mercado, 1019Í o Banco
do Brasil comprava librss a. 448610 s dollares a 128960,1 aislm si con-.,
¦ervsndo até ás 14.02, em que modificou 0. preço dp dollar para 128930,
conservando s libra o mesmo preço.

BM PARIS
PARIS, 8. ;..' :-^ 

'.'..'..'.'.'."..
' ¦ . 'FECHAMENTO.. .¦'¦¦:, Hojs-- .. . Anterior

S/Londrss, á ylsta,psr llbrs. ...... .. 87.34 . 86.76 ^

NAVIOS DESTINO TEL

«I

&•>¦',

-¦;*:

ÍV

D. Csxiss..nü?£:. ;.-.'*'
Itamsrsci .
IUberá;...
Csrjf*ado •
Jisdlhns .
O; Arsnha..
Msndsss...
Arsrsqúsrs.
JoAe Alf. .
6 dl Outub.

a!nssc.»..!
sVMialWFrU:
Arsrjngua. 13.

s ».:«*f-e

jjgBÜHB

Belém .. 4-269S
Recife .. 4-2698
Fortsles 3-8606
Foítsleu. 8-1900
Ceará .. 2:7680
Recife .. S-6596
A. Brsnc. 2.7680
Recife .. 84930
Cabedel . 84268
Bolem .-. 4-M98
Recife ,. 44698
ParnsbÂ 84566
Penedo^ 4.2698
Mansos*. 84198
Csbedello 44698

NAVIOS i DESTINO TEL.

Itapoan ...
Ser. Asul..
Venus ,.«..-
Sergipe ...
Itspurs ...
Çaplvary ..
Psrá ...*...
Itaimbé....
Arsrsnguá.
Pirshy ....
Miranda ...
Arstlmbd ,':_
Ct. Aleidio. 15
Ser. Grande 20
Aff. Penns, 24

41 P/.Alegi 8-8666
4|p. AlSgrs 44709

Antonlne. 4-4748
P. Alegre 44698
P. Alegre 8.1900
P. Alegre 1.7680
P. Alegre 4.8698
P. Alerte 3-1900
P. Alegre 84966
Iguepo .. 9.7680
Laguna . 4.8699
P.AJsgrs 84968:P.:«e|irs' ;44—
P. .Alegre
1. Almw. 4mu

m.

CAES DO PORTO
'í VAPORES A SAIR HOJE

DUQUE DE CAXIAS - Sairá ás
180 hersi, do «rmssSm 15, para Bs.
í,h%'j .escalas; ' '.-;-;;

UÇA — Sairá do armuam 7, ps-
;. rs Recife e escslss. - ¦

, ITAMARACA - Ssirá par* For-
tatesa e eiealai.•ITABBRA -- Saíra ás 10 horas,
do srmsssm 18, para Fertelesa •
•scalai. ¦•"

MADRID-. Sairá ás 22 horas,
4o armssem 16, para Buenos. Al-
rei e eiealas.

ITAPOAM — Ssirá psra Porto
Alegre e escslss.

VAPORES DE CARGA OU
MIXTOS

Espremo Federei - Phone 8-2669
WEST MAHWAH — Seira hoje,

4 do corrente, para L01 Angeles e
eícnlsti

WEST CAMARGO — Esperado

no Rio, dc Los Angeles, MiXl do
corrente. .¦•.¦'•' :"-k \:
Mels Real Inglesa •- Phoiio 4'6tsi

LÒ8ADA - Sairá cerca ds 81 ds
abril pira portos do Psslfleo.

8ARTHE - Sairá pare Hambur-
go s sieaiss sra mssdos ds março-
Nspolcso A. GuIsMiles. fDtftslt

COM. CASTILHO — Balirá n*
dis 8 do corrente, psrs porto Ais*
gre s eicslsi.

CAMPEIRO - Ssirá smsnhi, 8
do corrente, para Rselfs o sscslsi.

ITAIPO -. Ssirá no dis. 18 do
corrente, paro Tutoya c sscslsi.

PORTUGAL - Ssirá no dis 15
ds corrente, psrs Psrsnsguá o An-
tonlna,

NorddeaUehsr Uorrt Bretão» •
Phtmc 44191

ANSGIR —> Esperado a 21 do
corrente, da Europu,

MIMSTER — Esperado em prin-
eipios ds sbrll. '¦

Aspro a C - Phone 8*4ia
ODETTE • Sairá hoje, 4 do cor-

rente, para Recife o escslss.
Hamburg Amerlke Unlo — Phone

4.18U
PARAGUAY - Sairá para Hsm*

burgo s eieslai, s» meisdos de
msrço. ':'.'%¦:..,'''.'- 

'..¦!¦.
RIO DE JANEIRO — Ispsrsdo

smsnhi ds Hamburgo o sscslsi. J
PATRÍCIA — Sairá ao dis it

do corrente, psrs Novs Oilssns o
Boston. .. . |",', •/¦'¦'-
Flaland. Syd. Amirlka Uajea—

Phone 4*7390 , yy;
EQUATOR íá Ssirá psra o Eu*

ropa no dis 18 dó corrente. - &%]]
Soe. G. Trsnspcríss Mnrtttanet'¦ •'» Phene 1*1919 : -
MENDOSA — Ssirá ns dis t ds

msrço, psrs Msrielhs s escslss.
ALCINA vW Ssirá nó dis 88 de

março, psrs Buenos Aires.
Enprsss do Nsveg. Csri Hocfcke¦;¦ -à* "rt*ne- 84448'- ¦v';'

CARL HOEPCKE - Sairá no dis
9 do cot/rente, psrs Laguna ¦..¦•>
ML_GUNA 

— Sairá no dia II do
corrente, pára 6. Frsneiico o ss«
calás...;v '•:»-;..;-

ANNA — Ssirá no di* 16 do
corrente; psra Lsguns o, sseplss,
Rottsrdsm — Said Amerlks Llgne

Phone M6I7
ALPHERAT - Bslrá no dis* 19

ds msrço, psrs Rottsrdsm o ss«
ealss. ";
MOVIMENTO DOS VAPORIS DA

-COSTEIRA
NO SUL

ITAHITÉ • Chegou do R. Grsn-,
de a Porto Alegre, no dia 27, ás 9,' horas. ¦'-¦¦¦"-.-•

I ITASSUCt - Ssiu ds Ssntos
psrs. Psrsnsguá, no dis 9, ás 4
norss.'

ITAQUICt -i Chegou do Rio S
Ssntos, no dia 9, ás 8 horss.

ITAT1NGA - Ssiu do Rio psrsSsntos no dis 2, so meio dis.
ITAPURA - Chsgou ds Psm-

nugué a Santos no dis 8.
NO NORTE

ITAQUERA — Saiu ds Victoria
psra Bahia no dia 28, ás 21 horas.

ITAQUATLi — Ssiu h!S Penedo
para Aracajd no dis 1» ás 16 ho-
ras.

ITAPUHY -- Ssiu do Ceará ps-
rs Csbedello no dis 1, ás 15 horas,

ITANAG* -Saiu do Rio par*
Victoria no dis 8, ás 14 horss.

1TAPAG* -- Chegou da Bshts
s Rselfs no dl*. 8, ás 7 horss,- ,

ITAIMBÉ — Ssiu dsRocife p*>
ra-Macei* nó di* 8, ás 4 horas.

VAPORES ATRACADOS 
' -,:

DUQUE DE CAXIAS.. .. „ 
'5

CTHAe e • V it »* i* |f *>• «• 8
FIDELENSE.. .. .. ., .. ..
ITAMARACA (pateo), ,. ..
ITABERA. .. .. ., t. .. ..
JÚPITER. .. ..,, ..',.». ,.
MONT IDA (pateo)
MADRID.. ..... .« ,t .. ..
ODETTE ,, .... ..
SERRA AZUL .-. .. ...».,
SAN FRANOISCO
SOUT. CROSS
Ç««:(P*wó)i ..;.>..#. ..

15 Empréstimo de 1908, (port.). .. .. .. ..
263 Diversas Emissões, (port.). ..

48 Diversas Eminõei, (nom.) .. .... .. ••
43 Uniformisadas .. .... .. •• .. ,

170 Municipaes, 1981. .. ..... .. .........
16 Municipaei, 1914, (port.). .. .. .. .. ••
84 Municipaes, 8 %, port., (D. .1.933).. ....

5 Eitado de Minai, 6 %, (nom.).. .. .. ..
,10 Estado da Minas, 5 %, (D. 9.682)., .. ..

¦ 20 Estado da Minss, 7 %, port., (D. 9.511)..
43 Obrigações de Minas, dc 2008000. ....
40 Obrigações de Minas, dc 5008000. .. ..

1 Obrigsçõss de Minas, de 1:0008. (caut.)..
245 Obrigsçõss dc .Minss, ds 1:0008000

10 Estado do Rio, 4 %. .. ............
60 Estado do Rio, 8 %, (D. 2.816).. ......
BANCOS e COMPANHIAS

100 Dobentures, Doess de Ssntos. .. ......

Minlmo .
i

8178000
8158000

1648000

1868000

2089000

Màxiino
8168000
2013600

8268000
8208000
8166000
8168000
1688000
1618000
1888060
7068900
7003000
8768000
2048OOO
5108000

1:0208000
1:0803000
1088000
8808000

; 1898000

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 8; ' ^'íü -'

; - TÍTULOS BRASILEIROS
./'.'-..:.i- -''•-. . Fsohs^pànlt*.^Ço»?**^"

ras, cartas psra o Interior e com
porte duplo até áa 7. •" 

__'ITABERA — psrs Victoria, B«-
his,' Madeira,'; Rselfs, Csbsdsllo,

CORREIO AÉREO

Monoró o Cesrá, rsesbendo tm-
pressos até ás 6 horas, cartas pa-
ra .0 interior e com porte duplo
Stá»8'"7.v ,'r .

VENUS • • •• ...,•• ....¦.,»». •«-

CORREIOS
Serio expsdtdss hoje aslss ps.los segulntu v*psrsi:
DUQUE DE CAXUS - Psra a

Bahls, Maceiá, Recife, Csbsdsllo,
Natal, C«rá,' Maranhlo s Psrá,
rsesbendo Impressos ato ás 6 ho-

CHEGADAS OO NORTE

CowpeahlBil Dlss | Horss

Condor ...
Fannir....
Asropostels

Quintes
Quartas
Ssbbsdos

16 horss
16 . •! ,

CHECADAS DO SUL

Coeipsnhlii! Dlss (Horas
Condor ...
Condir ...
Psnsir....
Asropost&le

Qusrtas
Ssbbsdos
Ssxtes
Domingos

16 horss
18 "
II. , $\ -
10''.'*¦."

SABIDAS PARA O NORTE

Cseapsohlss! Dlss ''': 
| Horss

Condor
Psnsir
Airopoitale

...
' •• • •

Quintes -
Ssbbsdos
Domingos

6 horas
.*¦'•?.
10 •

SABIDAS PARA O SUL

Gtt-paehlas! Dlss | Hsrss

Condor...) Terças
Condor ...( Sextss
Psnsir.... I Quintes
Asropcstslsl Ssbbsdos

6 horas
6 '••»'
6 *
8 *

PORTOS DE

m
¦;': v.v;. Mcssscn a Hstml^' 

Agentee do piivllsgloc
sitsbslccidóé á Praça Msuá n.
7, 16.*, neste cidade, sncarregam-
ss dé contrsetsr a vands f s pro.mover o emprego dc "Syskmas dc
Signas»M, privlliflsdos pels ps.
tente de Invençáo n. 18,345. ds
proprlsdsds d* Weitlngbeíie Ele
etrie é Msnufscturlng Cempsny,
oitebelsclds cm Esit PittibCrg,
Estado ds fsnmylvsnls^ Eitndoi
Unidos da Ameries, '¦

ninst» n uoui i eu
Penhorce cobre foles t

8S-RIJA LUIS DECAMOES-86
TelepSMMMt 3—9339

B FECHAMENTO DE MAUS
PARA O NORTE: -.; 

J '

AEROP08TALB ¦- Phone 4-74M -'Viitorii, Csrsvsllss, Maceié,
Recife, Nstsl, AfWes Occidental, Marrocos s Europa. A rasls fsuhs
ás 29 horss de ssbbsdo. Rsglstrsdos sté ás 17 horss ds ssbbsdo,

SYNDICATO CONDOR - Phone 44241 - Vlctorls, Caraveilaa.
Belmonte, Ihéoi, Bahia, Arsesjú, Psnedo, Mscsló, Recife, Joio Pss-
sõa s N«tel. A mala fechs ás qusrtee-felrss, ás 21 horss, Registes-
dos ái láhoru..'.: ••¦;..> :. .•¦ ¦.¦:-y/,-'"-- '.-ov. 'ifi'.

ü PANAIB - Phone S4T12 -Vlctorls, Csrsvsllss, Ilháós, Bshis,
Arsesjú, Maceió, Recife, Nstal, Areie Brsnss, Fortaleça, Cimoclm,
Amsrrsçáo, SI» Luis, Bslém, Guysnsi, Antllhss, Amcrlcs Csntrsl,
Mssico, E. Unidos o Csnedá. A msís fecha ás,17 horss ds seste-felra.
Registrados até ás 19 H horas, No Correio Geral, a msla fecha ás
81 horss. ..'..."... -,v. .•:•];.;;: %/ ('y- '¦' ¦'¦¦¦?•.,: 'y^\'9í*k-é;^OL\ ;-'¦¦,;.h: 

-:" 
j

._ AEROPOSTALS - Phom 44498 - Ssntos, Florianópolis, Porto
Alegre, Pelotes, Urugusr, Arfsatims, Paraguay e Chile. A mais fechs
ás 19 horss do sexta-feira. Reglstrsdcc sté ás 18 horss dsssé dis,

SYNDICATO CONDOR - Pheno 44141 - Santos, Paranaguá, Slo
Francisco, Florieoopolls e Porte Alegre, a rasls fsrhs áe 16 horas nas
a. aneles s no Correio Osral ás 21 horss, dss segundee s qulntes*fslrss.

PANAIB - phtni 34719 - Ssntos. psrsnsguá, Florianópolis,
Porte Alegre, Rio ürsnde, Montevlddo, Buenos Alrss, Chile, Peru* e
Equsdor. A rnsls fschs ás 17 herot dc qusrts-fslrs. Rsglstrsdos sté
ás 16 H hcrSs. No Correio Gsrsl, s msis fschs ás 91 horss.

EM MATTO-OROSSO:
SYNDICATO, CONDOR — Phone 44241 — Csmpo Grsnde, Aqui.

dsosns, Corumbá, Porto Joffrc o Cuysbá. A mala fschs no Rio, sos sab-
bsdos, ás 17 horss. Rsgistrsdo ás 16 horas.

PARTIDAS — De Csmpo Grsnde para Aquldauana até Cuyabá,
ás tereas-felrio.

BEGRESSO — De Cuyabá para Campo Grande — ás sextas-feiras.

: FEDERAES •-.
Funding, S'%,% •. • •-.  .. •• •«
Novo. Fundjjng, 1914. ..... ...... .. .. ••
Conveysioj¦ lftíõ»;,4;%.. .. .. .. ,.. ..... ••
Empréstimo de 1918, 5 %. .. .. .. .. .* ••

ESTADUAES _/Districto Federal, 5 vo .... «• >••••• ••
Rio de Jsneiro, 1927, 7 %...... ......
Bahia, 1928, 5 %... .'.,...... ,.. .. ....
Pará. 8 %l.'..i..',...•'«*'¦*•• 

'.'•• •• '•• ••'•'•• ••
i TÍTULOS DIVERSOS ' 

\ , _ .,14
Ang. South Am. Bank Ltd., sério B, 1 * Int.
Bank of London A South America, Ltd... ..
Brasilian Traetion Light A Power Co., Ltd.
Brasillan Warrant Ag. A Financs Co., Ltd..
Csbles AWireleii, Ltd, ("B" Sharei) .. ,.
Koyai Mail Steam Pscket Co.. Ltd. .. .. ••
Imperial Chemical Industriei, Ltd. .. .. ..
Uo». Rall. Co, Ltd, 6 Vi %, term. deb- 1983
Lloyd'a Bsnk Ltd., ("A" Shsrcs)...... ..
Rio de Jsneiro City Imp„ Co, Ltd. .. .. ..
Rio Flour Mills A Grsnarlei, Ltd.. ..,..;..
Slo Paulo Rsilwsy Ço., Ltd... .... .... .;¦
Wsstsrn Tslsgrsph Co., Ltd., 4 %, Dsb. Stock

, TITÜLÓS MTJUNOBJROS, ,ftn_.;„Bmp. ds Gusrrs Britsnnico, 5 %, 1927/47 ..
Consolidadas,2 %%.» *•... •• '.« •• •• ,••"•
SSS5S_S==-=S_S__5SSBr

Hojs
89. 0. 0
68. 0. 0
20. 0. 0
80.10. 0

36.10.
28. 0.

9. P,
4. 0.

0. 8. 6
3.16. 0

.9.25 í
0. I. Si

10.15. 0
8. O. 0
1. 4. 9

-76. O. 0
2.12.* %

I.Í. 8
Í1.17./6
77. O. 0
96.10. 0

99. S. 6
73í «. 0,

Anterior
88.10. 0
67.10. 0
20. 0. O
26. 0. 0

86. 0. 0
28. 0. O

9. 0. 0
4. 0. O

^ v0. 5. «
. -..8.í5'vT0

9.12
0. 1. S

11. 0. O
\ ,/t. 0. O
1. 6;,i %

76; 0. o
2.18. 7 V*

¦"U-t. 3
l;17. 6

78. 0. O
96.10. 0

99. 2. «
73ir 5. 0

CÒMMISSARIOS DE CAFÉ»

B. COCCHIBRflRO l da. Ma.
RECEBEM EM CONSIGNAÇÃO, E ADEANTAM DINHEIRO

Escriptorio: RUA MARECHAL P-OBIANO 1 (Sobrado)
(Esf olaa do Oastves)

End. Tolg, «JONIO*-Código* «RIBEIRO** * "PARTICULAR"
-Jelephonei 4.J197 - RIO DE JANEIRO.

Nosso representante nos Estados de Minas, Rios Espirito
Santo: Sr. SEBASTIÃO LUIZ PEREIRA . Recreio . Afino*

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
MOVIMENTO DO DU 3 DE MARÇO <

tadss «s letras sorte*d»s d* C*
mara Municipal de Amparo. <•

O mercado de títulos funecio*
nou. com bom sspecto s regular
movimento de ncgoáioi que attln-
giram a urt total ic «18.4108600,
sendo 19819768000 rcnlissdoi n*
sbsrtura e 469:4868609 n* fecha*-
mehto. Em titulos publicoi os ne-

Veios públicos attinglram * ....
882:9978600 e çm títulos partu
óularei 370:4188000. Em títulos
públicos a"; procura foi frsc» na
abertura.' moviment*ndo.ie no fè>
chamento. Ai apólices Municipaes
dc "81" mantiverftm-ie * 880*000
inalteradas. As Obrigações do* Es-
tado «•Café" foram .legeciadac
succesiivsmsntu * 4938 e 4968*
Em titulos particulares houve boi
procura de Acções da Cis. pau-
lista nom. que continuaram fir-
mes a 2148000. As Acçfln da mes.
m* Cia. dsf. ficaram também *
9198000 sus ultima cotaçá» do dia
anterior. Os demais títulos ns
•ua maioria mantiveram suas eo*taç6ei anteriores, exeepto as Ac*
çPts do Banco do Commercio e
Industria que soffreram uma pe.
quena baixa.

Letras c Jurna — Dndc ].* do
corrínto mtfio «endo psroi 01 Ju.roa do coupon numero 45 e reiga-

NEGÓCIOS RRAUSADOS
JMSKSVRJi

."'' 
' 'i.. ' ' ' •;- ¦'• ¦.':;'' 

V
. '., Frade» Públicos

7 — Ap. Federsei, nom., 820»};
5 — 1 — Ap. Federsei, port..8868t 25 — Ap. Municipaes 1931,
8808. ' v ¦-*; •

Titules Psrtleularec
120 — 80 — 800-4.648 — 9 -

1 — 28 — Acç. d* Cie. PsuHs-
t* nom.. 8148t 80 —.Acç. do
Banco ds Slo Psulo. 1188600; 50
— Acç. do Bsneo Commercial Int.
1708*

Total ds hontom. s78i802|000.
FECHAMENTO
Fuscos Publlece

30 — 21 — IO — Obrlg. do Et-
tado M2l". port. 8008. 8853; 50 -
8 -r Apol. Monielpsss "Si". SDOI:
3:8308 — 3i000f — Obrig. o»
Csfé. 4939: 20:0008 — Obrig. à»
Café, 4958; 90:0008 — Bonui d"
ThcK. 1 B a 9 B. 988600; 60:0008
— Bônus do Thcs. 8 B * 6 B,
(Conclua na 4.* coL d* IL* psg->

¦"¦**¦•--"•—1' — mi 11 _mmmgm_ i
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DIÁRIO DE NOTICIAS 11
;«ffl

rwimit
Rui Visconde de tnhattma 76 - Tel. 3-35ÍÍ

Endereço telegr.: M1NASCAF -- Rio de Jftneiro

AVISOS E INFORMAÇÕES f
.. -v'v-.\v-,;.'ExtòiÉSrcí ;vft:f|

Para os effeltos do Regulamento Especial n. 1» e Avisos
ns 118 e 119. por ordem do direetor do Instituto Mineiro do
Café. fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença de ty-
pos, na praça de Angra dos Reis: . ' "¦-•', -,. ç ;•

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES
Typo i

2/3
3

3/4
4

4/5-
5

5/6
6

6/7
.7

7/8
8

mais\
¦ *

rJASB
menos

m
n

1W0O , ;-v

|50Q .';#>•,
625Q -.^v-

-r>,' ^estrictamente molle.
6S0& - .V <r 'V

16001» "'16500 W ,;VV'¦ ¦." .¦'•:¦
88000 ?&. V:..>-¦31500/ 'v;"VVh '¦'¦•'.!"
86000 V
36500 *
46000 V

F E
'DÚBIO. DE WOT1CU»>» Bto, 4 de Marco de 1633,

mswS—»¦ ¦-¦—*«• h,f|r',?**','^^'*^;"^*^--,ul™^^^v'i^ •*

O preço do typo "4 base estrictamente molle" «erá de
156000 (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos
Reis. , •• ., . . vi"

A differença entre os cafés estrictamente molles e os
molles será de 16000 por typo e pòr 10 kilos. ;

A differença entre os cafés molles e duros fica fixada em
16500 a menos por typo e por 10 kilos. •

O preço básico desta tabeliã será, revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 25 de Fevereiro de 193ÍÍ. ' 

>?i C #
(a.) EDQAR BRITO LYRA

Chefe do Departamento Còmmercial..

fttO, 8..'—; O mercado abriu •••
|av«l, assim se mantendo, cem pe-
fcwenó: namorò^e, *•»*•¦¦:' .* Folre*lstradè até ás 10 H ho-
ras, uni total de 1086 s«cafc .v

A'vp»ttU'simsnsl de ¦>«/*$$*
4 de 111605 o imposto de Min»s,

Vde 86000 a o dp Estado J|o Rio, 5|
por Jt'«5»ro. V, . .O mercado s termo continua pa*.
ralysado. .;'•. '¦'¦

O typo 1 foi cotado o anno pas*
¦ádo » *«M0O/- -f •',,•

.•.,-:-' COTAÇÕES
Typo a.. ,1ü!°2
Typo  JfgOOTypo 5.. .. .. .. *W««»
Typo  vXES.

;Typo 7.. ..,.. ..11IW0
/Typo ., U6000
BBPAaTÁKBMTOJIACIÓNÀL >

:-. do CAF* :¦',;;.,
Cotaçio. do typo 7.. .. •• 189919

MOVIMENTO DO DIA ,8 *V "
'Stock em li. .. .. .'.' •• 4p7.860

Entradas;
Pela Leopoldina

(de Minas).. .. 8.166 '
Pela Marítima. .. 6.881 ¦•
Reguladores .... 4.116 18.608

Total.. .... ...... .'. 480.488
Saidas:

America do Norte 7.086
Europa  295 >.'
Cabotagem. ..... 60
Consuma local no

dia 8.. .'. .. .. 800
Retirado pelo C.' Nacional do Ca-

. .fé no dia 8.. ..

Inalterado dside o 
'.viechamento

atotsrlor. ' \'.'*
BM NÒVÜ YORK

.... (Contraetos do Rio) .
NOVAYbRK.,8. VV

ABERTURA
:¦''"<;. ...Hoje.1 F.'an».

Entrega em março 6.57 6.59
N ."''.-¦¦ em maio, 6.81 , 8.54
($,%'. em julho.';: a/c. ' 6.30

" em set. ." 
'.; 

VjB/c -8.21
Vendas conhecidas ¦'——• **r-
Mercado ;,'. .¦-. .V>Cslmo Calmo

Baixa.de .2 a 8 pontos, desde o
fechamento anterior.

FECHAMENTO
Hoje P.an».

figtraga «m.márvy
v,;.:."' «m maioi" em jullfo.", em sst. .
Vsndas do dia . ...6.000 6.000
Mercado..... Estav. Calmo

Alta de 8 « 16 pontos, desde o
fechamento anterior.

8.67
,6.67;
8.46' '
5.84 '

6.68
6.54
6.80
6.21

RIO, 8. — O mercado, continuou
hontem.paralysado, com os preços
inalterados, !
COTAÇ0E8 (por 10 ks.. «lf Rio)

Stridó . . T. 8 «68000 T 4 «88000
Sertlo . . T. 8 688000 T. 8 888000
Ceará . . T. 8 n/c. T. 6 688000
Mattas . . T. 3 621500 T. 5 508800

Posto em S. Paulo, por 16 ks.t
Paulista . T. 8 868000 T. 6 83800(

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES V<

Sérldó . •. T. 8 608000 T. 4 658000
Sertão . . T. 8,641000 T,* «08000
Ceará . . T. 8 638000 T. 6 598000
Mattos . . T. 8 638000 T. 6 518000
Paulista . T. 8 58|000 T. 6 618000

MOVIMENTO DO DIA 2
Fardos

Stock em-1.'. .... .t •• 11-900
Entradas:

Pernambuco ...... •> *M

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 8.

ABERTURA
Boje F.ant.

Amer. Futures:
Entrega em maio. 6.05 > 6.08

• ¦ » . em Julho, 6.19 6.17
" em out. . 6.88. . 6.38'¦'{•;» 

em jan. . 6.65 6.69
Commercio de caracter normal,

havendo compras do estrangeiro e
vendas na Wall Street.

Baixa de 1 a 4 e alta parcial de
2 pontos, desde o fechamento an-
terior.

,4msiM€€€4'tt^ttrrt^rrmmm*ammmm'mmm*mmmmmmmmmMmM**m^mmmmmmm^i
i ': .y¦  .. —. .'. ]
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í Mate uri qut recobrou'a saúde com pouco dinheiro;
i devido 4 effieaeia d« PEITORAL DE ANGICO PBM>-

TEN8E. .. Vi;,":i '.•'?¦"'¦ :
Joio Pernahdes Pereira da Silva attesta que, sofften-;

do dé uma brónéhite ehronica seguida de tosse pertihas, que I
o impedia multai" veiei de trabalhar, fez uso do maravilhoso
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, ficando completa-
mente curado com o uso de poucos vidros. Para allivio dos
que sòífrèm "e por ser verdade* firmo o presente* ,h *

Pelotas — Joio Pernandes Pereira de Silva.;

• • •• ee ee «.a
¦•'•• ee ee ••

12.194
824

'REGULADOR 
DE ENTRE BIOS y

O Instituto' Mineiro d0 Café avisa aos interessados para procurarem
na Companhia Armazéns Geraes Sio Paulo os conhecimentos dos re*
despachos de Entre Rios para Praia Formosa dos Iptes de café cons-
tantes da seguinte relação, afim de os retirarem; ;>

4.740 12.620

N." ardem Seccas Despachos primitivos

560
1.653-A
1.490
1.101 i
1.539
1.640-A
1.625-A
1.116,
1.181'
1.489
1.661

. 3?
178
39
41

141
«2.'261 •

145
81
62
«

4—;%«/ 1/32 i— Mirahy
5 — 81/ 8/82 — Bandeiras
3 — 26/ 8/32— Sobragy
2-f25A 7/32 —Providencia
1—V26/ 8/32 —Sobragy

17 — 26/ 8/82 — Ponte Nova•| r. -í:4 — 27/,8/32s-- Bandeira!
1 %- U' í/88 "ít Porte Nove
I 4«-»- 2/ 8/82,*- Porto NoVo

SÍ^-Sj2*446/V8/3_
5 *i* 31/ 8/32 —S za Aguiar

Os lotes-4e letra >A" contêm um sacco incompleto-de virreduraci
— Rio de Janeiro, 8-de março de 1983. — MélUnic Carneiro, chefe da
Secção de Liheíaçâõ e Patriiaeaió.i^: ¦¦¦'"'"7-/:. ^z-. ¦:•'.

Stock em 2. ,••
Idem, anno passado. ..
Entradas geraes em 2.
Desde 1 de julho ....
Saidas geraes em 2. ..
Desde 1 de julho .. ..

Foram registradas vendas num
total de 3.078 saccas. /'

S COMMISSÃO DE PREÇO
Cia. Nacional de Com. de Café.
S. A.Pedrosa Jóppert. ;v
Novaes A Filhos.

EM 5. PAULO V
S. PAULO, 3. - Entradas de cá-

fé até ao H d*a:
Boje Ant A. pas.

Em Jundiahy,
sela Estrada
Paulista . .16.000 18.000 21.000

Em Sáo Paulo
pela Soroca- _„
bana. etc. . 34.000 30.000 18>O00

Total. . .¦'.'*B0.<H»¦ 48.000 84.0M

EM SANTOS
' SANTOS, 8. <;¦ ftX- VV Ví.'"fe

ABERTURA
Contracto? A", ty-

po 4, molle:

. 407.838
220.812
26.333

3.267.967
15.954

2.650.126

''.i *' '. - ri •'.'.;'. .'•'! 
'. -;. .¦/. ,' í-W1'.- ¦ ••-. .'•¦'',¦''

•' .: \iitr :!>'^' '.'-• 
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Entrega em marco
Hoja
148450

-148809:
148500
148500

F.ant
14H6P.
148600
148800
141500

BOLSA DE TITU-
LOS BE S. PAULO

<C»nclu*io da -le.» p««taa)
968750; 80:0008 — Bônus d» Thes
9 B. 94876D. '

Títulos particulares
200 --42 -ir 28 — *:>Àè\. á* Cl».

paulista:, noni.. 2148; 46 — Acçl
da Cl«. paulista, port. dst...2191;
90 — 80 — 21 — 18 -" 18 —
Acç. Banco .Còmmercial, int.. 2708;
100 — Acç. Bancd Comrii. Indus*
tria (Llq. hoje). 2708; 200^— Acç.
Banco Commercio. Industria. 268|.

ULTIMAS ÒPFERTAS
FUNDOS PÚBLICOS

Eataduaes —' Obrigações ....."JW21". por6. víhd. 775tf eomp.,
-•; ObrlgaçCes "1922" port-, 7
oto 1ÍMIL v«nd. —; co>np.. 7558;
Obrigações "1928". nom.. vetid.
—; comp* 7508; Obrigações do
Estado "Café'*, vend. 4958; comp..
4938; Bônus do Thesouro s|c 12
"B" 10Ó8 a 10:0008 vend. —;
òomp.. 946600 Bônus Thuouro s!"
1 "C* 1008 a 10:0008; vend. —j
comp., 938600; Bonua Th«s«uro 9
"B". 1008 a 10:0008. vend. — í
comp.. 948600; Bônus Thísouro 10

r, "B". 100$ a 10:0008. vend. 946500;
comp. 93$750í

Municipaes — Capital .-1M8'*,
7,o|o 1|4 -¦ 1|Í0, vend. r?i comp.,
928500; Capital "1926". 8 oio 1|6
— Illl. vs»d. ,i—: comp.. 868;
Cravinhos 6 oio. Il8. — 118. vend.
—; comp» 608; Araras.i 1.» e 2,*.
vend. —: .comp.. 826; Campinas,
6' ~ól<*; -l!3 — ll94 vend. —; comp.,
756: Ha' e Salte de Itu*. *end. —;
comp. 606; RibeirJo'Preto, 8 o!o,
l|i — 1|7. vend. —; comp-'. .888;
Guaryb*. vend. —; com^. 7806

Total..
Saidas

Stock em 11.870
EM S. PAÜfcO :,

S. PAULO, 8.
ABERTURA . •

Comp. Vend.
Entrega em março n/c. , n/c,

»' em abril. n/c. n/c.
v;» em maio. n/c 688000

em junho 548000 548906
" em julho. n/c, 648500
" em agt.. n/c. n/e.

Náo houve vendas.
Mercado calmo.

FECHAMENTO
. Comp.. Vend.

Entrega em março n/ç. . n/c,
" em abril. >:• n/c. 688000
» em maio. n/c. 678500
" em junho n/c. 548700
•» em julho. n/c. 648.400
" em agt. . n/c. n/c.

Náo houve vendas.
Mercador fraco. ,

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 8.

ASSUCAR
RIO, 8. — O mercado continuou

firme, com poucos negócios.
A Bolsa continua paralysada.

COTAÇÕES ¦
Crystal branco. . 568000 a 588000
Dcmsraras ... 496000 a .508000
Mascate . .... 858000 a 86$000
Mascavinho. . . n/c. ,. n/c.
3.» jacto . . . . n/e. , n/c.

MOVIMENTO DO DIA 2
Saccas

Stock em 1..
Saidas. ....

'*«

¦¦?."x'i

O muite «onheçldo guarda livros desta praça, Af fonso
! Estrèlla. attestou o sécuinte: Tenho usado pata combater «ma

bronchite o vosso preparado PEITORAL DE ANGICO PELO-
TENSE, aconselhado pela experiência que tinha na applicaçio ;
que fiz á minha filha, atacada da mesma moléstia e que ficou ;

;,curada; eu.sinto melhoras qae presumo cura completa, .r .
Pelotas — Af fonso Estadia. ,

• • • • 
¦ 169.743

8.659

Confirmo estes attéstados — Dr. E. L# Ferreira de Araujo.
»3?

¦1
1 m

¦ ¦' 'i!

Mercado ..... .<
1.* sorte, comp.. ,

ENTRADAS

Desde hontem . ,
De 1.° de set p.

EXPORTAÇÃO

Rio dê Janeiro. .
Sftntos. • # * a
Bahia .....
Existência em sac

ess de 80 ks..

Stock em 2.. ..'¦'.. ..
Entradas geraes .. „.
Saidas geraes.. .. ....

EM S. PAULO
S. PAULO, 8. §

ABERTURA
Comp..

Entrega em março 588000" em abril. 598000 ,* em maio. n/c"' - em junho n/c"em julho. n/c.
" em agt.... n/«.

Nfto houve vendas
Mercado paralysado.

166.083
23.600
5.202

Vend.
, n/c,

n/c.
n/e,
n/e.
n/e.
h/c

DEPOSITO GERAL:
Drogaria Sequeira — rVIota6 — Rio G. do Sul

VENDE SE *M TODA A PARTE
¦-*¦¦- 

^-^—

¦-¦' ¦1S.?'1;•¦Mu
Jh

"Origem e fifdluçío dos

no fecha*

Preço por 15 ks.
Hoje Ant.

Estav/ Estav.'
778000 "77f000

Saccas de 80 ks.
800 600

63.300 63.000

Fardos de 180 ks.
200 700

-_— 600
—- 19°'

. 6.208 6.800

Foram abatidas do consumo do
mes passado, 400 saccas de 80 ks.

BM UVBRPQOL:
LIVERPOOL, 3.

T-ei»; abri
" em maio.

•'f." em junho
Vendas conhecidas
Mercado . .'. . . ?•-¦»•• p«**-

FECHAMENTO••>•;¦'•'' Uoje F.ant.
Entraga em março 148450 146450

• em abril. 146500, 148500
» > em maio. 146500 148500

",":¦ em junho 146500 148500
Vendas do dfp.>^ ^—- 

—-
Mercado . . . V. 1 Paral. Paral.

FECHAMENTO DO CAFÉ
ílercado — Hoje, calmo; ante-

rior. calmo; anno passado, ealmo.
Typo 4, disponível, por 10 ks. —

HojeT 148100;'anterior, 146200; an-
no passado, 168400. '';¦,,:/•

- Embarquas — Hoje, 1|816;. anj*'
terior, 25.510ranno passfl^|22.794
saèeas.' . 

'"" _

Entradas até ás 14 horas — Ho-
ja, 72.498; atitfrior, 39.100; ahno
passado, 43.707 saccas. hr-, .

Existência do hontem por âmbar-
car, 1.289.008; anterior, 1.220.452;
anno passado, 1.008.639 saccas.

Saldas - Para os Estados Uni-
dos. 6.018 saccas.

- PARTICULARES ~M

Acçfies de Bancos; Commercio
e Industria. 2748; 2688; Commer*
.ciál. integr.. —; 1868; Commerí
ciai 60 o|o —i; 2688; ítalo Brasi.
leiro. —; 226; S. Paulo,—; 1528;
Estado.. —; 1706; Noroeste, in-
tegr.. — 1108.

Aeçôea de Companhias:, Pau-
Wsta nom.. — 2188; Caixa Cen-
trai ds Reservas. 2052; 2008; An-,
tarctlca Paulista «r- 2108; Arma.
sensí.Ger;aes ex.juro(. -^; 2008;
Mogyaná E. de Ferro 792; 718500.

Debentures — Lus e Força Ta-
tuhv. 10 oio. 28|4 — 25110. 0208;
^ Antarctica Paulista. —; 1948;
Água Esg. Ribeira* Prato, 8 o|o 116
— 112 —; 958; Melhoramentos 8.
Paulo,—; 998 Elect. Gíyuá. 9058
—1 Lus e Força S. Cathavtaa. —;
1886/ ¦... '.. ¦ ¦.-¦...¦¦''

Hoje
Acces.

4.94
4.94
4.79

Ant.
Estav.

6.09
6.09
4.94roo m

4.61 4.64
4.68 4.07
4.68 4.72
4.73 

'4.77

Baixa de

> Baixade

Mercado
Pernambuco Fair.
Maceió Fair ...
Am. Fully Midi. .

Amer. Futures s
Entrega em maio.
:¦,.."" em julho.' " em. out. .

M em jan. .
Disponível brasileiro

15. pontos.
Disponível americano

15 pontos. : 
'

Termo americano — Baixa if 8
a 4 pontos.

:í FECHAMENTO,
;: Hoja F.ant.

Amer. Futures:
Entrega, em maio. 4.68

•» em julho. 6.46
" em out. , / • 4í69
" em jan. . , 4.74

O morcado afrouxou depois da
abertura, devido ás compras lo
estrangeiro. ,' Baixa de 1 a 8 pontos, desde o
fechamento anterior.

Não houve cotaç8es
mento.

: PREÇO» W> DISPONÍVEL
Branco crystal . ' n/c. n/a
Somenos.. .. ..'••' 50S000 a 518000
Mascavo.. .... 376500 a 388000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 8. v c

Preço nor 18 ks
^ Hoja P. am

Mareado . • . * . Estav Estav
Demeraras  98625 98625
Brutos, seccos. .. 7Ç000 78000

ENTRADAS
Saeenx de M Vr

Desde hontem . ." 20.100 22.700
De 1.° de set. p. 8.242.000 3.221.900

EXPORTAÇÃO,
Rio de Janeiro. . 
Santos ...... 13.600
Sul do Brasil . . —
Norte do Brasil. . —-
Europa . . . . ..--v-" ——
Existência em ase* ¦;

cas de 60 ks.. . 538.600 532.000!
EM LONDRES ; '

LONDRES, 3;
FECHAMENTO

- 
'• -.,v '.Hoje. 

F.ant
Entrega em março. 5/6 6/6 H-*™*k maio.; 5/8 M 5/7 %

em julho. 5/íl M 5/10 %
em set. . 6/ , 5/11 Í4

. Realiza-se hoje, na secretaria
da Associação Brasileira d» Phar.
maeeuticos, á 'íus ,ià\ Ouvidor, 187,
4» andar, a primeira confnencia
doa Cursos de Aperfeiçoamgito e
divulgação, ull èstabelecldoT pela
sua actual directoria. \

O pharmaceütico Euclydes. de-
Carvalho, professor de Historia
Natural do ensino secundário, o
membro dá Commissão de Fhar-
macopéia da Associação, dlsserta-
rá sobre "Origem e evolução dos
protosoarios. Monismo, Dualismo,
Dsrwlnismo". .¦¦.-;::

E' publico o ingresso á referida
palestra, que terá inicio ás 17
horas.

4.200
37.800
2.000

12.000
. 17.000

SDHA-ROXA
Depura tivo vegeial enei*-

gicow indicado nás^' moles-
lias da pelle: eezemas, fe-
ridas, ulceras, doenças de
garganta, nariz ^ ouvidos.

Vende-se em todas as
pharmacias e drogarias. De-
positos: ftua de S. Pedro.
38 e Rua deS. José. 75.

i»
»

4.64
4.67
4.72
4.77

Forem retiradas do stock 26.081
saccas para serem destruídas. ., -

BM JUNDIAHY
JUNDIAHY* 8. — Csfé recebido

Laia Estrada Paulista, das 18 áa 17
horas; ¦•¦¦ r'y '¦ '•:,¦. .

Hoje Ah*,: A. pas.
Para 8. Paulo. •í***^;"fr-"'' "*&
Pará Santos. .14.000 18.000 13.000

CEN TRO € OMMERCIAL
DE ÉEREA1ÍS

' 
TABELLA DE PEEÇOS DA SEMANA

Arcos agulha amarallão.. .. .... .. .. .. •• "••
Arros agulha especial (brilhado). .... ,. ....
Arros agulha superior (brilhado) ...... .. ..
Arres agulha especial .... ..... • •
Arr.cs agulha superior .. .. .. .. ..'¦:.. •• ••••
Arros agwlhá.bom.. .. .. .. ,. ,,v..... .•..;. ••
Arros agulha regular. .. .. .... ..
Arros japonês especial.. ,. ,. .. ••
Arros Japonês de 1.*.. .. ¦¦'•. .. '".'¦.. ..........
Arros japonês ds 2.*.. ....*., .. <•••;••>..

Por 60 kiloè
608000 628000

e'•: e • es

te e e *e ee"
e e ' • • • e e e

616000
1 578000
688000
488000
448000
528000

628000
598000
558000
608000
468000
646000

EM NOVA YORK
NOVA YORK,"IB.FECHAMENTO

Hoje F.ant.
Entrega em março. 0.87 O.üO

»' em maio. 0.88 . 0.92
" em Julho. 0.90 0.95
• em set. . 0.93 "0.98

Mercado accessivel.
Baixa de 8 a 5 pontos, desde o

fechamento anterior.-
ABERTURA

NOVA YORK, 3.

Syndicato dos Ferroviários
da Central do Brasil

Pedem-nos a ssgulnte publica-
¦.Ção: & 

';¦: '. ': '-

,. "São convidados todos os com-
.- panheiros sindicalizados, a com-
parecerem hoje, ás 19,80.horas, em
nossa sede social, afim dá: toma.

'rem parte na Asssmbléa $eral,
para tratarmos de assumptd do
máximo interesse da classe,

n) Reforma dos nossos Estatu.
tos}

. b) Adhasáo deste Syndicato á
Federação do Trabalho do Dis.
tricto Federal.

Todos os companheiros deverão
comparecer, dado o assumptõ de
elevado interesse para a classe"."

Entrega em março" " em maio.
•". i em julho." em set. .

Mercado estável;
Alta parcial de 1 ponto, desde o

fechamento anterior.

Hoje
0.87
0.88
0.91
0.94

F. ant.
0.87
0.88

, 0.90
0.33

.-¦• •

: ToUl.
BM VICTORIA V

VICTORIA, 8. — Cçntlnda som
reunião este mercado, eonservsn.
do o disponível, typo H, e preço
da 106900. eom o mercada ealmo.

ESTATÍSTICA
Entradas., a
Saldas.. ..
Destruídas
Em stock..

NO HAVRB
HAVRE, 8. i,

FECHAMENTO
, ¦)" :. ..íHoje;

Entrega em março 180%
>-&*? em maio;-; 176 <* em julho. It4- » em set. . M78 %
Vendas do dia . . 8.000
Mareado . . . . '..^.EsUv.

Alta de Í4 a baixa de

.. »'»-A* •» «'•

... «f^•»;•.«
e e , e'« 

' 
•'• •• •»*

18.184
6.185

.8.094
61.948

ee •*#; ae è» ee ee ee ee

.'•'.>.•• •••'• ... •• .».. •'. ••
ee ii ae 

'•« 
ee e« e.e •• e» ee

• i ai et •• ee ee ee ee ee ea

ii nu eV e-e eê ee ae ii-i.t

Arros Japonês r^aularv». ...... .. .. ........
Sanga,6ü kilos.. ..;..... .. .. •• #*..... •»

.. Alfafa nacional ou eltrangeira, kilo.. .,,;.. ., ./
14.000 18.000 13.000 Amendoim am casca, 25 kilos.. ..- ...1.. .. .. .. fi

Alpists nacional,ikllo.. .... .. •• ..,...*
Aípiste estrangslra. kilo
Ararnta kila.?.. .. ...
Batatas paulistas, kilo
Batatas do sul, kilo
Ervilhas, kitò --.,--

farinha 
ds mandioca fina, de Porto Alegra, 60. kilos

arinha entre-fina, 50 kilos. ..>... ,, .. .. .....

Íarinha 
grosss, 60 kilos........ •• •• ... •• •• •'•

ubá mimoso, 20 leiloa... ..1^. ...... .. •• »• «•
Fubá aatra-flno, 60 kilos. ..,'.'.'. .............
Feijão prato, Porto Al.ltre, novo, «0 kilos. .)> .. ..
Feijão prsto, bom, 60 kilos..  ........ ••
Feijão branco; maúdo, 60 kilos. .... .... ......
Feijão enxofre,: 60 kilos. .. .. ...... .. .....'••
FaljlQ manteiga^novo, 60 kilos ., .. .. ... .../..
Feijão raulatinho «ovo, 60 kilos .. •
Feijão fradinho nacional, 60 kilos
firlo ds bico kilo .
Lentilhas, 60 kilos. ...
Milho Cstteta Vermelho, 60 kilos;

48800Q-506000
458000 .486900

F.éas»:
180 H
176 Vt
174 H
174
2,000'•Cata.'

% ¦ %

MM II II ••. • •
.. .... .. .. •« ••

.,. .. .. .4 •• ••

.. .. ....

COAAPRÊ ÍPEIÁ MARCAI]
" " 

Ma mmprs segurança smcohprar qualqust artigo

„iaZa)roúvrininpaUnenUauanio e«o fd ganhou lus-

to e nisrsstáo rsnwM. frêJUam, pois; ^___

Café MoMo-ANDAi-UZA*

i
Cerveja"HANSEATICA;

Chocolate•ANDALUZA"

Cigarras-VEADO"___

Cofres e Árcblros-BERNARDINI'

t (charlo de açu"ACME"

Macn. d*eeciavef-ROYAL"

Radio"COLONIAL"

Perfumes e Babões"TRIBOLET"
_«...••«.»«—— «.••4

franco, desde o. fechamento ante*,
rior. ¦ ':% V, '

BM LONDRES
LONDRES, 8. ' Hoje -Ant.
Typo H: ••'-•>?*,

Sup. Santos prom-
pto p/embarque. .57/ 67/
Typo 7: .. '

Rio, prompto para
embarque .... 48/6 • 48/6

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 8.

FECHAMENTO
(Chamada principal)

Hoje F.ant.
Santos sup.:

Entrega em marco 20 26
-\"Í em maio. 27 27

" em julho. 28 28
" «m Hít. . n/c. n/e.

Venda» do dia . 
Mercado calmo.

..*. a e e • • l es

ee M li li eiet • •

• e íe e e e e a • ei ei et * •;.

íe li ?• •• •• •«' *•

ee ee ei.il íe ee aa

.. .. •• ••
• • •• e| a• ei

Milho Cattets amarsllo, 60 kilos..
Milhei Cattete mesclado. 60 kilos. ., ,. ,, ,,
polvilho do sul, kilo.. .... ., .. .. ,. ....... ..
Taploca, kilo .'. .','•' ..' ... •• •• •• •• •• ••/•• •• ••

OUTROS GÊNEROS '
Alhos naoionees, esnto ., .. ,. .. ....... •• •• >•
Alhoa estrangeiros esnte ..... •• •• •• •• •• •• ••
Bacalháo especial, 68 kiloe..
Bacalháo superior, 68 kilos..
Bacalháo escamado, 68 kilos ..
Banha ds Porte Alegrs, caixa.
Banha ds Laguna, caixa .
Banha de Itajahy, caixs •• •• 
Cebolas nacionaea. caixa. .. .. •• .. •• 
Cebolas de Laguna, caixa.. ,. .. •» .. ••
Hsrvs matt» ktlo . . •• •• •• •• •• ••
Línguas dsfumsdas orna. ......•••• •• •• •• ••
Lombo dl porco salgado, (mineiro), kilo
Lombo ds perco salgado, (do sul), kilo..
Manteiga do interior, kilo >
Toucinho mineiro, kilo •'
Toucinho paulista, kilo
Toucinho de íumelro kilo
Xsrquo mnntae puras Rio da Prata kilo
Xsrque, mantas pura», nndnnal, kilo. .. .
Puuos o mantas, mineiro, kilo
Pato» o rasntás, do sol, kilo

• e ei le • •

ee ei ee • •

* » e l e e

408000
26200»
8400

108006
18050
18460
18000
870Q
8500

86700
816800
186000
168000
88500

, 166000
676000
688000
«6600|.;
668000
668000
,458000
488000

S500opo
, 138000.
:i88000'" 
98000
$660
8600

28000
86000

165*000
1408000
1008000
1138000
1128000
1186000
876000

828000
8660
26200
181)00
18300
38800
18600
a$ioo
28700
«SOOU
21400
15800
2?000

438000
288000

. 8410
186000
18100
16600
16200
6760
6600

248600'
186500
176000
98500
188000
268000
868000
688000
68600o
708000

, 506000
628000
26600,,

606000
146000

S128800
I 108000
?^8700
,6800

88500
86800

1758000
1428000
1058000
1252000
1138000
1208000
888000
3380001 6700
28400
23000
18500
46200
18600
28200
28800
3*100
25700•.:»::oo
•,'*40')

IRIÇO
EM BUENOS AÍRES
BUENOS AIRES, 2.

FECHAMENTO
-Hoje F.snt

Por 100 kilost
Entrega em março 4.90 4.98

" em maio. 8.18 6.15
" em junho 5.20 ;'. 5.25

Mercado'V. ... Acces. Estav.
bispotilisl typl'-;' Rarletu «ara >

Brasil. .. .; .. 5.25 5.Í

0 SELLO DE EDUCRCXO E
SMIBE!

A quanto montou a ar-
recadacão de janeiro
Segando os dados forneci- v

dos pela Contadoxla Central -.
da JRepublica, a rehdá dá taxa*.#-'.
de 200 réis, para o fundo.de
educação e saúde, que este
anno entrou em vigor, apre-
senta até agora um total de
1.285:0836800, arrecadado em
todo o paiz, referente ao mez
de janeiro.

Esta cifra representa quan-
tia assás insignificante, em
face da estimativa mensal,
pois, com excepcâo do Distai-
cto Federal, das outras uni-
dades da Federação foram re-
colhidas ao Banco do Brasil
apenas as primeiras parcellas
daquelle mez. De facto, é eó-
mente na capital do paiz que
está completa a arrecadação
de janeiro, que sommá a im-
portancia de 458:0006000.
SUBVENÇÕES CONCEDIDAS

A Junta Administrativa do
Fundo de Educação e Saúde
concedeu já as seguintes sub-
venções, relativas a 1033: '

Faculdade" de Medicina da
Bahia, 1.124:0006; Faculdade
de Direito do Recife, 283:6006;
Faculdade de Medicina de P.
Alegre, 450:000$; Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro,
1.552Í5006Í Escola Polytechnl»*
ca, 7l8i3506; Faculdade de Di*>
reito do Rio Grande. 200:0006:
Escola Nacional de Bellas Ar-
tes, 148:0006; Escola de Minas
de Ouro Preto, 146:0006; Col-
legio Pedro II (Interhato e
Externato), 841:400$. Somma,
5.521:8506000.

Por conta da importância
acima foi pago o duodecimo
relativo ao pessoal no mez de
janeiro ultimo, no total de
311:237$700.

ALMOCE ou JANTE
NO BESTAÜRANT

CAMPESTRE
e terá sempre uma sadia

- alimentação
PETISQUEIRAS

PORTU^UEZAS

37 OURIVES 37
(Entra B. Aires • Alfândega»
»'»»¦ ¦ » « iiiim,imm >¦ »~m**~m,~j.

Momsap St Hsrrl» •
Agentes de privilégios , ¦

estabelecidos á Praça Mauá n.
7. 18.», nesta cidade,: nncarregajii-
se de contractar a vendai» a ?*•*•¦¦
mover o emprego de •Aparfelçoa^
mentos em colchetes de pressa» ,
privilegiados pela patente d» in-
vèncão n: 12.916, de propriedade
de Carr Pastener Company, esta-,
belécída em Cambridge. Estada da
Massachusetts. Estados Unido»
da Amsrica.( ,t ...

5.25

EM CHICAGO
, (àHICAGQ, 2.

PEUUAMGNTO¦ pé
Entrega em maio. 46.87

V " èm Julho. 47.25

Pagamentos no Thesouro
Na Primeira Pagadoria se-

rão pagas, hoje, as seguintes
folhas: ¦ ¦• ""-.:

Aposentados \da Vlaçáo, de
Gás; serventuários do Culto
Cathólico; abonos e pensio-
nlstas e pensões e guardas¦CiVlfi.' .-•'¦ ¦¦'¦:¦•¦ _V^J
mmmmm*m4»»0+*+**+*+***********

ICAOOR «BSBMRROS
..IHIIIIIimiHlllllHMHIIIIHIMIHIIIUMMIIIimHHHIH'

ípreftra os esíabeleclmen.
tos que servem a sua clien-
teUa com mais presteza é
maior solicituCes

t. ant
47.62
47.87

MERCADO DE FARINHA DE TRI-
GO DA CAPITAL FEDERAL

Moinho Fluminense:
. Semolina. .... .. .. 842600
.Especial'.. .. il .. .. 82|000

6a Sorts. ........ 816000
Diamantina........ 806000
S.Leopoldo..  80|000

Moinho Inglez: .
Semolina. ..':.. .... 841000
Budha.  826000
Soberana. .. .; .. ... 8l|000

^Nacional. .... ... .. S0|000
Moinho da Lus: fe " .
Lus.  62I00Õ
Brilhante. .. ,»M .. SOfOOO
«smolina  84600*»
Tres Cor&ss. ., .. .. .818000

PREÇO DO FARELLO DE TRIGO
POR 86 KILOS

Moinho Fluminense:"
Farello . . . .41000 a 41500
Farellinho. . 4|500 a 66000
Remoido . . 106000 a 10IS00

¦ Trigullho . .
Moinho Inglês:

Farello . .V„
Farellinho. .
Remoido . .
Trigullho . .

Moinho de Lus:
Farello . . .
Farellinho. .
Remoido , .
Aveia. . . .-

10*000 a 101500

4$000 a 41500
46500 a 6f000

106000 a 101600
106000 a 108600

40 kilos

46000 a 48500
48600 a 56000

:06000ia 106500
 166000

ALFÂNDEGA
8 DEMARCO

Sollo: 42:7256080.
OUTOes se ee íe se
Papel..

Jotal

ae ee ee ee

• e • t e"» ..« e

140:1168700
71:1826080

211:8588760

Renda arrseadsda
de 1 a 8 .. .. ..

No anão passado ..
529:4688180
976:9748424

Differença
em. 1933

á «éter
152:4038706

Drs. JOÃO JOSÉ' DE MORAES

F. A. ROSA E SILVA NETTO

v UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES
ADVOGADOS

RUA DO CARMO 6$ — 4.» ANDAR
Sala 4 - Tel. 4-8823 — <Das 14 ás 1? horas.)

I
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BOTAFOGO ,:r-'

AÇOUGUE ESPERANÇA, jda Jos4
Silveira Candeias, Rua da Pás-
ssgem 126. Tel. 6.2007..

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pas*
sagem, 60. Tel. 6-2048. ;

GRANDE TlNTURARIA JAPONR-
ZA. P. Baptista A Irmão. Roa.

- da Passagem/27. Tel. 6-1218.
PADARIA E CONFEITARIA BEI*

RA-MAR. Antônio J. Ferreira.
Praia do Botafogo, 446. T. 6*0874.

BRAZ DE PWNA S
ARMAZÉM GUAPORE*; de Joie

Gomes Barreiro. Rua Guapors,
..871. Tel. 8-9432.J 

ENGENHO NOVO
CÍNE-THEATRO EDISON, de Ar- |

naldo A Cia. Rua' General Bal-
legardo 12. Tel. 9-4449.

, HUMAYTA' ^
PHARMACIA CAPELLETTI. M

CapellettlA Filhos. RuaHumay-
tá, 149. Tel. 6-1048.

LARGO DO ESTAGIO
ALFAIATARIA RIO-LISBOA, de

Antônio Primo A Csstanheira.
Machado Coelho, 168. T. 8-4860.

LARANJEIRAS
LEITERIA PROGRESSO. Viuva

Joáo A. Dias. R. Laranjeiras,
408. Tel. 5-073Í. ' ,

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En-

tregas a domicilio. Av. Laure
Muller. 98. Tel. 8.9003.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM VILLELA, de J. P.

Reiendo. Avenida Pasteur, 214.
Tel. 6-0172.

TMUCA
PHARMACIA E DROG. GRANA*

DO (Filial). Rua C. d« Bomfim
80Ô e 300-A. T. 8-3830, 8-3225.

'"' "$Ê
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Vindo do Nada» elle se alçou a nlvei superior e, lá, em
ido daquella sociedade que antes o repellia, elle lol p

conquistador de corações, como
«*e tornarão famoso cam-

à^, peão de football

m
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Sabbado, 4 de Marco do 1933
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PELA C1NEL AN Dl A...
.. ;máís QUANDO APPARECEU-
O PRIMEIRO HOMEM CIV1-

LIZADO...
Nâo". se registrara ainda, em

aquella região despovoada, inhos-
pita. selvagem. Um caso de clu«

¦ x JÊ li!
sssK- *> Jbjj . ¦
smsssWiiilB ' m '

s-'f ¦ am -fl mWÈImÈii kir^fc
Uma silhueta . éxpresslvn. de
Douglas em "Robinson Cru-

aué Moderno"
mes. 0a nativos viviam uma exls-
tencia de tranquiUIdade de espi-
rito. o coração saciado, o multo

• amor. amor por atacado... Mas
um dia — dia memorável, aquel-
íe! — um homem, branco pene»-
trou a matta virgem- Tnstallou
alli. a sua tende e procurou imi-
tar a façanha de Robinson Cru-
soé... Mas Robinson não1 pensa-
ra em roubar mulher alguma, e
elle. o moderno Robinson, foi a
primeira coisa em que cogitou.
Deu-se o que era inevitável! Pela
ves primeira, uma noiva selvagem
trahla o noivo, á hora da cer{-
monla. e passava-se. mesmo eem
véo e grinalda, para os bnços do
supposto homem civilizado, que de
civilizado possuía, apenas, o no.
me..,"Robinson Crusoé Moderno»».
que1 nos va,e contar essa historia
direitinha'.- estréa quinta-feira da
semana vindoura, no Gloria, para
inicio da temporada United Ar-
tl«ts, No mesmo programmí, Ca-
mondongo Mickey fará alguma
"das suas" em "Sonho de Rato",
outro romance de amor muito
complicado...

"AMAR NAO E" PECCADO", A
MOLDURA MAIS BONITA DA
ARTE PRIVILEGIADA DE LO-

RETA YOUNOl
A Loreta Voung, que ninguém

ainda viu e que é differente da
que, em múltiplas visões, já co-
nhecemos. lllumina com a clarl-
dade macia dós aeus olhos bonl-
tge e com os primores de sua arte-
Ineguaíavel, "Amar n&o é pecca-
flo",; num cellulolde de ouro da
Warner First National. Historia

Ramon Novarro como apparece em "Juventude
friumphante'*

O Palácio Theatro reabre hoje as suas portas. Por
dois dias esteve fechado, já para fazer face aos pequenos
estragos provenientes da luta contra o incêndio dos pre-
dias visinhos, na faina do seu isolamento, quer para aca*
bamento dos serviços de decoração e pintura dò seu haü
de espera. E, abrindo hoje as suas portas, o Palácio Thea-
tro apresenta também uma novidade — a entrada para
os balcões passou a ser feita pelas escadas que partem da
platéa, isto é, os seus balcões, aliás dos melhores pontos
para apreciação dos programmas, passam a ser uma con-
tlnuução da própria platéa. *

.Com tudo isso s9»vao inaugurar a temporada de 1033
da Metro-Goldwyn Mayer, e essa inauguração vae fazer-
se de um modo brilhante, pois que delia se encarregará
Ramon Novarro, acompanhado de um explendido grupo
de companheiros de glorias, como Madge Evans, Una
Merkei e Ralph Graves. Mais ainda — Ramon Novarro
vae surgir como um verdadeiro idolo para os cariocas,
pois que 

"o 
teremos... campeão de foot-ball! O romance

é interessantíssimo, mostrando-nos Ramon fazendo-se
pelo seu próprio esforço, impondo-se em um melo mais
alto que o seu, conquistando taças e corações, como con-
qulstava uma posição social. Madge Evans é a sua inspi-
radora, e por ella é que elte turo faz, na demonstração de
uma lealdade sportivo, ao mesmo tempo que mostra a
lealdade do seu coração.

Assim, a reabertura do Palácio, é o trabalho de Ra-
mon Novarro em "Juventude Triumpíiante" serão dois
motivos para os' triumphõs que o elegante cinema pas-
sara a ter, a partir de hoje,

HAROLD LLOYD: UM ESPIRITO
PRIVILEGIADO

Concordam os psychológos que
a» salientes características d*
comedia são incongruência eu
contraste n° Çbjecto. a surpresa
ou choque no sujeito. !

Foi a compreensão desta lei

Bit!
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pontllhada de audaclaa o de arro-
]os de concepção, "Amar não e
peccado" (They caJl lt ala), nos
revela tuna Loreta Young sensa-
cional o Impressionante, no desem-
baraço de suas attltudes e no sen-
tido que ella dá ao destino e aos
grandes característicos da perao-
nagem que incaroa."Amar não é peccado" terá as
suas "premléres" JA na segunda-
feira que vem, no Impei-lo, da
Companhia Brasileira de Cinemas.

"VOLTANDO A* REALIDADE"
Este film, que esta annunclado

para depois de amanhã, no Broad-
way, marca a volta de WM Ro*
gers, o impagável embaixador da
gargalhada em mais uma das suas
formidáveis "piadas", elle que goza
com justas razoes de ser o "as"
do humorlsmo, o humorlsmo sadio
• espontâneo.

mala

mais uma vez aquelle feltlo sln-
cero e natural de fazer rir sem
tornar-se para Isto o que vulgar-
mente chamamos de "palhaço",
pois que w»U Rogers sabe arran-
car a mais gostosa gargalhada sem
rebuscar artifícios ou "gags", que
possam provocar o riso forçado e
desagradável. Todos os seus filma
têm um traço de verdade, de phl-
losophla e um ensinamento eleva-
do do espirito da igualdade e da
democracia.

Convenções sociaes, etiquetas e
protocollos diplomáticos, represen-
tam para o sympathtco Blll, a
mais odiosa farça e a mais ridícula
comedia.

Em "Voltando & realidade", ap-
parecem, com 6 já famoso "embal-
xador Blll", a dlstlnctlsslma Irene
Rlch e a belllsslma Do-rothy Jor-
dan, duas esplendidas companhei-
ras. para um film onde tudo é
luxo fino, é, sobretudo, hümorls-
tico e esplendidamente divertido."Voltando á realidade", o

recente trabalho de Rogers para a i como a mais /completa finalidade
carnera clnematogfaphloa, reporta | para bem distrair o publico I

Uma scens.de "Clnemanlnco",
O/ fUm de Harold Lloyd que
teremos na próxima semana.

que deu a Harold Lloyd a sna ce-
lebrldade. Assim, por exemplo, em
"CINE MANÍACO", que vae ser
a òfferta do Pathé-Palacio na
próxima semana, ha uma scena
passada num salão de baile. O
traje grave dos convidados, os
seus modos, a sobriedade do am-
blente, dão á acena um tom de
glacial elegância. De repente,
com suprema consternação d<s
presentes e principalmente do
solemne "maitre d'hotel", uma
gallinha apparece passeando por
sobre un»a mesa servida com o
maior luxo. Esta intercalação de
pina gallinha. com tudo quanto
ella euggere sobre o seja "habl-
taf" e os seus costumes, no ar
solemne do salão, proporciona
justamente 4 incongruência no
objecto e o choque no sujeito, de
que os psychológos fazem tanto
cabedal. ., 

'"

"O CONGRESSO SE DIVERTE"
— NAO E' UM FILM HI8TO-

RICO
A muita gente poderia parecer

que, em se tratando de um ro-
mance dos amores de Alexan-
dre I, czar da Rússia,' o film "O
Congresso se diverte" iria nar.
rar um episódio histórico. Nada
disso. Se bem quê o seu começo
se baseie em um caso histórico,
qual o..> da realização d» grande
Congresso de reinantes e impe-
rantes, em 1815, para.decidir da
sorte dos paizes europeus ap6s a
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Llm Kubinson edição 193», com-
temporaneu do jazas e do arra-

nha-céo, amando uma sei-
vagem bonita...
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inspectoria de Vehiculos
Hi Infracçdes

Decreto 1»89 - Áijtos de xsar-
eas N».: — 811 — T-»< — 92« ~
1W9 - 1717 -2062 jMM -
2962 — 8451—890» -..5775. X

Desobediência aá slgnsl para
ser flscallaadó: -ii. 13748 — 1436.

Excesso de velocidade: — 10275
—14671 — I409I — 6682.

Eetacionar em logar nio jer-
mUtidot — 7033. — 8595 — 8846

9892 — 9413 — 10188 — 15908
17184 — 1608 — t883 — 2981

X— 5310 — 5458 — M. G. 202 —
,91 — S. P. 525 — M. G. 124 —
l'524i. 

¦ .,:..¦.,
! Desobediência ao signa!: —
j 7474 — 7801 — 8438 —.8457 —
19091 — 9573 — 9984.— 9993 —
f10271 — 10601 — 10800 — 11569

13122 — 13230 — 1450,2 —
14686 —' 15697"— 172Í9 .— C. 974
1745 ü 2087'-i 2316 — 2474 —

5046_ B546 — U.XG. 2-P On. 33
On. 114 — Ori: 178 — On.

186'— On. 847 — On. 362— On.
878 — On. 446 ^-'52 — 594 —
1456 — 1811 —1887 — 1921 —
3836 — 8338 — 4194 — 4198 —
4297—4527 — 4850 — 5007 —
;5054 — 5062 — C. 1979.
" 

Coatra mão e contra mio de dl-
recçâo: — 6677 — 10755 — 13434

13871 — 14981 — ,15512 —
4844 — On. 48 — C. 2649.

Recusar passageiros: — 13237.
Interromper o transito: — 3904

On.'68.
'Desobediência:'-»» ordens de ser.

viço: — On. 53. ?
Abandonado: — 17015 — 3614.

Noticias do estrangeiro
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Penhores
Josft Moreira da Costa & C;
t — BECCO DO ROSÁRIO — t

Em 6 de Msreo ie ltSS .
Faiem »o.llo d» todo» o» pe.,

nhores vencido» a »vis»m aoi
¦rs. mutuário» que a» «ua» ceu
tela» podem ser reformada»
resgatada» até A véspera.

ou

Casa Campeilo
ERNESTO CAMPELLO

83 — Avenida P««oa-. — M
LEILÃO EM 8 DE MARÇO

DE 1933 \
Catalogo neste Jornal no dia de
leilão. j

A SALVADORA LTDA.
81 — RUA PEDRO 1 — íl

Fa» iellfio de penhores vencidos
no dia 7 de Março de 1933

O Catalogo será publicado net*
te jornal no dia do leilão. [

EM 9 DE MARÇO DE 1933

Francisco de Aguiar & G.
Rua Lula de Camões, SS

O Catalogo será publicado nest»
jornal no dia do leilão.

m

EM 10 DE MARÇO DE 193S .

C. B. Áurea Brasileira
(FILIAL)

RUA SETE DE SETEMBRO, 187
O Catalogo será publicado no

"Jornal do Commercio". no dia
do leilão.

"JNITF.lr
RRTI.ST.^ A d

A (AÍA Bf> CAMr-MXXX»

prim»ira fluida de Napoteâo, logo I lhança de todas as demais mu-
após o romance como que se Uheres, um coração vibrante, anl
transforma em um conto de fa-
dás, a contar como aquella linda
e pequenina caixeira de uma loja
de luvas veiu a dominar o cora-
ção daouelle monarcha.

"O Congresso se diverto-', 6
uma das maiores glorias da Ufa,
sob » dlrecção de Erlch Pommei,
e o Programm» Art nol.0 pro-
mette ainda para este mes, a set
apresentado no Odeon.

NAO PODEMCORAÇÕES QUE
AMAR....

As malfeltoras têm direito »o
amor? Elias possuem, & seme-

mado por uma s6de de amar. quo
parece perenne. A sociedade, no
emtanto, não quer admlttlr que
os seres desviados do bem desíru-
tem, como qualquer outra creatu-
ra, oe deslumbramentos do amor.
Nem mesmo na hypothese da re-
generação, antigos criminosos ou
criminosas adquirem o direito tao
humano e sagrado d» amar.

Passará, depois de amanhã, na»
tela do Broadway, o film "Malíel-
toras benignas", em quo 6 fixado,
Justamente, o caso tocante de uma
malfeltora redimida e a quem, no
emtanto, recusam o direito de um
modesto Wylllo.

Passando em revista os jor-
nae» estrangeiros vemos que o
méz de dezembro ultimo foi
pouco Interessante para o mun-
do automobilístico.

Buick. a afamada producçào da
General Motors, e que entie nós
gosa do mais justo prestigio,
promette-nos uma maravilha, o
typo 8 S. que. julgado pelas ph"c-
tographias. é realmente um mo-
delo •"hors»concours", íè pela dás-
cripção do mecanismo ô a' ult!-
ma palavra em techJ-lcá auigmo-
biüstica. X

A Wllkening Mfg. Co. ahnun-
cia um novo systema de annels
ou molas de segmento, que tra-
balbarão hydraulicamente,, per-
mittindo uma muito melhor ve-
daçâo «compressão. 

''^'X'' 
m

Duas companhias, de pnenma-
ticos importantes, a Good-Ycare
a Firéstone, proraettem para bra-
ve o pneumatico para traetór.
que trabalhará com pressão de
12 lbs'. '. A ;;g%

A exportação americana dg,»»1
produetos de automóvel no mez
de setembro foi 6 % menot do
que em agosto e 47% menor de
que em setembro do anno de
1931.

Calcula-se que o numero de
auto-omnibus em circulação no
mundo já passe de 40 milhfes, e
qüe transportando em medi* 200
passageiros por dia, sirvam a
oito mil milhões de pessoas.

ÉM 7 DE MARÇO DE 1933

VIANNA, IRMÃO & CIA,
RUA PEDRO I, Na. 28 a 30
, (Antiga Espirito Santo)

CASA LIBERAL \
LIBERAL RERLINER & CIA.

58 — Rua Luiz de Camões — 60
Leilão de penhores em 10 de

Março de 1933 ás 12 horas.
Catalogo neste jornal no dia do

leilão.

CASA SILVA
«V L. DA SILVA OLIVEIRA

.^LEILÃO DE PENHORES
- EM 14 DE MARÇO DE 1933
20 — Travessa do Rosário — 32

LEILÃO EM 15 DE MARÇO
DE 1933, AS 13 HORAS

Casa Gonthlcr
HE?IRY FILHO ft CIA.

45 — Rua Luis de Camões — 47
MATRIZ

Fazem leilão de penhores ven-
cidos e avisam aos srs. mutuário»
que. podem reformar ou resgatar
as suas cautelas até á véspera do
leilão.

AMUTUANTES/A
179 — Roa 7 de 8etembro — 17*

LEILÃO DE PENHORES
EM 16 DE MARÇO, A'S 13 i* HORAS !
A» cautelas poderão ser refor-.

madas até a véspera e c catalogo ,
será publicado no "Jornal do
Commercio". no dia do leilão.
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Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonttiier
15, Lola de Camões, 47 e
195, . de Setembro, 195
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PARIS — Phone: 2-0131 —
•Quem-foi.que matou?". "O ter.
ror dos pampas" e " Carnaval de
1933". X

PATHE' — Phine: 4-1492.
Poltronas 2?100. «A lei da fron.
telra» e um jornal.

IDEAL—>¦ Phona: — 4-8244.
«"Mulher infiel".

ÍRIS — Phones 4-5247. "O
homem poderoso", e "CovalheU
ro por um dia".'

RIO RRANCO — Phonet
4-1039. "Paris, en ta amo" e
"Casar o descasar".

LAPA'— Pho.nei . 2r2548 —
"papae amador." e "Quando

„._ . . K,_, uma mulher quer".- Phone. — 4-5153.1 MbmtDE SA» — Phone: 4-6240

C I IN E M AS
• NO CENTRO

PALÁCIO — Phone; 2-0833.
«Sessões ás 2 — 3.40 — 520 —
7 — 8.40 e 10.20 horas. Poltrok
nas. 4$200 — Das 5 ás 8: Sas»
sâo Serrador. 3$200. "Juventude
trlumPhante", com Raraoa Np-
>arro e Madge Evans.' ODEON — Phoni: — 2-1508.
Sessões ás 2 — 3-40 — 6.20 -r 7
— 8.40. e 10.20. PoUron.as: ...
A|200. Sessões Serrador das 6
ás 8. 88200 — "Tardes de Ou-
tomno" "Gosando ¦ a vida". e
"Fox Movietone News 6x42".

-IMPÉRIO — Phone: — 4-6153.
Sessões ás 2
10 horas — Poltnnas, 38200 —
Sessões Serrador das 5 áí.S,
28200 — "Gente levada" e--"Pena

. de Talião".
GLORIA — Phone: 4-009V.

Sessões ás 2 — 4 — 6 — 8 —
10 horas — Poltrihas. 88200 —
Sessões Serrador. 28200 — "Can-
ção do deserto", com ohn Boles,
e "Parece incrível n. 4".

PATHE» PALACE — Phone:
— 2-1168. Poltronas— 48200.
"Anlo da noite", com Nancjr
Carroll,

. BROADWAY — Phone: 2-6788.
.Sessões ás 2 — 4 — 8— 8 t 10
hs.' Poltronss: 88200. "Cellbata-
rio carinhoso", nm Jornal e
uma comedia. è'ELDORADO — Phone: 2-4218.
poltronas: 3f200. Süsxões a par.
tir das 14 horas — Carnaval de
1033. No palco: Cia. Alda Gsr.
rido.

CASINO — Filais de gonoro
Hvr«.

PARISIENSE - Phone: 2-0123.
IMtronn*: 2|200. "O passo do
monstro" "Aventuns do Carll
tc-u" e "Carnayal du 1033".
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BEIJA-FLOR — Phone: — 1 MADUREIRA — Phone<. 9»283»í
9-8174. "O meu am'go o rel" a \:~;-"Entre duas águas? é "Oeste

9-0411.

"Beatt Genlò".
POPULAR — Phone: 41854.,

"O filho adoptivo". "Manda
quem pods" e "Entre duas
águas".

PRIMOR— "Quem foi que
matou?". "Dynsmite" e "A v{a.
gem do Zeppelin". '

NOS BAIRROS *
ALPHA — Phone: 9-8215. —

"IdylHo da fronteira" uma co-
media e um.jornal. ,

AMERICA — Phone: 8-4575 —
"Aprés l^-mour".

AMERICANO - Phonet 6-0877
"Divorcio na familU." a

"Loucuras da noite"
APOLLO — Phone: 8 6019.

"Monstroa" e "Dlsraeh"
ATLÂNTICO — Phone: 6-0846.

"Mulher Infiel".
AVENIDA — Phsne: 8-0319.

"Cortesüi modirnus". "A der.
roçada" « "Seduncão do clrnoü.

BATUTA — PhoAe: 40154. -
"Scarfacs" • "Est.n.cli sinis-
tra".

BRASIL — Phono: 8-0212 —
"Loucura» da noite" "Idyllio ns
fronteira" "Seducçilo do circo"
e "Mysterlo das selv*«".

Regeneração". . .
(ÍÁTUMBY"-- Phone: 2-3681.

"Papae amador" e "Meu anil»
go o rei". V !

CENTENÁRIO —Phone: 4-8426
"A mulher no quarto 13" e

"Os 3 trapaceiros".
EDISON — Phone: 9-4449. -»'

"O homem miraculdao" o "Quan-
do a mulher.se oppõe".

ENG. DE DENTRO — Phone:
9-4188— "Aza partida" e "Beaii

'Gênio". -' '" 
x:. ¦'•"'' .:.;.¦ X::''

EXCELSIÓR — Phone: 5-0013.
"Alma do. Brasil* 9 "Jardim do

-peccado".. ,,.,-,.
FLUMINENSE—Phone: 8-1404

— "Um yankee na corte dò rei
Arthur" e -^Àsslm s5os cs ho-
mens". -.¦

FLORESTA — Phone: 6-0072
r- * Paris eu te amo" e "S»i
ducção do circo".

GUARANY. —.Phone: 2-9435 —
"Pernas morenas" e: "Rádio pa-
trulha".

, GRAJAHU' — "A princesa': da
Hroàdway" e "Trilhos da.
morto".

GUANABARA— Phone: 6-24Í8
—. "Castigo do céo".

HELIOS — Ph-Jiie: 8-0767."Mulher miraculosa" e "Inqul-
siçáo mçderna". . é

HÀDDOCK-LOBO — Phoner
2-8670. "Rainha o martyr" e""Hollywood.".

MARACANÃ —. "Cadetes de
honra" "Entre dois fogoA" c"Seducção do circo".

MEYER — Phone: 9-1222 —
"No portnl da vida» e "Mãe".

MODELO — Phone: 9-1578 —
"Mulheres e appurcncUs" o um
Jornal.

i •m.Hll.llllllllllll.ltllHHIlHUHIIII ...MIMI Ilixilirlllllllàl.lllllllllllll ....MIHMIIIIIIIMIMIIIHIIIHI-. „I»«IHIIIIIIIMIIIUHI I

romantiçp
MASCOTTE -.VPhone

"O homem de peso". "Entr»,
dois fogos" e "Carnaval de
1933"- X.\ ,'. .. X .

NACIONAL — Phone: 6-0072..'m-i "Mad >na das ruas" e "A mu-
lher nó quarto. 13V • 

POLYTHEAMA — Phone: •"-¦
5-1148. "Alma do Brasil" a
"Jardim do peccado"; 

'
. I ORIENTE — Phone: 9i6100:—
«Confisaáo de. ura*' jov«n" e
"Papae por «•caW- -*_•' ',

. PARAÍSO':.-í-yPhone: -?J-6060 —
:*GlganteÍ. do céo". -; .

PARC BRASIL —Phone: 8-7894
«Divina dama"; um* comedia

e um desenho.»
RAMOS —'Phone: — 96094.

"Os 8 trapaceiros". 
'¦"Inquisição

moderna*' • "•Trilhos: da mor-
ter.-, í, "-X'!,;:;:'

SMART — Phone:, 8-8381. —
"Mandamentos esquecidos!».r-r*
"Marido» á força", e; "justiça
musicar. ,:•

TIJUCA •«— Phonet- 8-8655. —
"Dóls contra o mundo".-*-0 can-
clonetro» e "Seducção do circo".

VELO — "Castigo do céo" »
"Seducção doXclr jo". '¦[ 

X.'.'.
VILLA ISABEL — Phone: 8r

1582 — "Sonho de moça" e ."Se-
ducção -dò ciróo". •

.. EM NICTHEROY
IMPERIAL — "Dlxlana". com

com Bebê Daniels. Ralph Ha.
rold e outros. ....

CENTRAL — "Manias de gon-
te fica".

ÉDEN — "Demônios do Céo".
ROYAL — "Escrava da pai-

xao".

OURO Pa" *te "' * gr"WRW 
Jóias, usadas — E'

quem paga mala. Concertos do

Siiaa 
e relógios, trabalhos garan-

dos, preços baratlailmos. Off'
clUM. própria». — Visconde Rio
Branco, \2Í."-X-
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